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Nossa Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro '500 
Anos de Evangelização do Brasil', em Vila 
Kostka, Itaici, SP. Eis como O descreve o Pe. 
J. Ram6n de la Cigana em seu livro.'Arte em 
Itaici', à página 10: "Século XVII. Ressalt .. 
a figura do Padre Antonio Vieira, grande ora­
dor jesuíta 11608-1697). Vieira tenta rejeitar, 
com a mao direita, os navios holandeses que 
se aproximam da costa de Salvador. Diante 
do Santfssimo exposto (e por mais de 15 
d ias

'
), ferbelissimos sermões entre eles aque­

le contra os holandeses (16401: 'Como a cau­
sa, Senhor, é mais vossa do que nossa'''. ·Pe. 
Antônio Vieira nasceu em Lisboa e morreu 
em Salvador, BA. Teve uma larga e tumultua­
da experiência de vida: intensa atividade di­
plomática em Haia (Holandal e Rouen (Fran-

ça). Vít ima de intrigas poUticas, é condena­
do pela Inquisição e encarcerado par dois 
anos em Lisboa. Brilhante em missão em Ro­
ma. Orador de fama em toda a Europa . Par­
tidário eventual do sebastianismo, exerceu 
lorte influência junto à corte de Dom João 
IV. Seus Sermoes 115 volumesl são um mo­
numento de Literatura Barroca e de Ciência 
PoUtica. Catequista, apela para Deus. PoUti­
co nacionalista, investe contra 0$ hereges do 
Prfncipe Maurício de Nassau. Missionário, se 
consagra à conversão do gentio e à luta con­
tra a escravização do India aldeado e instrui­
do nos rudimentos da fé. Percorreu 600 lé· 
guas de florestas. Construiu 16 ·igrejas. Con· 
seguia se expressar em sete línguas nativas, 
o que facilitou seu trabalho catequético. No 
espírito da:Cruzada e da Conquista espiritual. 
onde o colonizador é missionário e o missio­
ntlrio é colonizador, a Catequese, por vezes, 
fica resumida assim: fazer do (ndio bravo um 
(ndio manso; do gentio. um cristão; do nó· 
made, um sedentário, usando como estraté· 
gia, a vjolência. Na Catequese, na Evangeli­
zação, importante nao é só o que já aconte· 

. ceu, mas O que cada um pode ainda fazer 
acontecer para incul!urar a fé, ou seja: dis­
cernir os valores autênticos da cultura. conhe­
cer suas raízes, assumir o Que é compadvel, 
purificá-Ia, redimi·la. Lendo Convergência , 
mensalmente, em 1992, Você descobrirá es­
til pe~spectiva com relação à Vida Religiosa 
(Pe. Marcos de Lima, SOB). · . 

Registro na Divisão.de Censura e Divers(les 
Públicas do DP.F. sob o n? 1,714-P.20903. 

SUMÁRIO 

EDITORIAL. ..... .. ....... .............. ...... .... .... . 321 
. 

INFORME DA CRB .... ...... ............. ....... 323 

ASPECIOS MARCANTES 
. DAS DIRETRIZES 

DA IGREJA NO BRASIL 
Pe. José Ernnane Pinheiro ...................... 330 

·MlsSÃO E HISTÓRIA 
Pe. Paulo Suess ............ .................. ........ 341 

JESUS CRISTO: 
ONTEM, HOJE E SEMPRE 
Dom Erwin Krautler, CSSP ........... ...... ... . 353 

A PRÁTICA MISSIONÁRIA 
DE JESUS DE NAZARE 
E DOS SEUS DISclpULOS 
GRAM,cRB NacionaL ... ......... : .. ...... ... ... · 369 

~R"J&!~rr~I~~:~ MISSÃO 
Ir. Maria Sônia Müller, • SSPS.. ....... ........ 377 



.. . . 
. 

. . EDITORIAL · 
' . . . . ' . ".. 

VIDA RELIGIOSA: ECLESIALlDADE E MISSAO 

Em julho, cerca de 500 Pro- à evangelização, os religiosos e 
vinciais e Delegados (as) esta- religiosas do Brasil, nqs últimos 
rão reunidos. em São Paulo, por anos, redescobrem sua dimen­
ocasião da XVI.a A.G.O. DA CRB. são eclesial, através da inserção 
~ um momento importante da nas Igrejas . particulares, num 
nossa caminhada e missão no crescente compromisso com a 
seio da Igreja do Brasil, com ple- pastoral de conjunto. 
na consciência dos' demais ' arn~ " Álé~ das" tarefas tradicionais 
plo~ .compromissos que a V~da nas áreas da educação, da saú­
ReligIOsa tem em nlvel m.u~dlal. de e das obras de assistência e 
O mflrco do V.O Cent~nan.?, o caridade e da participação nas 
apelo . da. N~va Eva~gellzaç.ao e atividades pastorais na comuni­
a C:0nferencla de Sao Dom~ngos . dade eClesial, a Vida Religiosa, 
serao o provocador cenáno de sobretudo feminina redescobriu 
tunda, contra o ~_ual. buscar~mos recentemente nov'os ·campos. 
r~tomar a. consclencla . da dll~en- , Exerce seu ministério profético, 
sil:o :CleSI~1 de nossa vocaçao e através de comunidades inseri­
r;nlsi:;ao hOJe. das no mundo rural e nas perife­
.· .. As palavras : das Diretrizes Ge- ' rias das cidades. Igualmente o 
r.ais da CNBB (n.08 283-285) po: faz através da participação na 
dem muito bem introduzir o que pastoral, pela animação de co­
a Vida Religiosa do Brasil fará munidades eclesiais de base e 
no 16.0 de seus encontros, repe- pastorais especificas de nature­
tidos a cada três anos. za social, tais como a CPT, CPO, 

CIMI, Pastoral do Menor, Pas.to­
. "Em recente carta, o Papa ral da Criança etc. Nesse pro­
Jqão Paulo 11 resume a participa- cesso, a Vida Religiosa tem-se 
ção dos religiosos e religiosas renovado também pór dentro 
da AL na nova Evangelização dela mesma, apofundando sua 
nestes termos,: pôr-se a serviço consagração a Deus na vivência 
do Reino,.~ p~rtir de uma profun~ dos COnselhos Evangélicos. Esse 
da e~penenclade Deus,com o · é, sem dúvida, . o melhor serviço 
esplnto dos Fundadores, em es- que o Povo de · Deus espera dela. 
treita colaboração com os sacer- . Com efeito, sUa "força pastoral" 
doteseos leigos, p·articipando . Ihá vem sobretudo' do fato de 
da evangelização da cultura . e . ser expressão do seguimento de 
da .evangelização fora das pró- ' Cr'isto ' no meio do Povo .de DeUs 
prias fronteiras. No que se refere e sinal de esperança para ele; 
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Contudo, pela inserção na 
Igreja particular e na sociedade, 

I. . • . :. 

ela pode se defrontar com al_' 
guns riscos, Em 'sua relação com 
a Igreja particular, de um lado, 
há o risco de fazer uma pastoral , 
sem ligação orgânica com a 
Igreja local e, de outro; o de re­
duzir a Vida Religiosa a tarefas 
pastorais. Em sua relação com a 
sociedade, há riscos a evitar, 

tais como o do isolamento da 
realidade conflitiva da socieda­
de, fór'niando um mundo à parte 
ou então, o da redução da Vida 
Religiosa ao ativismo social. O 
desafio consiste em cuidar pa,ra 
quea Vida Religiosa se insira na 
realidade como fermento novo e 
como testemunho evangélico". 

Pe. Edenio Valle, SVD 
Presidente Nacional da CRB 

PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SOB 

Agir com lealdade 

Bíblia - "Por que olhas o cisco no olho do teu irmão e não percebes 
a trave no teu próprio olho?", Lc 6,41-

Leitor - Agir com lealdade para não assumir, com hipocrisia, o dever 
da correção fraterna. O perigo da hipocrisia só é superado 
quando a conduta exterior coincide com a intenção interior. 
Os gestos da mão, os traços do rosto, em sintonia com o coração., 

, , 

Celebrar os 500 anos de Evangelização 

- Por que celebrar? A realidade não é por demais contradit6ria? 

Precisamente por ser contraditória exige·se celebração. A festa reúne 
esforços. Planeja utopias para o futuro. Toma consciência do cotidiano 
infeliz. A celebração é desafio, é visão crítica das ações que foram inefi· 
cazes. A festa provoca o desejo de novo impulso e rumo novo. 

- Mas celebrar não é um desperdício? 

Não. Sem cair nasimplicações teóricas, toda festa merece um pouco 
de esbanjamento. A celebração pertence à classe das coisas inúteis, po· 

, ' 

rém necessárias e indispensáveis. Eliminar a festa é diminuir ,a , vida: A 
celebraç,ão une o passado, não ultrapassado, e o futuro. Celebra-se o que 
se vive e o que se espera viver. ~ ,momento·chave. Pela festa se habilita, 
de , forma crítica, à construção de um novo capítulo na história , que ~e 
deseja viver. , ' ,; , 
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I FOR 
• 

CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

V ENCONTRO DE 
FRANCISCANOS 
DO BRASIL 1992 

I. INTRODUÇAO 

Reunidos em Petrópolis, R'o de Ja­
neiro, nós franciscanos negros prove­
niontes de 8 diferentes localidades do 

Brasil e Provincias - da Imaculada 
Conceição do Brasil e do Rio Grande 

do Sul OFM Cap.; Vice-Provlncia das 
Sete Alegrias de Nossa Senhora, Mato 

Grosso do Sul ; e Vice-Provrncra Nossa 

Senhora da Assunção, Maranhão/Piaul, 

procuramos aprofundar o apelo dos 
MINISTROS GERAIS DAS ORDENS 
FRANCISCANAS, em seu recente do­
cumento de 25/ 12/91 sobre o V CEN­

TENÁRIO DE EVANGE.LIZAÇAO DA 
AM~RICA, onde solicita que todos os 
franciscanos empreendam uma reJeitu­

ra destes 500 anos, dando também um 
caráter de " EXAME DE CONSClllNCIP.". 

11. 500 ANOS E A DIVERSIDADE 
DE INTERPRETAÇõES 

"Estamos conscientes da diversidade 

dos nlveis de interpretaçoes a propó­

sito deste acontecimento e das diferen­
tes tomadas de .posição existentes den­

tro da mesma Igreja e . de nossa famllia 
,ranciscana. Essas 'interpretações e to-

madas de posição são conseqüências 
dos lugares sociais distintos e das vi­
soes também distintas que existem, se­
jam a . nrveJ histórico, sociológico e teo­
lógico" (cf. doc. dos Ministros Gerais). 
Completamos este enfoque destacando 
que é fundamental psrguntarmo-nos: 
considerando a prát:ca e m(stica de 
Jesus, que interpretação ele daria des­
tes 500 anos? - Nós, franciscanos ne­
gros, temos convicção de que Deus 
abençoa nossa interpretação e caminha­

da, pois partimos de uma situação de , 
povo oprim ido. Temos consciência de 
que todos os avanços verificados ao 

longo da história da Igreja foram pre­
cedidos de tensões e, a exemplo de 
Jesus, de sacrifícios de alguns. A visão 
prOfética sempre trouxe tensão. Temos 
consciência de que a nossa art iculação 
de franciscanos negros traz em . seu 

bojo o vigor profético. Devido as difi­

cu Idades de quem está na situação de 
enxergar os graves erros de evangeli­
zação que repetem nas missões de hoje 

o falar profético passa a ser o falar para 
o amanhã, para a etapa do uReino vin­

douro". como destaca os M.inistros Ge­

rais em seu documento: "contemplar 
nos empobrecidos de hoje o rosto de 

Nosso Senhor Jesus Cristo, pobre e 
crucificado, como o fez nosso Pat e Ir­

mão Francisco de Assis, em sua época. 
Hoje, como em todos os tempos eles 
são o 'sacramento' da presença do Se-



nhor Crucificado e Ressuscitado em ·Latina} e Estados Unidos e vermos os 
sua história. Na verdade, . mui.tas vezes, . preparàtlvos em . anda.mento .para: 
eles têm sido os verdadeiros profetas . 

. a) X Assembléia Nacional .de Delega-. . do Reino vindouro". . 
.... .. dos · do Movimento Negro CIMARRON, 

111: 500 ANOS E A ARTlCULAÇAO 
DA COMUNIDADE NEGRA 

Sabemos que o caminho para acele­
rar a vinda do Reino de Deus para o 
povo negro é o despertar e o fortaleci­
mento da consciência deste povo. Ale­

gra-nos muito percebermos sinais de 

perseverança de vários grupos negros . " . 

de leigos que se articulam na base. 
Alegra-nos igualmente ver nascer pe­

q!Jenas sementes á nível de negros nas 
o • • 

cOD.gre.gações religiosas. Alguns exem-
plos: 

a) CONNEC - Comissao Nacional 
de Negritude Capuchinha; 

· b) 19 Encontro Xaverianos Negros; 

c) 19 Encontro de Combonianos Ne­
gros; 

· d) 11 Encontro das Religiosas Negras 
da" Assunção; 

e) IV Encontro das Religiosas Negras 
de Jesus Crucificado; 

f) I Encontro das Religiosas Negras 
Franciscanas Nossa Senhora dos Anjos; 

g) X Encontro de Religiosos, Semina­
ristas e Padres Negros do Rio de Ja­
neiro (CRB); 

. h) IV Encontro de Padres e Bispos ·do 
Brasil; . . 

· . 
· i) . Encontro dos Religiosos Negros de 

São Paulo (CRB), 
- .. . , . 

· ··Nossa . alegria se amplia ao ·Ólharmos 
- . , . 

para ' â n·ossa Afro-AmeríndIa (América 

. . . . 
Colômbia; 

b) I Encontro de Sacerdotes, Religio­
sos e Leigos Negros da Colômbia; 

c) I Encontro de Religiosos (as) Ne-.. 

gros do Equador; 

â) VI Encontro da Pastoral Afro-Lati­
na-Americana; 

e) VII Cong resso dos Negros Católi­
cos dos E.U.A.; 

f) Encontro Nacional de Bispos, Pa­
dres e Diáconos Negros dos E. U, A. ; 

g)Conferência Pan-Afrlcana do Clero 
Negro (Africa, Américas e Caribe) so­
bre os 500 anos - E.U .A. 

Todos estes eventos vem confirmar 
que o Espírito de Deus nos gula na luta 

em. favor da igualdade autêntica, em 
. . t : 

dl reçãci à · grande utopia anunciada pelo 

Homem de Nazaré. 

IV. 500 ANOS E LITURGIA AFRO 

Ao longo desses 500 arios a Igreja 
presente em terra de missão não deu 
o merecido valor à cultura Indlgena e 
negra, marginalizando·as em suas ex­
pressões litúrgicas. A ausência de in­
culturaçãó . que" · hoje percebemos · na 
prática celebrativa da Igreja é a melhor 
prova para o que estamos falando . 

. 
A reflexão, debate e experiêncIas prá-

licas sobre L1TUR.GIA AFRO ocuparam, 
merecidamente, . a .metade . do tempo do 
éncontr~. Acreditamo~ que por ai passa ., . . ., . 
üma das fortes · contribúlções ·que esta­
mos fazendo à · ,greJa'· 1i6íe.A :célebra~ 



çãO Afro nli , 'lgrE!ja Velha do Pilar, Du­
que de Caxias, construrda por volta de 
1610,' foi um dos 'momentos mais fortes 

, " " 
de experiência de "presertçá':de Deus 
em nossas vidas. A maciça participação . . . . " 

do povo das comunidades fez aumen-
tar em nós a convicção de que· nossas 
celebrações Afro devolvem ao povo a 
liturgia popular, envolvente, onde o mis­
tério da ressurreição retoma o seu sen­
tido amplo e prOfundo. , 

Elencamos mais de dez pontos novos 
trazidos à tona por nossa caminhada li­
túrgica de negros na base. Estes aspec­
tos novos estão impulsionando uma , re­
forma litúrgica pelas bases, com ' o 
apoio da CN88, através do documento 
base da CF - , 88, n9 150. 

V. 500 ANOS E 
POSICIONAMENTO DA IGREJA 

Preocupo'u-nos con'statarmos que, de 

um modo geral, a cúpula da Igreja teve 

uma posição pouco proféiica frenIe à 
vergonhosa , ideologia : da escravidão e 
da busca ' desenfreada de lucro ' '(domí­

nio do econômico) por parte dos colo­
nizadores europeus. Os poucos padres 
que se posicionaram contra o "status 

, ' ' 

quo" foram perseguidos, marginaliza­
dos ou expulsos da ' área de missão. 
Agradecemos a Deus pela posição co­
rajosa(dentro do contexto daquele 
tempo), dos seguintes padres: , , 

, a) Frei Antonio de Montesino, Espa­
nhol, 1530; , 

," .' 

ti) Luiz de Moiina, Espanhol, 1600; 

c) Alonso 
1651 : 

, 

de Sandoval 

" 

- Espanhol, 

, ,Estes 'e outros deram testemunho de 
que o verdadeiro ato , de evangelizar,,' é 

e,star em sintonia com fi JUStiça do Rei­
no, .. posiclonandp e" até 'sofrendo ao 

, , 

lado dos pequenos, e não compondo. ' 
se , com: o " pod.er estl\belecido para 'fa,­
zer sobreviver a Instituição. Nos senti­
mos orgulhosos com a corajosa carta 
encaminhada ao Papa Leão XIII por 
nosso irmao negro Joaquim Nabuco em 
16 de janeiro de 1888, defendendo com 
garra oS direitos do nosso povo negro. 

O estudo dos vári.os documentos e 
posiCionamentos conflitivos ligados à 

, ' 

escravidão e luta do, negro, que nos 
proporcionou o assessor Frei Elói Plva:, 
fez·nos ver que o "jogo de poder" se 
repete ao longo da história. Em espe­
cial achamos fundamental destacar ' a 
carta encaminhada pelo Presidente do 
Conselho de Ministros do Império, Ba­
rão de Cotegipe, 09 de março de 1888, 
combatendo e querendo desacreditar a 
carta do nosso irmão negro Joaquim 
Nabuco, frente ao Papa Leão XIII. 

Mais u"ma vez .trazemos à tona a car­
ta dos noss'os Ministros Gerais Francis­
canos quando nos chama atenção', 
lembrando-nos que os "lugares sociais 
distintos" determinam o grau e tipo de 
empenho, defesa e posicionamento 
frente aos massacrados pelos violentos 
jogos de interesses que sempre deter­
minaram e determinam o viver da so­
ciedade. 

VI. CONCLUSAO , , 

, . 
, Acreditamos ,que nossos corajosos 

, ' . 
antepassados, .mârtires e heróis, em es~ 
pecial o nosso Santo Francisco, ".o Pre~ 
tinha" (Recife ,1695) estiveram conosco 
duriiille todo :'o encontro, ,pois o encol): 
tro foi multo rico ' e frutuoso. , 

AgradecemoS " :ao noss'o assessor, 
Frei Elól Plva, professor ,de 'História da 

325 



Igreja do Instituto Teológico Francisca­
no, pelas ricas contribuições através 
dos vários documentos históricos que 
conosco refletiu. Agradecemos a nossa . 
Ordem Franciscana na pessoa de todos 
aqueles que têm contribuldo com esta 
caminhada, especialmente aos confra­
des 'do Convento do Sagrado Coração 
de Jesus, Petrópolis, pelo acolhimento 
e compreensão. PAZ E BEM. 

Frey, Athaylton J. M. Belo 
F.,ei Damião dos Santos 
Frei João Muniz Alves 
Frei Pedro de Oliveira 

• 
, 

IIENFOCA ENCONTRO 
DE PROVINCIAIS E 
FORMADORAS DO 

As Franciscanas Missionárias de Ma­
ria reuniram suas 11 Provlncias do 
Continente Americano em Manaus, du­
rante todo o mês de março pp. para 
uma · revisão de sua atuação como mis­
sionárias no HOJE da nossa História, 
após 500 anos de evangelização da 
América, onde o Instituto está presente 
desde 1904. 

O Encontro, para provinciais e forma­
doras (pasl. vocacional, formo inicial, 
permanente e áreas especfficas), reali­
zou-se na EMATER, km 28 da Estrada 
Manaus-Itacoatiara e contou Com a 
participação de 80 irmãs de 14 palses 
(ElrasiI, Urugu,ai" Argentina, Paraguai" 
Chile, Bolívia, Peru" Colômbia, Equa­
dor, México e , Nicarágua, Cana,dá, 
EEUU, Guiana Francesa). Também par­
ticipou do ' Enconfro a Superiora Ge",I, 
Ir. Maura O'Connor, junto com todo o 
Conselho ' Geral. , " 
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A temática foi a seguinte: 

1) Eucaristia: Profetismo e Missão -
Pe. Edênio Valle svd. 

,'2) Formação; Comunidades ' Formado­
ras e Lideranças - Ir. Claudino Fal­
quelto fms. 

3) Justiça, Paz e Ecologia - ,Fr. José 
Alamiro de Andrade e Silva ofm 

4) Fé e Polfllca - Fr. Luis Coseia 
ofm/cap. 

5) Experiências pastorais das CEBs 
- D. Jorge Ma,rskell e sua Equipe de 
ltacoatiara . 

Os temas todos se integraram har­
monicamente no decorrer desse mês, 
em meio a reflexões, lazeres, experiên­
cias e conhecime'nto da realidade local, 
tornando evidente a Unidade de Vida, 
ponto importante na esplritualldade eu­
caristica, missionária e franciscana do 
carisma do Instituto. 

O documento final foi expressão de 
uma grande unidade enraizada na Eu­
cE\ristia: Profetismo e Missão. Nele fo­
ram apontadas 3 Linhas para conduzir 
a reflexão e a ação das Franciscanas 
Missionárias de Maria até o próximo 
Encontro Continental em 1995, no Pa­
raguai: 

1) Missão - Inserção, Inculturação 
e Construção da utopia do Reino. 

, , 

2) Visão franciscana da Vida - com 
atitudes e compromissos franciscanos, 
sobretudo na ,área da Justiça, Paz e 
Ecologia. 

, , . , 

3) Formação - dentro da reflel(ão 
feita durante O Encontro, acentuando, 
neste campo, o tema da autoridade­
ob~dlência-servlço . na ' liberdade, como 



formação às lideranças em todos os 
nrveis. 

A abertura e o encerramento do 11 
ENFFOCA ocorreu em Celebração Eu­
carlstica presidida pelo Sr. Arcebispo 
de Manaus, D. Luis Soares Vieira. 
, 

MISSIONARIAS DE AÇAO 
PAROQUIAL EM ANGOLA 

, Em dezembro de 1987, participando 
do curso de formação missionãria para 
Missionários uAd Gentes" organizado 
pela L2 ' da CNBB, elaboramos uma pro­
posta comum que orientaria nossa ca­
minhada missionária: "Chamados por 
Deus, enviados ,pela Igreja, a ser teste­
munhas da Boa Nova do Reino, inserin­
do-nos nas diversas culturas a partir 
dos empobrecidos", Estávamos cons­
cientes de que é Deus que chama e 
nos envia, mas a inserçao n!-lma cultu· 

, ' 

Ta diferente, tinha para mim um sabor 
d3 aventura pois se tratava de uma rea­
lidade desconhecida, ,concretamente en­
tre os angolanos. 

Exatamente na quarta-feira de Cinzas 
de 1988, quando no Brasil dava inicio 
à Campanha da Fraternidade sobre o 
Negro, eu Iniciava uma vida nova em 
terras africanas. Mera coincidência? Pre-

, 

firo acreditar na Providência de Deus 
depois de tantos anos sonhando com 
as missões. Foi este um momento forte 
e assumi como gesto concreto da C.F, 

Em Angola, encontrei um povo ferido 
" ' 

pela guerra (desde a sua independên-
cia em 1975), refugiados, famllias des­
feitas, feitiçarias e crendices, jovens 
sem' perspectivas de futuro, sem estu­
do, sem profissão, fugindo de serem 
recrutados para 'as tropas inllitares co­
mo , se fugissem de um cãO. 

E é para' este povo que o Senhor me 
cham'ava para sér testemunha da Boa 

, , 

Nova do Reino. Começava assim a en-
tender de uma maneira mais concreta 
o que signi1lcava · a inserçao numa ou­
tra cultura a partir dos empobrecidos. 
O tempo está sendo a minha melhor 
escola, 

É edif:cante constatar como o povo, 
apesar do ateísmo imposto pelo gover­
no viveu convicto a sua fé, não obstan­
te as perseguições. Nas zonas mais 
distantes com forte presença da guer­
rilha, a maioria dos missionários teve 
que recuar para as cidades, Muitas 
~issões foram saqueadas, oulras usa­
das como quartel militar. Os cristãos 
que lá ficaram são dignos de admira­
~ão pois souberam manter vivas· suas 
comunidades, muitas vezes na c landes­
tinidade. 

Nas cidades o trabalho não foi me­
nor, Essa mu Itidão de pessoas desloca­

da de suas terras, procurou refúgio nas 
cidades fazendo·as crescerem de ma­
neira desorganizada. sem nenhuma in­
fra·estrutura. 

Como Missionárias de Ação Paro­
quial, somos chamadas a dar uma res­
posta às necesidades mais urgentes 
numa Paróquia. Novas pastorais foram 
criadas como a Pastoral das viúvas, dos 
órfãos e mutilados de guerra, formação 
de cooperativas, entre as muit3s já 
existentes em termos normais cama a 
promoção da mulher, pastoral da saú­
de, da juventude, catequética, formação 
de lideranças, etc. , 

A guerra acabou e os cristãos pedem 
a nossa volta às missões. Mesmo sen­
do uma paz relativa estamos preparan­
do para reiniciar nossos trabalhos no 
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interior" fora das cidades .. Reabrir nos­
sos, ambVlatçrios, centros educacionais 
e de promoção. A tarefa ,não será ,fácil 

" ' 

nem pequena. Estamos conscientes do 
desafio que nos espera. Dezesseis anos 
de guerra foram suficientes para des-. . ." , 

t,ruir praticamente t.udq: c~sas, estradas, 
famlllas, provocar ódios, vinganças, di­
visões, Há muita ferida pra ser curada, 
muitas histórias tristes pra serem es­
cutadas. O povo , sente a necessidade 
de alguém a seu' lado; que o escute, 
aconselhe, diga:IÍle 'palavras de alentei, 
Diante de tudo Isso , eti fico pensando 
na minha ·inserção · no meio deles que 
antes tinha sabor de aventura, hoje rea­
lidade. Confesso ' que não é fácil entrar 
no seu mundo, entender, ~uas crenças, 

, , 

seus feitiços, começar de novo, apren-
, ' 

der outra, língua, pois cada tribo é co-. ' .. 
mo s.e, fosse um povo diferente com dia-

o ,' , 

letos, costumes e tradições próprias. 

E o dia a dia na missão está cheio 

de imprevistos; ,ora é , um doente que 

precisa ser levado. ao. hospital, ora é 

algUém que nos procura para pedir um 
, ' 

conselho ou chorar suas mágoas, sem 
. .' . 

contar os doentes e pobres que batem 

à nossa porta pedindo remédio e co­

mida. 

São estes os p,eJeridos ' de Deus e ,é 
no meio deles que' o Senhor nos colo­
ca. "É ,a cruz', de um,a escolha e a paz 
d~ .uma ,opção consciente", como disse 

, ' 

alguém. E DeUS que não se deixa ga­
nhar , em generosidade, nOS' 'premia ,com 
o c~ntuplo em alegria. ' , 

- ' , ;" " .-. , ' 
Somos poucos, Senror, roas , fazel-

nos evangelizar com ' renovado ardor 
missionário. , / ., . 

, ' 

• "", 

Ir. M. ,Olivete Tomazella 'Foltran 
Missionária :da ' Ação' :Paroquial 

, 

.. 

RELIGIOSAS DO SAGRADO 
CORAÇAO DE : ' ,,". 
250 ANOS DE FUNDAÇAO 

, , 

: . . , . 
" . 

No dia 28 de fevereIro de 1992 as 
Religiosas do 'Sagrado Cotação de Je­
sus comemoraram na casa Mãe em 
Igarassu, o ducentésimo qüinquagési-
mo aniversário de sua fundação. ' 

As festividades deste ano JUBILAR 
culminaram caril a celebração solene, 
da Sta: 'missa presidida pelo Sr_ Arce­
bispo metropolitano - D. José Cardoso 
Sobrinho, acompanhado por vários sa­
cerdotes amigos da congregação e ,pelo 
Bispo de Nazaré da Mata ~ 0_ Jorge 
labias de Freitas. ' ' 

A congregação das Religiosas GO 
Sagrado Coração de Jesus foi fundada 
no dia 19 de março de 1742, ' em Iga­
rassu e leve' como fonte ' de inspiràção 
a fidelidade de algumas jovens Iidera-. , 

das por Rita lhereza de Jesus que se 
dÇlvam aos exercrcios. espirituais qo~~­
tantes na Igreja Matriz 'por, um periodo 
de seis anos. 

Cont~ o padrE. Miguel ,Rod'rigu'es Se: 
púlveda que estando um dia no silêncio 
de seu quarto entregue, a meditação: 
veio-lhe um , tão forte , desejo de fundar 
um Recolhimento para abrigar ' as 'p:e-
dosas io'vens, que 
velação divina. 

, , 

tomou como uma re-

Em .1740 ao enconlrar'se com o mis­
sionário jesuila ,Padre Gabriel Malagri­
da, Sepúlveda expÔs , o" 's!iu pia0,, ' e o . . . . . . 
misslànário ,que" tra.ziallcença do Re~ 
de Portugal, q ... João V -para furydar .fIe: 
.' " . . , . " . ~ : . 

cOlhimento, deu-lhe todo a'polo neces-
" , .. ... . . '. " ~ - ' .. ' 

sário. . '. '. . , . ' . .. ~ " . , 
' O Padre ' Mlguel ''Rodrigues Sepúlveda 

abriu mão de lodos os seus "háns 'e ' os 



Investiu na construção do recolhimen~ 

to, erguido em um de seus terrenos-o 

No dia 19 de março de 1742 com a 
licença do Bispo diocesano D. Luis de 

-Santa Thereza, entraram para o serviço 
de Deus as 20 primeiras jovens, tendo _ 
como Superiora Rita Thereza de Jesus. , . .,. . . . ' 

Até o ano de 1852 as Irmãs perma­
neceram como contemplat;vas. A partir 
desta data foi aberto ,um inte,rnato para ', 
crianças pobres e ne:st~· . ~es!110 ·.ano as ' 
Irmãs se integr~ram ao apostolado ex~ 
terno, contribuindo para a formação da 
juventude local. 

Em 1932 o Recolhimento é transfor­
mado em Pia Sociedade e em 1963 é 
aprovada com o nome de Religiosas do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Três palavras marcam a nOS$8 espiri­
tuaiidade: Amor, imolação c Reparação. 

. São tarefas prôprias da nossa con· 
gregação: , - A pastoral do Menor ca­
rente - Pastoral catequética - Pasto­
ral do idoso - Pastoral ' da saúde e 
Pastoral de inserção no meio do povo 
mais ·pobre. 

OITAVO ENCONTRO 
INTERECLESIAL 
DE CEB'S 

Dom Ivo Lorscheiter 
Bispo de Santa Maria, RS 

1; Estamos a dois meses da reali­
zação do 89 Encontro Intereclesial das 
CEBs, que se efetuará, na cidade ' de 
Santa Maria - RS, desde a tarde de 8 
de setembro até à tarde de 12 de se­
tembro de 1992. Permito-me fazer agora 
a todos os prezaos Irmãos -Bispos os 
seguintés pedidos: a) que rezem e fa-

çam rezar pelo bom êxito pastoral do . , 

Encontro; b) que apôiem os que se dis~ 
põem a participar do Encontro, de acor­
do com os regulamentos e as vagas 
fixadas para cada Regional e cada Dio­
cese; c) que se cons'lderem todos pes­
soalmente convidados, entregando aqui 
ou enviando pelo correIo a devida Fi­
cha da Inscrição, que devem ter recebi­
do com minha carta pessoal de convite. 

.. 2. Nos ·dias -imediatos antes do nos­
so 81? Encontro Brasileiro, acontecerá 

, . 

també·ni em Santa Maria ô 49 Encontro 
Latino-Americano de CESso A convoca­
ção e coordenação dessa iniciativa con~ 
tinéntal não cabe a nós, e sim a uma 
COÍllissao especial de pessoas de diver­
sos Países. 

3. Bem sabemos das sérias dificul~ 

dades, não em último lugar financeiras, 
que importa viajar até o E~tremo Sul 
do nosso País. Para alguns Regionais 
que o solicitaram, às dioceses do Rio 
Grande do Sul, e mesmo de outros Re:' 
gionais do Sul, estão procurando algu­
ma ajuda financeira. 

4. De toda essa movimentada e cer­
tamente trabalhosa iniciativa, espera­
mos, com a graça do bondoso Deus, os 
seguintes resultados: a) maior fervor e 
vida em comunidades dos nossos ca­
tólicos da Diocese de Santa Maria; b) 
salutar animação e renovado otimismo 
eclesial de todos. os participantes; c) 
realística superação da chamad~ "cri­
se" que, segundo alguns, estar:a mar':"· 
cando as CEBs em diversas regiões do 

, ' 

Brasil; d) adulta compreensão do cere 

tamente complexo mas urgente tema 
das "Culturas Oprimidas e Evangeliza-. - _. . , .. . 
ção"; e) surgimento das sugestões e 
propostas para a Conferência Episcopal 
de Santo Domingo, a serem entregues 
aos Delegados do Brasil. . . O 
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ASPECTOS MARCANTES 
. 

DAS DIRETRIZES 
DA IGREJA NO BRASIL 

CAMINHOS E DESAFIOS 

As Diretrizes da ação pastoral da Igreja são 
um projeto de NOVA Evangelização. 

Nova no ardor, nos métodos e nas suas expressões. 

• Pe. José Ernanne Pinheiro 
Brasília, DF 

Introdução 

A escolha das novas Diretrizes da 
Igreja no Brasil, a cada quatro anos, 
tem se constituído numa escola de 
formação dos cristãos do nosso país. 
Várias etapas perpassam o processo 
da elaboração das novas opções da 
ação eclesial. Tem crescido o desejo 
de participação, sinal promissor para 
um assumir mais conseqüente e mais 
colegiado. Seu conteúdo, portanto, é 
fruto dos pássos exigidos por um 
processo de Planejamento pastoral: 
avaliação, reflexão, decisão, recep­
ção/ implantação. As novas Diretri­
zes passaram por todas estas fases 
e são herdeiras de um rico· processo 
de Planejamento em curso desde os 
idos da década de 60. 

I. A HERANÇA 
QUE PERMANECE 

o Planejamento Pastoral pene­
trou na vida da Igreja no Brasil 
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como busca de maior eficiência e 
necessidade de maior articulação da 
ação eclesial. Seu grande mérito, 
contudo, foi a metodologia de par­
ticipação e formação, criando um 
hábito de pensarmos a ação pasto­
ral a partir da realidade, à luz da 
Palavra de Deus, integrando os vá­
rios segmentos da ação pastoral. . 

Os princípios que se fizeram pre­
sentes no processo: 

- Pedagogia mais que técnica. 
O grande instrumento utilizado na 
metodologia participativa vem da 
Ação Católica especializada: Ver, 
Julgar e Agir. Se bem utilizado, 
conseguimos a realidade em suas .. " . . causas, consequenclas e pessoas Im-
plicadas. .. Se o nosso Julgar à luz 
da Escritura e da palavra do Magis­
tério for profundo, sem dúvida nosso 
Agir será mais evangelizador. 

. . 
- Maior ênfase no processo que 

110 Plano. O Planejamento de Pas-



toral supõe um Plano mas é· muito ' 
mais amplo. Seu processo se cons­
titui numa possibilidade de envol­
ver as pessoas e sustentá-Ias numa 
dinâmica do compromisso. O ' pró­
prio processo se confunde com uma · 
metodologia de ação. Urge promo­
ver o espírito criativo ·através de 
propostas renovadas, projetos e pro­
gramas. 

Garantia de globalização. Na 
nossa experiência de Planéjamento 
Pastoral, esta visão global tem sido 
especialmente explicitada · pelas Di­
mensões permanentes. As situações 
são variadas, os carismas são dis­
tintos, os objetivos . são mutáveis 
mas as Dimensões nos levam para 
além do conjuntural, para além do 
parciaL São as exigências básicas 
da Comunhão e Missão. 

Instrumento de integração e 
ob jetívidade nas metas. O Plane­
.iamento se torna importante, sobre­
tudo, diante da fragmentação cul­
tural que influencia na fragmenta­
ção pastoral. Fale-se de integração, 
de pastoral orgânica ou de articula­
ção, o que se busca é a comple­
mentariedade diante de um mesmo 
Objetivo, integradando as forças 
para uma causa comum, com metas 
comuns. 

Primazia da participaçao . . A 
sede de participação tornou-se um 
dos sinais dos tempos da nossa so­
ciedade ocidental. A pós as conquis­
tas ' do direito individual, as con-

- - . - - . - -

quistas . sociais supÕem um compro­
misso coletivo. Pensemos ' 'só na ex~ 
pefiêrtcia· que fizemos, . no Brasil, 
pqr :ocasião'. da Constituírtte; produ: 

ziu frutos na elaboração do capítulo 
quinto da Constituição que · trata 
dos direitos coletivos. . . . 

O próprio Papa João Paulo 11 na 
Exortação "Christi Fideles Laici" 
diz: "a participação é um dos tra­
ços característicos da humanidade 
de hoje, um sinal dos tempos que 
está amadurecendo em diversos cam­
pos e em diversas direções" (n. 5). 

f certo que a necessidade de par­
ticipação provoca na pastoral um 
ritmo mais lento: ouvir, deixar que 
todos se expressem. .. Garante, no · 
entanto, mais possibilidade de que 
sejam alcançadas as metas desejadas. 

Estes princípios vêm se tornan­
do, cada vez mais, parte constitu, 
tiva da evangelização em nosso 
meio. Estiveram bem presentes na . 
fase preparatória das atuais Dire­
trizes . e constituem um patrimônio 
da nossa história recente. Estas 
acentuações metodológicas têm sido 
o arcabouço para tornar vida a 
mensagem da ação pastoral. 

11. FASE PREPARATóRIA 
DAS DIRETRIZES 

1. Avaliação: Todas as dioceses. 
e organismos pastorais foram con­
sultados na fase da avaliação das · 
Diretrizes do 'quadri'ênio ' passado 
(1987-1990) . 

O Objetivo da avaliação era sen­
tir a incidênCia das Diretrizes na 
vida pastoral,' conhecer as maiores.' 
preocupações e ' envolver as nossas ' 
Igrejas' particulares, Conferências, ' 
Organismos ' e' outras. Entidades ec\ec' 



das novas opções pastorais. ' ' 

Obtivemos respostas de 151 ' Igre­
jas particulares, ou seja, 61,8% das 

, circunscrições eclesiásticas ,do país. 

, Uma primeira constatação" nos 
cp.amava a atenção: 88,7% da's res­
postas diziam que o Objetivo das 
dioceses era o mesmo ou' semelhante 
(mesmo conteúdo) das Diretrizes. 
E mais: o Objetivo fora definido de 
maneira colegiada: 96,6% dizem 
ter sido fruto de assembléias ou do 
trabalho refletido nos Conselhos de ' 

• 
Pástoral. 

, 

' Perguntávamos, também, quais 
das dimensões tinham merecido 
maior ênfase. A dimensão catequé­
tica obteve o maior número de res­
postas: 115 dioceses, seguida pelas 
dimensões profético-trartsformadora c . .. . ... . 
a comumtana e partlclpatlVa: em 
torno de 100 dioceses. As três ou­
tras receberam ' 'menos ', atenção . no 
quadriênio que terminou. 

, ' ' 

Outra pergunta importante: quais 
as situações da realidade diocesana 
que estão a merecer maior preocupa­
ção ou atenção 'na diocese nos pró­
ximos quatro anos, ou seja 1991-
1994? As respostas já nos indicam 
propostas ' pastorais para as novas 
diretrizes: crescimento das seitas, 
a pastoral social, a pastoral urbana 
e a formação em todos , 6s 'Jiíveis. 

2. R eflexão: O Instituto Nacio­
nal de Pastoral (INP) , vinha reu­
nindo 'os ' resultados de ' outras ava­
liações e propostas-desafios. Atra­
vés ' de uin trabalho acurado e pro­
fut\dooferece 'como subsídio âe re~ 
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e desafios pastorais. ' l!;ste estudo , 
orienta o trabalho , 'a' ser realizado 
através ,de 5 temas básicos. 1. Per,s­
pectivas sócio-econômicas e políti­
cas; 2. Cultura' e culturas; 3. No­
vas formas de emergência ' da subje­
'tividade; 4. Novos sujeitos históri­
cõs; 5_ ' Perspectivas eclesiológicas. 

- ' 

Estes temas eram acompanhados 
de um questionário que levava a 

• 
uma posição dos' participantes dian-
te do proposto. 

O resultado afirmava algumas 
priorid{ldes a Sprem valori.zadas nas . . _. . .' . . 
novas Diretrizes. 'E,ste vai-e-vem do 
diálogo entre as dioCtiseS/organis: 
mos eçlesiais com a secretaria geral 
da CNBB, proporcionava um amadu­
recimento de elementos , para um 
Instrumento de Trabalho, enviado 
aos bispos ' antes da Assembléia 
Geral. 

3: Decisões: A Assembléia dos 
Bispos, em Itaici, definiu o Obje­
tivo Geral da ação pastoral da Igre­
ja no Brasil no próximo quadriênio 
e ofereceu pistas para desenvolver o 
conteúdo das novas Diretrizes. O 
trabalho para a definição do Obje­
tivo, durante_ 'a Assembléia, foi en­
caminhado mediante ' uma reflexão 
em grupos que deveriam levantar 
os dados a , serem incluídos. Uma 
equipe de Bispos acompanhava os 
passos numa missão de síntese e 
relançamento de novos passos, Do 
material fornecido pelos grupos -
34 propostas - a equipe congre­
gou três , formulações de Objetivos: 

' A. ' Procurava abreviar o ' Obje­
tivo respondendo ao apelo dos gru; 



pos com Ulua . formulação a ser 
guardada . de memória pelo nosso 
povo: EVANGELIZAR A LUZ DA 
OpçÃO PREFERENCIAL PELOS 
POBRES, VISANDO A FORMA­
çÃO DO POVO DE DEUS E PAR­
TICIPAR DE UMA SOCIEDADE 
JUSTA E FRATERNA, sinal do 
Reino definitivo. 

B. Procurava colher dos grupos 
os elementos de novidades emergen­
tes: PROMOVER UMA NOVA 
EVANGELIZAÇÃO NUM PRO­
CESSO DE INCULTURAÇAO, À 
LUZ DA OpçÃO PELOS POBRES, 
VISANDO FORMAR O POVO DE 
DEUS E PARTICIPAR DE UMA 
SOCIEDADE SOLIDARIA, SI­
NAL DO REINO DEFINITIVO. 

C. Foi pensada a partir do de· 
bate no plenário, visando ressaltar 
os aspectos novos e característicos 
de uma orientação mais querigmá­
tica: EVANGELIZAR COM NOVO 
ARDOR, . TESTEMUNHANDO JE­
SUS CRISTO, PELA COMUNHÃO 
FRATERNA E A OPCÃO SOU, , . 

DARIA COM OS POBRES; PAR' 
TICIPANDO DA CONS'rRUÇÃO 
DE UMA SOCIEDADE JUSTA, 
DE VIDA E ESPERANÇA PARA 
TODOS. 

O longo debate em plenário mos­
trou que a preferência da Assem­
bléia se inclinava seja para a fór­
mula A (antigo Objetivo abrevia­
do) , seja para a fórmula C (ressalta 
aspectos novos e orientação mais 
querigmática). Novamente a co' 
mIssão . trabalhou e apresentou nova 
prôpostà aproveitando á' ·.sullestão 

da adoção de um ." slogan" e · um 
apelo/motivação .. . 

SLOGAN: JESUS CRISTO, ON­
TEM, HOJE E SEMPRE. 

APELO (motivação) 

"A Igreja de Deus no Brasil se 
volta para o Senhor Ressuscitado. 
Escuta seu chamado. Confia no seu 
Espírito. Ouve o apelo de aconte­
cimentos como: 

- o 59 Centenário da Evange­
lização . da América Latina a ser 
celebrado I(m Santo Domingo pela 
IV Conferência Gera1 ao Episco­
pado (1992); 

- o 39 Milênio cristão, que está 
• por vIr; 

- a situação de injustiça e desi­
gualdade gritante, a esperança dos 
pobres, a sede e fome de justiça ... 

Convoca, pela voz do Santo Pa­
dre, o Papa João Paulo lI, e dos 
Bispos brasileiros, todos e cada um 
dos fiéis: crianças e jovens, homens 
e mulheres, religiosos e consagra­
das, agentes de pastoral, .diáconos 
e presbíteros, .. 

Para assumir .sua responsabilida­
de de batizados na missão da Igreja, 
para participar de uma ação . evan­
gelizadora "nova no ardor, nos mé­
todos e nas expressões", e realizar 
um objetivo." . 

Apresentadas as duas novas for­
mulações . (A . e C), a Assembléia 
escolheu .a alternativa com aspectos 
novos ' Como formulação . básica a 
ser trabalhada; isto é, . integrando 
emendas apresentadas nO"plenário, > 
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, ,O ' novo Objetivo, portanto, em 
sua formulação final: " 

, 

EVANGELIZAR, com renovado 
ardor missionário, testemunhando 
Jesus Cristo, em comunhão fraterna, 
à luz da evangélica opção preferen­
cial pelos pobr~s" para formar o 
Povo de Deus, e participar da cons­
trução de uma sociedade justa e so-

, ' 

lidária, a serviço da vida e da espe­
rança, nas diferentes culturas, a ca­
minho do Reino definitivo. 

, 

A Assembléia Geral entregou ao 
Conselho Permanente a missão de 
elaborar e ultimar o texto global 
das Diretrizes. A mesma equipe de 
Bispos deveria ser o fio condutor 
para apresentar a proposta de texto. 

Mediante toda esta riqueza acumu­
lada, um passo novo e significativo 
representou uma grande novidade: 
a ,convocação de uma Assembléia 
dos ORGANISMOS NACIONAIS 
DO POVO DE DEUS, envolvendo 
os segmentos do Povo de Deus, para 
oferecer subsídios para a redação 
final das orientações da Igreja no 
Brasil e para apresentar sugestões 
para a implantação. 

Durante 4 dias, 260 pessoas en­
tre Bispos (a presidência da CNBB 
e os membros da Comissão Episco­
pal de Pastoral), Presbíteros, Reli­
giosos (as), membros dos Institutos 
seculares, dos diáconos e dos lei­
gos (o grupo mais numeroso -
uns 150) ... se debruçaram sobre 
â' Instrumento de trabalho. O clima 
de corresponsabilidade, de alegria 
e comunhão permitiu realizarmos 
uma rica experiência eclesial. Sem 
dúvida, foi marcante este , mOmento 
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de Deus para ,a recepção das Dire-
• • trlZes, porque termmamos a assem-

bléia não , só com muitas sugestões­
aspirações para o ' texto mas com de­
finições e propostas para serem im­
plantadas nos respectivos segmentos 
ec!esiais. 

Finalmente, o Conselho Perma­
nente da CNBB, cumprindo o man­
dato da 29~ Assembléia Geral, apro­
vou as Diretrizes gerais ' da ação 
pastoral da Igreja no Brasil, no dia 
28.06.91. 

111. SINTESE 
DO CONTEODO BASICO 

a. Eixos para uma leitura globa­
lizanfe 

As Diretrizes têm duas grandes 
partes: os llORIZONTES ' DA 
EVANGELIZAÇÃO e os CAMI­
NHOS DA EVANGELIZAÇÃO. 

Como HORIZONTE DA EVAN­
GELIZAÇÃO, o Objetivo Geral 
apresenta a palavra EVANGELI­
ZAR como a existência mesma de 
Jesus, sua vida e sua missão. A 
centralidade em Jesus Cristo, on­
tem. hoje e sempre nos leva a des­
cobri-Lo como o Deus que se faz 
carne, ,se faz palavra, se faz pobre 
e também o. protagonista da Histó­
ria. da Evangelização. da Salvação. 
O horizonte da missão é o Reino 
que Jesus anunciou. 

O Objetivo Geral mantém a evan· 
gélica opção preferencial pelos po­
bres. Eles são apresentados como 
os primeiros destinatários da mis-



são, .. sendo a sua evangelização; si­
'nal e prova por excelência da mis­
são de Jesus. 

. Testemunhar Jesus Cristo em co­
munhão fraterna, com renovado ar­
dor missionário é colocar a Boa 
Nova como fruto de Vida e Espe­
rança para todos, sobretudo para 
os pobres. 

• 

"Jesus foi o evangelizador de 
todos. Para isso, aproximou-se par­
ticularmente dos mais necessitados, 
já que viera para anunciar a Boa 
Nova aos pobres e marginalizados. 
A opção da Igreja deve ser a mes­
ma que a de Cristo: "Uma opção 
preferencial pelos pobres no intuito 
de sua integral libertação, como 
"forma especial do primado da cari­
dade cristã". Esta opção não é passa­
geiIa, ou circunstancial mas constitu­
tiva de sua missão" (Diretrizes, 
n. 42). 

Como CAMINHOS DA EV AN­
GELIZAÇÃO, opções mais urgen­
tes, há uma preocupas:ão central: 
a evangelizaçao do mundo urbano, 
onde se localiza mais fortemente o 
processo da modernidade. Na ci­
dade é que se encontram em ges­
tação os novos modos de cultura, 
na cidade onde as contradições so­
ciais mais se . explicitam, ende . a 
violência mais se concentra. Depois, 
é na cidade, onde vivem 3/4 da 
população do país. ~ a cidade o 
palco das decisões para o próximo 
milênio. Aí é ' que a Igreja . é cha­
mada . a responder aos apelos . da . -l111ssa.o.. 

Entre as situações diversificadas 
da Evangelização, as nossas Dire­
trizes se deparam com a premência 
de reevangelizar os . batizados não 
praticantes (70% dos católicos do 
nessa Brasil). ' Aí está a matéria­
prima para os novos grupos reli­
giosos autônomos, que costumamos 
chamar de seitas. 

Há, sem dúvida, um sujeito pri­
vilegiado nas novas Diretrizes: os 
cristãos leigos. "Eles são insistente­
mente chamados a viverem sua vo-- . . -caça0 e assumnem sua mlssao, quer 
na Igreja, quer na sociedade" (n. 
259). Os leigos são chamados a ser 
as testemunhas primeiras de mundo 
moderno, concretizando sua voca­
çao específica de "índole. secular", 
uma missão profética. ' .. 

. As Diretrizes tratam dos novos 
sujeitos da sociedade e da Igreja 
como o "novo" diante de "estabe­
lecido" . Estes novos sujeitos vão 
construindo seu próprio processo 
de formação, com novos métodos 
e novas expressões. Daí a necessi­
dade de serem acompanhados pelo 
conjunto da Igreja numa tentativa 
de articulação entre o antigo e o 
nove. 

As Diretrizes afirmam como ins­
trumento fundamental para a im­
plantação das novas orientações 
uma formação permanente para ' to­
dos es evangelizadores e a articula­
ção pastoral . numa busca de plani­
ficação das atividades · eclesiais, 
apresentando a ' Igreja particular 
como sujeito principal da .Evange-
lização. . 
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b. Orientações específicas para a 
pastoral , o " -açao 

• 
, 

As mudanças rápidas , da socie­
dade, cuja característica marcante é 
a planetarização da , economia, se 
apresenta como o fenÔmeno da mo­
dernização, complexo e diversifica­
do. As novas Diretrizes analisam 
este fenômeno em três aspectos e 
lhe oferecem, como " respoÚa, pistas 
para a ação eclesial,: 

,1, ' Individuaiismo e emergência 
'. da subjetividade ' 

Entre as múltiplas formas de ex: 
Imissão , e de ' defesa da subjetivida­
de, as Diretrizes ' apresentam alguns 
exemplos: 

a recusa de sacrificar a felicida­
de pessoal a ideais coletivos; 

a busca de realização no plano 
afetivo, valorizando o sexo, rejei­
tando os padrões de coniportamen­
tos, até há pouco tempo socialmente 
aceitos; 

• maIOr liberdade de escolha pes-
soai; 

} . . '. 

a reivindicação de efetiva igual­
dade de direitos, especialmente das 
mulheres, dos ' jovens e dos, menos 
letrados; , 

,a procura de uma 
de mais pessoaL .. 

espiritualida-
. ... 

',Ao iildividüálismo e emergência 
da supjetivi~a.de, a Igreja' do Brasil 
propõe' a, VALORIZAÇÃO ' DA 
PESSOA E DÊ SÜÂEXPERI:BNc 
CIA SUBJETIVA. ' " j 

~3Y6 

A própria reflexão sobre a -fé nos 
conduz a' esta experiência porque 
a fé é sempre uma resposta pessoal. 
Como indicações práticas e conse~ 
qüências ' pastorais, as Diretrizes 
indicam' ' , . ' . , 

" , 

formas , concretas do Ministério 
, " 

do Acolhimento, tais , como aconse­
lhamento, reconciliação, diálogo, co.­
locando a serviço dos outros os 
dons e carismas; 

a experiência espiritual: , ser dis­
cípulo para ser apóstolo; 

maior empenho na evangelização 
das pessoas marginalizadas; 

catequese e liturgia dando ênfase 
às pessoas; 

mais diversidade e respeito no 
compromisso das , pessoas na trans­
formação da sociedade; 

empenho para assumir com de­
cisão a nova realidade urbana. ' 

2. Pluralismo 
, ' 

cultural e religioso 

A. sociedade tradicional tendia a 
reduzir ou submeter' tod,as as pes,­
soas a uma única cultura, religião', 
visão do mundo. A sociedade mo-

, 

derna, promovendo o individualis­
mo, incentivando a opção pessoal, 
defendendo em princípio a H"er­
dade , de pensamento e ' de religião 
gerou;, ' aos ' poucos, um mundo di~ 
ferenchido e pluriforme. " , 

, , . , -, . - ' , . 
No caso brasileiro; 'o plurali~nl9 

cultural tem , raízes O'étn,icas qüê' pãó 
se encontram em outras sociedades , : .... :~ .. -.' 

modernas mais homogêne'as; , ' O 



Brasil , está marcado, também, por 
uma transição · rápida da cultura 
rural para a cultura urbana. A po­
puJ'àção urbana que não atingia 
35% do total em 1950, está hoje 
próxima de 75%. ' .. 

. . '. ' 

. Nó plano l'eligioso, .podemoscons­
tatar antes de tudo ' qUe' perrrianece, . 
'apesar . de . todas : as .mudanças; üma 
religiosidade ' de ·.fundo expressa de 
muitas maneiras. Quase todos os 
brasileiros acredi tam em Deus (mes­
mo nas grandes cidades, os que afir­
mam "não acreditar em nada" não 
passam de ·1 % a 1,5 % dos adul­
tos). A · porcentagem dos que se de­
claram católicos, porém, continua 
diminuindo ou se .acentuando na 
medida em ' que se difunde o plura­
lismo religioso .. 

. . 

Ao pluralismo cultural e religio­
so, a Igreja . do Brasil oferece como 
pista pastoral a VIV~NCIA. COMU­
NITÁRIA E DIVERSIFICAÇÃO 
DAS EXPRESSÕES ECLESIAIS. 

. Este tema acompanha a vida da 
Igreja desde seus primórdios, e se 
liga à temática da inculturação da 
fé nas diferentescuItutas. As Dite, 
trizes mesmas represéritam um novo 
impulso para repensar' a comuni­
dade eclesial, partindo de sua pri­
meira . e · fundamental missão: evan­
gelizar para formar o Povo de Deus 
na 'História, presente na sociedade 
a partir da ' opção pelos pobres. 
Como indicações práticas: 

.. . . 
especial atenção . ' à pastoral . ur­

bana; 

. o repensar a paróquiÍlcórrio 
munidade das comunidades"; 

"co-
, . .. 

as ' CEBs ' :coirid" "força ' de evan­
gelização ;'; 

, .. ' 

os Movimentos . ~clesiais situados 
na Igreja partiCular, em comunhão 

. . . , . . 
com os pastores; . 

. ., . 

. ,,' as Pastorais especIficas como for­
ma eficaz. de presença da Jgreja nas 
áreas conflitivas; 

. 
a' família como 

Vida" ; 
" santuário da 

, . . , 
a · válorizàçãódos jóvens 

prioridade desde ' Puebla; .' ' . 
, . . , 

como 

li '. redeséobéria da pastoral de 
. . '-massa: romanas, peregrmaçoes; 

.' . 

a ação dos cristãos nos novos mo.-. .. .. .' . . ' . ' . . . . . 
vlmentos sociais; .... 

.' . 

• A' " " . . ·uma ·nova · çonsclenCla rnlSSlOna-
ria.: "dar· de nossa pobreza"'; 

. . . 

' a : catequese e a litUrgIa mais CÇl-
muilitárias; . . ' 

Uma pusca de uma ação comuni­
tária ' que facilite o diálogo ecumê-

• mco ... 
• 

3. Conlrad1lçÕes sociais 
e causas estruturais 

. . . . .. . 
A sociedade ' moderna voltada de 

forma obsessiva para a produção e 
o domínio da nattirezavalóriza an­
tes de. tudo. aec.onomia ·e o poder 
político . riecessário para regulá-la 
ou, no mínimo, protegê-la. 

. . .' . . 

A religião não é ,mais a guardiã 
de valores da sociedade. Esta nova 
realidade ' produZiu a separaçãoen­
tte economia, ética e política que 
se manifesta tragicamente lia iinen-
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sa riqueza acumulada por poucos e 
na condição de penúria da maioria 
da humanidade. Os dados estatís­
ticos comprovam este processo de 
concentração de renda e de margi­
nalização dos pobres. A urgência 
de uma democracia social é afir­
mada, apontando a solidariedade, a 
união e a organização do povo como 
caminho para uma sociedade justa 
e solidária. 

As contradições sociais e causas 
estruturais, a Igreja propõe a PRE­
SENÇA MAIS SIGNIFICATIVA 
DA IGREJA NA SOCIEDADE. 

Partindo da fé ec1esial, a Igreja 
não pode permanecer apenas no 
âmbito privado. Baseada na pr6pria 
tradição bíblica, ela tem uma mis­
são pública frente às macro-estru­
turas. O projeto de Nova Evange­
lização da Igreja do Brasil inclui 
necessariamente o Ensino Social da 
Igreja. A presença da Igreja na so­
ciedade visa colaborar com a for­
mação para a democracia social, 
segundo as "exigências éticas" da 
ordem social. 

Propõe como medidas práticas: 

contribuição para elaborar uma 
nova ética social; 

coerência com a opção pelos po­
bres; . 

uma metodologia de ação pasto­
ral mais personalizante; 

incentivo à solidariedade com os 
outros países do·· terceiro mundo 
. (pobre) ; 

maior atenção ao mundo do tra­
balho e aos trabalhadores; 

reforço na atuação e organiza­
ção dos leigos; 

reflexão crítica sobre os MCS e 
autocrítica dos seus pr6prios meios 
de comunicaç1!o; 

colaboração efetiva entre as Igre­
jas como testemunho de fé ... 

IV. RECEPÇAOIIMPLANTAÇAO 
DAS DIRETRIZES 

Uma constatação evidente mostra 
que as Diretrizes vêm de encontl'O 
às aspirações dos cristãos no atual 
momento eclesial. Há, seguramente, 
fatores que explicam o entusiasmo 
na recepção das diretrizes como es­
perança de comunhão e estímulo 
para a missão: a fragmentação da 
pastoral refletindo a fragmentação 

. cultural, a insegurança e perplexi­
dade diante da situação nacional, a 
polarização dos modelos ec1esiais 
em circulação, a sensação de mal­
estar diante de acontecimentos ecle­
siais que se apresentam como des­
locamentos das opções do Concílio 
Vaticano lI ... 

A participação em vários níveis 
da elaboração das Diretrizes lbe deu 
a consciência de algo construído em 
mutirão. São as Diretrizes · nossa 
Consti tuição eclesial para os pr6xi­
mos quatro anos. E diante da pro­
posta elaborada pelo Episcopado 
brasileiro para a Constituição federal 
de 1988 já se expressavam os Bis­
pos: "S6 um povo que participe, 
assumirá a futura Constituição como 
obra sua; saberá · comprometer-se 

., 

co 

o 

• 

.' 



com ela e exigir o seu cumprimen­
to" (Por uma nova ordem constf­
tucional, declaração pastoral, n. 13). 

. Podemos distinguir três níveis na 
recepção/ implantação: as sugestoes 
apresentadas por ocasião da Assem­
bléia dos · Organismos nacionais do 
Povo de Deus, as iniciativas em 
curso e desafios constatados como 
fruto da recepção/implantação. 

a. Sugestões apresentadas a se­
rem destacadas: 

. . Definir estratégias para implan­
tação: estudar em toda a nação os 
grandes temas; definir prioridades; 
captar das reflexões alguns aspectos 
mais importantes; constituir grupos 
de estudos que possam fornecer à 
Igreja alguns subsídios sobre tópi­
cos específicos ... 

Fomentar o clima de renovado 
ardor missionário. 

Publicar artigos sobre as Dire­
trizes nas grandes revistas, prepa­
·rar vídeos, orações, cartazes, pu­
blicá-las em linguagem mais sim­
plificada. 

Fazer uma Assembléia dos Or­
ganismos do Povo de Deus dentro 
de dois anos para a avaliação da 
caminhada. 

Publicar as Diretrizes em forma 
de aulas para a catequese, para o 
ensino religioso, para a formação ... 

.- b. As iniciativas em curso: 

Quase todos os regionais da CNBB 
têm feito suas assembléias em tomo 

do tema, como aprofundamento e 
ponto de partida para planejamen-

• • tos regIonaIs. 

Um vídeo sobre o Objetivo Ge­
raI tem sido muito bem recebido 
pelas comunidades ec1esiais. 

O Conselho Nacional dos Leigos 
(CNL) em sua Assembléia anual 
dedicou todo um dia ao estudo das 
Diretrizes, assim como os Movimen­
tos e Pastorais especüicas o tem 
feito, assumindo·as como referên­
cias para suas próprias diretrizes . 

Têm sido elas utilizadas como 
manual de Pastoral nos Seminários 
e Institutos de teologia. 

J á foram as Diretrizes traduzidas 
em linguagem simplificada ou popu­
lar · em várias dioceses assim como 
apresentadas em formas de nove­
nas ... 

O texto do objetivo publicado 
em forma de oração tem alimenta­
do a mística de muitos cristãos. 

A CRB dedicou três dias de es­
tudo com os provinciais das congre­
gações masculinas e femininas. 

Está sendo elaborada na coleção 
"Estudos da CNBB" uma coletânea 
de reflexões sobre assuntos especí­
ficos contidos no texto: catequese 
nas Diretrizes, liturgia, · Meios de 
Comunicação social, . leigos, presbí­
teros, missão, etc. 

A Secretaria geral da CNBB em­
preende iniCiativas para o acompa­
nhamento do processo de implan­
tação. 



. c. Desafios constatados na recep­
ção/ implantação .. 

• 

As Diretrizes abrindo horizontes 
para o trabalho eclesial despútam 
perspectivas novas, ' desafios ·novos. 
Alguns temas já começam a apare-- . cer como preocupaçoes maJOres .que . . 
a modernidade lança para a ação 
da Igreja nos próximos anos: . 

. ' 

. ' A necessidade de um · diálogo da 
Igreja com a área científica e com 
as novas tecnologias. Elas, em si, 
não são boas .ou ·más. Estão inseri­
das no conflito entre o capital e o 
ttabalho e como o capital tem pre­
domínio sobre o trabalho, de fato 
as novas tecnologias têm absoluti­
zado a produtividade, a rentabilida­
de e a eficiência, coisificando o ho­
mem. A Igreja não pode deixar de 
se •. aproximar da questão diante dos 
valores éticos implicados. 

. 

A questão do meio ambiente, da 
ecologia. As Diretrizes falam da 
Teologia da Criação mas não ofe­
recem pistas de ação para um apro­
fundamento pastoral e espiritual do 
tema. Ecologia . deve ser relacionada 
com o desenvolvimento, com as exi­
gências sociais, com o futuro da 
Vida. 

Os pressupostos éticos da enge­
nharia genética, sobretudo diante 
das notícias correntes sobre a este­
rilização das mulheres, do paientea­
menta da vida; este assunto está li­
gado a aspectos do desenvolvimento 
econômico e da educação. Necessi­
ta por parte da Igreja de um acom-
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panhamento e de uma especial aten--çao. .: 
. . . 

Os Meios de Comunicação social, 
veículo privilegiado da modernida­
de não são levados em consideração 
à altura do . desafio. . . . 

. A queStão afetiva, o papel da mu-: 
lher na sociedade e na Igreja tinhani 
sido mais .explicitados no subsidio 
de reflexão: que nas próprias. Dire­
trizes ... 

Conclusão: As Diretri2;eS da. ação 
pastoral da Igreja no Brasil (1991-
1994) se propõem ser um projeto 
de Nova Evangelização dentro de 
um quadriênio onde acontecerá· a 
4~ . Conferência LatincrArriericana, 
em Santo Domingo_ Estamos diante 
de . um apelo a um novo '/lrdor, no­
vos métodos e novas . expressões pa-
ra c:i trabalho eclesiaL. . , 

.QUEST(jESpára ajudar a leitu· 
ra do texto ou o debate em comuni. 
dade: 

1. Quais os aspectos da Pastoral 
da Igreja no Brasil que melhor res­
pondem ao fenômeno da moderni­
dade? Por quê? 

2. Que desafios são m.ajs interpe­
ladores póra o . trabalho eclesial ' nos . . 
próximos anos? .. 

3. Quais os novos sujeitos na 
Igreja que merecem mais .atenção 
na perspectiva da Nova Evangeliza-

. ' . 
ção? Por quê? 

• 

4. Quais os instrumentos e meio-
dologia mais adequados? O 

. . 
. . 

• 

• 
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HISTÓRIA . • . .' " ... . 

DESAFIOS A PARTIR DOS 500 ANOS 
DE CRISTIANISMO NA AMÉRICA LATINA 

'. ; .. .. 

. . 
• • A niissão é a busca permanente do outro 

além das paredes da própria casa. 
, A missão garante a vitalidade da Igreja. 

'. 
• 

. . . .~... 

. . . 
Pe. PauloSuess 

São Paulo, ' SP . 

, 

, . 

, . , 

· . .. 
t Aprendizadonés fronteiras 

0$ ·desafios ~clesiológicos e pas­
torais da Igr~ja missionária · não . 
são desafios ,setoriais . ou · regionais 
no il).,terior da .. Igreja un.iversal. 
Representam -:- na perspectiva do 
Vaticano Il . , desafios .para . to, 
do Q Povo . de :Deus; "Toda a Igreja 
é missionária e a opra .!1e evangelh 
zação, o dever fundawelltal do , Po-: 
vo de Deu.s" (Adgentes, 35) :. A 
Igreja-Povo-de-Deus ~,.' permanente-, 
mente convidada a ultr<lpassar . anti"; 
gas fronteiras. ·' Peregrinando. até "os' 
confins do mundo envolve-'se em n07' 
vas experiências sócio-históricas. e 
culturais. A' -partir daí, $urgem no-. 
vos · questionamentos: teológicos ' que 
obrigam o 'centro 'eclesial repensar 
amarrações antigas entre ' fé; ;históriâ· 
e cultura .... , .. . .. : . .... , " ... ,' . . ':- ., ., · . .', . ' . .. , . . 

: ' A "Missão é "abusca ' 'permanente 
do outro 'aléin' das paredes ' dapr6" 

. . 

pria casa, dentro e além do próprio 
país ou continente. A' Missão é s,ec· 
melhante à exogamia que . obriga. os 
povos indígenas a ·casarem-se fora 
de sua .. tribo. A exogl!!l1ia decll1-
r<lndo relações matrimoniais consan-. . 

güíneas como incestuosas - garall' 
te a .saúde do respectivo povo; De 
uma maneira semelhante, a Missão 
- com seu olhar · voltado fora da 
própria "tribo" - ajuda-nos a não 
gastar " nossas energias vitais ' em dis­
cussões internas, num eclesiocentris: . " . ~ '.; 
mo "mcestuoso". A Mlssao garante 
ã. vitalidade da Igreja. ' . >, 

. . 
No sé.culo· XVI; a Conquista Es .. 

piritual das .' Américas represeiltou 
um avanço'. geográfico ' afé os con­
fins . do mu'ndo. '.Destes ' confins '·sur.­
giram ' . desàfios e 'questiimanientos 
liara a 'Igreja :universal .que, de. u'ma 
certa 'maneírli, hoje começamos a de; 
ciftar teologíCamente-'e "sssumir ' pas-

., . .. . . '. . 
totalmente ' 'como ' kaíró's bistóriéo. 



Podemos ler os 500 anos de cristia­
nismo nas Américas com o salmista 
como um convite à conversão, ~s­
cuta, abertura de coração e solida­
riedade: 

Oxalá ouvísseis hoje a sua voz! 
Nao endureçais vossos corações co­
mo em Meriba, como no dia de Mas­
sa, no deserto, . quando vossos pais 
me provocaram e tentaram, mesmo 
vendo as minhas obras" (SI 95). 

11. Expulsão 
e conquista do outro 

. O ano 1492 não foi apenas o ano 
em que começou a conquista da 
América. Foi também o ano da re­
conquista de Granada, no dia 2 de 
janeiro, e - depois de nove séculos 
da presença do Islã na península 
Ibérica - da expulsão dos mouros. 
Finalmente, foi também - pelo de­
creto de 31 de março - o ano da 
expulsão dos judeus da Espanha(2). 
Na introdução ao Diário de sua Pri­
meira Viagem, Colombo relaciona a 
descoberta das Américas à expulsão 

. de mouros e judeus da Espanha: 

"Neste presente ano de 1492, de­
pois que Vossas Majestades deram 
fim à guerra contra os mouros que 
dominavam a Europa e por termina­
dos os combates na mui grande ci­
dade de Granada, onde ( ... ) as­
sisti ao · hasteamento das bandeiras 
reais de Vossas Majestades na torre 
de Alhambra, (., .. ) e vi o rei mou­
ro sair pelas portas da cidade ( ... ), 
e logo . naquele mês · indicado, pela 
informação que eu · tinha dado a 
Vossas Majestades sobre as. terras 
da India e um príncipe, chamado 
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"Grande Cã", ( ... ) como muitas 
vezes ele e seus antecessores man­
daram pedir que Roma lhes envias-

. se doutores versados em nossa santa 
fé ( .. . J, Vossas Majestades, como 
cat6licos cristaos e Soberanos devo­
tos da santa fé cristã ( .. .) e ini­
migos da seita de Maomé e de to­
das as idolatrias e heresias, pensa­
ram em enviar-me, a mim, Cristó­
vao Colombo, às mencionadas re­
giões da lndia para ir ver os ditos 

• • prmClpes, os povos, as terras e a 
disposição delas e de tudo e a ma­
neira que se pudesse ater-se para a 
sua conversa0 à nossa fé ( ... ). As­
sim que, depois de terem expulso 
todos os judeus de vossos reinos e 
domínios ( ... ) mandaram Vossas 
Majestades que eu me dirigisse ( ... ) 
às referidas regiões da lndia" (3). 

Nas Jndias, Espanha repete o 
que lhe aconteceu 750 anos antes. 
Na Crônica Mozárabe, a partir de 
748, a Espanha, "infeliz" e "conde­
nada", aparece despovoada pela es­
pada, pela . fome e pelo cativeiro. 
Suas cidades são entregues às cha­
mas e aterrorizadas pedem paz. · O 
invasor não cumpre a palavra. Seus 
habitantes morrem crucificados, de­
golados ou fogem às matas. Suas 
desgraças só são comparáveis· com 
Tróia, Jerusalém, Babilônia ou Ro­
ma (4). Com a conquista da Amé-. '. ' ., .. 
rIca um terntono mUItas vezes 
maior que · o da Espanha é despo­
voado e · seus habitantes . fogem às 
matas ou morrem crucificados. 
Quem ensinou aos crucificados a 
crucificarem seus algozes? 

Num texto, ' teologicamente muito 
denso, em sua Hist6ria de las In-



dias, Las Casas recorda-se desde a 
longínqua Valladolid: . 

Deixei nas lndias Jesus Cristo, 
nosso Deus, açoitado, afligido, es· 
bofeteado e crucificado, não uma, 
mas mil vezes, pelos Espanhóis que 
assolam e destróem aquelas gentes 
e, ao tirar-lhes a vida antes do tem­
po, tiram-lhes o espaço de sua con­
versão é penitência e assim mor· 
rem sem fé e sacramentos" (5). 

111. Memória de um genocíd'io 

A memória histórica dos outros 
e dos pobres traz à tona a negação 
de sua alteridade e, ao mesmo tem­
po, revela a origem da assimetria 
social da maioria da população des­
te continente. Esta memória pode 
incomodar juízes severos e festeiros 
triunfalistas porque, de repente, a 
verdade histórica não cabe em seus 
esquemas maniqueístas. Por ocasião 
do V centenário da introdução do 
cristianismo nas Américas, estes juí­
zes e festeiros levantaram suas vo­
zes apaixonadas. Uns, já há tempo 
identificaram os culpados pelos ma­
les das Américas. Outros festejam 
a vitória da cruz no continente ca­
tólico. Entre ambos navegam conci­
liadores que admitem o condiciona­
mento da Conquista Espiritual pe­
las "vicissitudes da história" (Pue­
b/a, 6). Mas feita esta ressalva, afir­
mam, como, por exemplo. os bispos 
de Portugal, que "o saldo aparece 
claramente positivo", (6) tanto pa­
ra os países colonizadores conio pa­
ra os colonizados. 

Os bispos · do Equador foram 
mais cautelosos quando advertiram 

que "o argumento de que não se po­
de julgar o passado com critérios e 
valores de hoje, sobretudo no que se 
refere à Conquista e primeira evan­
gelização" pode "ser uma forma su­
til de desculpa e pretexto para não 
revisar nosso presente" (7). Já as 
organizações indígenas represen­
tantes dos 45 milhões de índios que 
habitam hoje as três Américas e 
seus aliados militantes falam de in­
vasão européia e genocídio e pro­
põem declarar o dia 12 de outubro 
o «Dia da dignidade continental, 
soberania · e autodeterminação" e 
Tzvetan Todorov confirma que a 
palavr~ genocídio descreve "com 
precisão" o extermínio dos povos 
indígenas das Américas, cuja popu­
lação autóctone de 80 a 90 milhões, 
em 1500, foi, no prazo de um sé­
culo, reduzida a .10 milhões (9). 

IV, Do trauma à solidariedade 

. Os vestígios dos oprimidos, às ve­
zes, perdem-se na poeira dos sé­
culos, como a sepultura dos profe­
tas. Os conquistadores não se apro­
priam somente das riquezas mate­
riais e espirituais dos conquistados. 
Sempre são também os destruidores 
de sua memória e profanadores dos 
sepulcros de seus sábios. Enquanto 
Francisco Pizarro ganhou uma se­
pultura bem cuidada na catedral de 
Lima, os restos mortais de um Bar­
tolomé de Las Casas simplesmente 
se perderam. Perderam-se? 

No convento dominicano "Nues­
tra Sra. de Atocha" ,em Madrid, on­
de Las Casas no dia 18 de julho de 
1566 morreu e foi sepultado, nada 

. 
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lembra hoje .sua· passagem. A infor­
máçãode fr~i Liquete (19.7.91) é 
seca: "Aqui ele 'não está; nós não 
sabemos . nada". No muro da paró­
quia uma . pIacl! . do . Ayimtamiento 

. . de Madrid, de 1990,. lembra: "Aqui 
,nurió y . fue . enterrado en 15(j6 
FRAY BARTOLOM~. DE LAS CA-.. . . . 

.SAS, llamado APOSTOL DE LAS 
lNDIA:CV. -. •. .. '. 
· . 

Há uma tradição . que os restos 
mortais de ' Las Casas teriam sido 
posteriormente, tl-ansladados a Val­
ladolid e enterrados na sacristia .do 
Colégio S~nGteg6rio. Ao retomar 
definitivamente ' da América, o de-. .' ." 

fensor dos índios viveu mais de .sete . . . 

anos neste Colégio na vizinhança 
direta do ConselhO de lndias. Hoje, 
San Gregório. é . .Muséu Nacionál ,de 
Escultura.: A diretoria ' do inuseu in: 
foma qué, depois de ter encontrado 
duas. ossadas do :séculp XIX, .as es­
cavações foram suspensas, agora, há 
mais de cinc.o .. anos. Ao :que parece, 
nem . aos '. dominicanos .. de· .Atocha, 
· . " ' , ' ' .' . . 
nem ao . governo .. de Madrid, nem 
!losadmi,nistracjores de , San .Gregó, 
rio, interess.a muito encontrar os .res­
tos mortais de Las . Casas. "Também . . - . . 

Os mortos n'ão estarão salvos .do ini­
~igo, se ele vence, E este i~imigo 
!tãb parou de vencer~' (.lO), lembra 
\Valter Benjáiriin com acerto. Afj. 
~aJ,.:Las .. Casas·. não : era, s4· '.'defen. 

. ' . 1 ' .. . . ' • . . . 

~9.r. de .. índios" . . Ii Espanha o . con, 
§ii,let;a iámbéinfonte da ~<leyendane­
gi-'a". E I!téboje ,a · Espal)ha, yive .o 
trauma desta "leyerlda ' negra". 

- " , . . : . . ' . . ' . · . . . . ' ' . ' _. . ' . . .. . . 
... Para · venCidos,' e' :venc.edores, li 

COl)quistll ·er-a: um . tempotrimmáii­
çcii. ' O ,.·:.coç,quisiador . não é ,apenas · -" . . ',' 
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um destruiejorda identidade allíeia. 
Ele destrói tam.bém . á . ptópria :~nte­
gridade. A ideologia, com . que se 
defende, é a tentativa de instalar­
se na inverdade da dupla: mora:i. 
Ninguém sai ileso desta manobrá . 
As fontes históricas permitem, como 
li psicanálise, retornar à origem db 
,< tempo . perdido" deste . trauma 'e 
abrir horizontes . de.' esperança. Es­
perança, portanto cicatrização das 
feridas abertas, só é possível atra­
vés de um . trabalho de anamnese, 
metanóia, penitência e' solidarieda­
de. A solidariedade de quem está 
em pazconi ' setipassado rião ' tem 
f tonteiras. . . .. . ... . ". .. .. . . 

.. . . . . , . . . .. . · . . 

V. Ambivalência do cristianismo . . . .. 

• • 

· Historicamente . não '. é , correto 
computar, a .violência da CO/Jql,list(l 
ao caráternacion~l de espanhóis cu 
portugueses'. Na ' avaliação({~ . Con­
quista: Espiritual- das Américas; nãO 
está ' em jogo a 'crueldade de uma ou 
outra nação eur.opéia, mas, $obretu-. . .. ,. . . . 

do, a ambivalência do próprio cris­
tiimismo: . A integridade do Evange­
lho não garante a integridade. da 
ação histórica .dos· evangelizadores. 
Embora a destruição · de vidas e ' I! 
colonização de , .povos não encontre 
argumentos no · Evangelho, 'de fato 
encontrou .. ' colaboradores · entre ,Os 
evangeJizadores.,.Em :nome do, EVl!n­
gelho; cristãos ·destruíram 'liinagogas 
de judeus.; , !santuários ; de .. mouros , e 
tt:mt:!los de ;pagãos; q1,leimaram. ~'hru-
xas", e hereges . ... .... : ... ,.-.. : ., .:',' :.'" . . ' ' . . 

. -, ' . .. :. " " ' . ~ .. ", .-; 
Desde sua oficialização ' coristanií' 

na, · no . século' ; IV, · o '. cristian:ismo . .. . 

~()mpaginava .. : o,- anátemtl -: 99-. OUtr<J. , 



com : as bem-aventuranças do mes­
mo. Basta ler o que os Santos Pa­
dres ' escreveram . sobre , judeus e pa­
gãos · (I 1) . . Desde as ;Retraciationes 
de . Agostinho, teólogos e missioná­
".iI?s,como· José . de Anchieta, ·por 
exemplo; justificam atitudes represo. . . .. 
SIVaS contra os outros com o com-
pelle {ntrare (Lc 14,:23) (12). - . 

No ano 388, Ambrósio (339-
397), bispo de Milão, defende · os 
incendiários · da sinagoga de Kalli­
nik6n, no rio Eufrates, e qualifica 
a sinagoga · de "um lugar da incre­
dulidade, a pátria da ausência de 
Deus, o esconderijo· da loucura con-. 
denado pelo próprio Deus" (13), 
No ano 385, na decapitação de Pris­
cilÍllno, em Trier apesar dos pro­
testos de Martinho de Tours , pe­
la primeira vez, a eSpada do impe­
rador parece ter servido aos interes­
ses da Igreja. Meio século mais tar­
de, o papa Leão Magno se declara 
satisfeito sobre a intervenção dó es­
tado no caso dos Priscilianistas. A 
severidade secular foi, segundo 
Leão I, de grande utilidade à cle­
mência eclesiástica (14). 

São Bernardo deClairvaux (tI153), 
em seu tratado sobre As glórias da 
Nova Milícia, manda os soldados de 
Cristo combater "sem temor algum 
de . pecar por colocar-se em perigo 
de· morte e por matar o inimigo. Pa­
ra eles, · morrer ou matar por Cristo 
não :· implica criminalidade alguma e 
ttái: uma grande glória" (15) . Com 
a fundação de ordens militares as:sis­
timos üma verdadeira militarização 
ideol6gIca · da questão missionária 
(16). : Mais tarde, Tomás de Aqui­
no (t 1274) pondera que o castigo 

corporal · .dos heréticos pode, .se · .1e-. . 
var a sua .conver~ão, represe.ntar ::um. 
benefício: . "Sun~ l!.tiam · corporaliter 
compellendi" (17):. . ... . .. 

. 
Na bula Romanus · Pontifex, . de 

1454 . 40 anos antes da conquis· 
ta das ' AInéricas portanto · o papa 
Nicolau V concede ao Infante 'D. 
Henrique "fac.uldade plena e ·livre 
para invadir, conquistar, combater, 
vencer e. submeter" sarracenos, pa­
gãos ou quaisquer . inimigos de Cris­
to, e como. um tipo de incenti­
vos fiscais o direito de conduzi­
lo·s à servidão perpétua, de confis­
car seus bens e ocupar suas ~e.rras. 
o padre Congar mostrou, como na 
hist6ria da Igreja o texto da voca­
ção de Jeremias (1,10: "Eu te cons­
tituo, neste dia, sobre as nações e 
sobre os reinos, para arrancar e .pa­
ra ·· destruir, ·para extellninar e para 
demolir, para construir e para plan­
tar") legitimou até há pouco tem~ 
po práticas coercitivas contra o ou­
tro (18). 

VI. Violência na misão 
da cristandade 

A primeira relação etnográfica da 
Conquista Espiritual da América, 
escrita pelo hieronimita . Ram6nPa­
né, demonstra a violência desenca­
deada pela dominação do imaginá­
rio. Quando os índios "jogaram as 
imagens dos cristãos ao chão e as 
cobriratri com terra e depois urina­
ram em Cima", Bartolomé Cólombó, . . 

irmão de Cristóvão; '" fOI mau pro' 
cesso 'contra os malfeitores ·e, conhe­
cendo averdadé,: os·· máridciu'quel. 
mar publicamente" Ü9): : ,- . ... . .. 



. '. Os .conquistadores, · qU8!idó viram 
e) grande ,numere) de ·oratórios dos 
índios;' ~cheie)s de demônios fi ' dia-o o. . . 
bólicas figuras", ficarám perplexos. 
Bernal Díaz , descreve ,.como os sol­
dadc.isde · Cortés, á "caminho de Te­
noqhtidân, , destr,uíram .. os . deuses, 
do.s to(onacos,. .. '. 

.. .. . 

. f' Que eram semelhantes a dragões 
espaiitosos, tão grandes como bezer­
ros (:.,). Eqiúmdo os viram as-

o , . • 

sim, feitos pedaços, ·os caciques e 
os , sacerdotes que, com eles ,estavam" 
choravallJ e taparam os olhos e, em 
sua .língua. totonaca,' pediram perdão 

..' -, . . . . .. . --

aQs ,ír;lolos dizendo que . não era mais 
am,·sua mão, e a culpa não era sua, 
mas dessfJs brancos, que ·os destruí­
ram (, ",)" (20). ', 

. ,. . , . . . . . 

, Em següi!;la, Cortés mandou que 
os . s'acerdotes retirassem fi queim!ls­
sem as , figuras- despedaçadas; e"fa­
lou. quede : agor~ ' eJll diànte consi­
derava os totonacos irmãos: ., Logo 
mandou no oratório instalar uma 
imagem de ,·Nossa .. '. Senhora, cons. 

o , • , • 

truir um altar, celebrar ·Mis·sa e, de-
". . 

pois de uma rápida catequese, bati-
zar ,e . ,distri!JUir ,as ' oito ; moças que 
os índios lhe. tinhain ofêrecido. '(21) '. 

'. A . c.bnq4i$f~ , isp(rÚ~al ' d!1S Amé-
- . .' . . 
ricas, ,em :,süaglobalidade, nãore: 

.' . ' .' , . ' . " ,.'- " 

pre~enta . rupt!1ra:, mas, co,ntinuida<:Je 
~" prática ' ll1i,ssio~~i.1! 4os' ,~écutós 
P9§,C~~,~tí!l!tlnqs .. , ~ f!. , Capi,t,,!/atio, ~4fi 
Rar,(ibt{s Saxl!niae, ,; ;dt: 'l8?, de Cllr; 
l() ,.,M!!gl1(),,: ( -+ ,~J;4);,; ,:4eixo).!; aQª-:'slI': 
J\j)e's,. a !pesma , 'al~rnativa, como .. O, Tac , .' ' .... . ,""' . _', .. . " '- ". - . -.. 
qU.8{i111il!lJt{};',! I;d~;:É l}?p;:: iloS il Íijgjqll:i . - . . . 
conversa0 aq{<;t;lstl,lImSmPi[9q,'1pQ.:te .• 

Em 782, num só dia, o fundador :da 
Europa cristã :ma,ndou decapitai:, en;l' 
Verden, 4500 "rebeldesD

• A vitóriá', 
porém; , sobteossaxões ' pagãos veló: 
só com o batismo ' de séu líder, Wi-' 
dukind. Carla Magno - hoje sepuI-' 
tado na catedral de Aachen - fói 
seu padrinho de. batismo.. Em am.: 
bas as situações histól'Ícas, â chaina-' 
da ' conversãÇl era apenas .. mudança 
religiosa por força maior. ,Também , , 
os inétodos missionários têm : seme­
lhanças. WiIlibrord profanou , os 
santuários dos saxões, Bonifácio cor·. 
tou sua árvore sagrada, Sturmius 
exigiu 11 désttuição de seus teni: 
pIos (22). ' ,. . - .- . , , ... , , 

o. ambiente fechado, do padroado 
- quase em condições de , labora­
t6r)0 :- p~rmitiu a continuidade. de 
padrões medievais no ·trabalho mJs­
sionário' . das . Américas; Santiago, 
ap6stolo da recohquista, continuou 
no imaginário da conquista coino 
càvalheiro .. ,apocalíptico' sacorrerido 
com"1\ cruz :e : a espada aos ' soldados 
de', Cdsto. ;A:gora 'não mais Santia' 
go Matamoros, : mas Santiago ' Mata' 
Indios (2~). E Cortés, ' em, sua, ,s,e­
gunda:. Carta;Rélaçllo, ',de, 'i.520~:' po; .... . , , . ... . ... . , ... ... . 
dia , abertamente ' comunicar ", a ,.çar~ 
los V que mandou "por 'preyençííq''', 
trancar ,um , grande., númer:o , d~ flí\c; 
dios de: Chu~ultecal , numa sala. ; ,Em .' . ',.. .' .. . . . ' . " ~' , 

seguida, d\lu ,.ordem ., a seus : [sold!ldos 
par;a '; ;Il1,~tá,lq~ 'e:;:.toCllt,,·fog9il,o#1 ,ci9!\., 
<:Je;:.:J "El;!'lnpollF.l~;; 4º~ª~::; !pg!.'!!ie~aro 

. d tA '1 "h ". (?.d) . A mal~; . . -,1, ;." r~s;, Jlll :_ ()m!<lls ,,' " tM7l ;; l " 
aJianç)l;'.et\tre çr,o~;,ç 1~spadadev!l .pilt 
p~f d~ci§h'9 M :f\Ul,daç!iO dro:l},üi:QI'_á 
c);jstã, e ~:nQ; fOrJli!llel:1tOl dI\:; 'Am~ti(:lI 

r"ól' "', "." \') . , ., : " ~ '. ~ ...... :,, ~n ...... "" . ,; .-' . ~ . l' ~!l~ .. .. l.Cfl·J ... : ~. '~h,' ,,·I. ·, ~ , .' ..... 1 .• . ':oh . 



Vlk Desafios da alterldade 
, 

, , . . . . . , 

, ' , .... ,' .. ~:. 
-,.. ., 

, ,Não seria ' justo reduzir , o papel 
das' Igrejas a um instrumento de re: 
pressão e colonização. Isso signifi­
caria exatamente eliminar' a ambi­
valência de sua atuação histórica 
por ' uma explicação monocausalê 
maniqúeísta. Em cada ,século havia 
cristãos que escOvavam "o ' espírito 
da: época" a contrapelo. Mas nas 
esJruturas do padroado 'a conivên" 
cia : pareçia 1Ima condição de vida. 
Hoje, como em outras épocas, am­
plos setores do cristianismo são as­
sodados à defesa dos pobres, ape­
sar de suas amarrações ' sistêmicas. 
O trabalho missionário de hoje tam­
bém há de perguntar-se sobre ' sua 

, " 

ambivalência histórica: ,Boa vonta­
de não falta e não básta. 

" No mundo etnocêntrico e até ra­
cista 'em que vivemos não basta de­
fender , somente os\ pobres, sein ao 
mesmo ' tempo ' defender também" o 
direito; à 'alteridade do ' outro, pobre 
ou não. 'No : Brasil, os Ciganos ~ão , 

500 mil, e constituem O dobro da 
pOpulação Ílldígena. Os negros che: 
gain ' (I ie(quase' a metade da', popu­
lação prasileira, NeJj:J.. ciganos, !tein 
poyos, iiúlígenas, nem negros sã'o 

' ,'~ _ . . . -' '' ' ; . . . ", ' . " . . 
n~Ci;:ssariamenteo~ "mais: pobres 
ciéls' pob'ies".'Â, opçãopêlo$ pobrC!~; 

' ,- • " . ' - • .,' ••. ' . '.0 . . . ' , 

sem, ,opÇão, pelos "outros , PO,1i\~~i!1~,a, 
estar ImbUlda df; atitudes racIstas e 

. . .• ." ' .! ' ,, ' . 1. - " . _' " " . , . ',",'" colonialistas: " , " , ' o,,, " ' " " 

'O sistema ,eolóIiialcQiisideráv'aii' 
alteridade dos povos conquistados 
inferioridade " e; ; a , reciprbeidáde ~' .de 

sU:C; eê'onothia;:, -que :,"erlf;·a'bàse -de 
siiã'·;ígúál'dádê~"'1inptodutiVtdãdê:\ 011 

Estados' Nliefonilismodernos;' .pri;' 
sioneiros ' Pil_ mu.ndiallzaçÍío , doméi) 
cado COttl seu potencial coIOl,!izadoi/ 

, . .. - .. -- - . 
todavia, tornarain-se novos coloni~' 
zadores dos outros (minorias ,ou 
não), muitas vezes incapazes de ad­
mitir alternativas frente ao macros­
sistema cultural ,e econômico., Víç;jos 

. - . . - - - . 
herdados se juntara'ma novos , ví- , 
cios estruturais dos quais Os e~UidQs . 
modernos são ' herdeiros, prisionei~: 
ros 'e defensores~ 

O pobre, historicamente defendi­
do ,nas , Igrejas, também é um outro; 
Porém, é um outro' 'no interior ' des'" 
tas Igrejas. A opção pelos pobres' 
representou basicamente uma opção' 
ad infra. O pobre, a rigor, não é um.' 
outro por , causa de ,sua ,: "inferioric, 
dade ,social", mas por c'ausa de sua' 
riqueza cultural. .A ' opçãu pelos ou',' 
Iros é complementar à' Opção pelos' 
pobres , e , representa 'uma opção mis-: 
sicinária ' ad" extra,uma' abertura ao 
mundo ' ,e ' seu plutal de culturas' e ' 
credos. Em nOme destas : culturas' e: . ' ". ~. . . 
credos assistimos guerí'as de extet' 
mínia, p6groms, genoCídios e 'etn(j; 
cídios:: ' - . " " 

, , ' 

, Não só a fome do pobre, também' 
o desprezo daquele: que: é diferente .. 
sua ,alteridade 'como ' inferioridade, 
enfim a ' agressão ' ao ' outro'i amea,' 

'd d . '1' -Çl\1ll a Vl a ' .. e 'povos" , CIVI Izaçoes,"~: 

irtdividuos. A aiteridade é uma ' ri", 
qúez~ ' a" ser permanentemente ,de,',; 
fendida. A alteridade é uma arma 
de ' resistência contra" a "mesmice" 
sistêmica". A pobreza, como resul-, . .... -, ,,~ 

tante dá assimetrià"soéial,é'umà 'p' a-
~ . . ~ ..... 

tologia'â : sersuperádá. 'W iguàld'áde> 
visá não sôlliênte: a "siipéi'àçãej:' desta1 



patologia social, mas também a aI­
teridade reconhecida para todos, 
seni medo, sem ,inferioridade, sem 
obrigação de justificá-Ia. 

, VIII. Pistas 
le,oló,gico-pastorais 

., . . 

" 
. : .. , 

NC! Concílio Vaticano II a Igre­
ja católica fez um grande esforço 
para abrir um diálogo com a ,nova, 
realidade de um mundo pós-cristan­
dade. Este mundo reconhece a legi­
timidade das diferentes culturas, re­
ligiões e ideologias. :a um mundo 
que não aceita a 'hegemonia de ne­
nhum grupo humano sobre os de­
mais. Ao situar-se ' explicitamente 
neste mundo moderno, o Vaticimo 
II tentou recuperar a tradição ire­
nista e otimista do cristianismo que 
permite ver positivamente o outro 
e seu passado. Neste intuito de in­
serir-se no meio" 'dos ' povos sem 
constituir-se censor ' de' seu pa'ssado, 
juiz , de ' seu presente ou profeta de 
seu futuro, os ' textos conciliares 
lembram a ' Igreja universal de tópi­
cos dos primórdios do cristianismo 
e citam seus autores, praticamente 
todos da era pré-co,nstaptiniana: 
Justinode , Roma (+ Cerca de 165), 
Ireneu de ,Lião (+ 202), Clemente 
de À1exandria( + antes' de 21,5), 
Tertuliano (+ depois ~e 22<;) e Eu­
sébio de Cesaréia (+ 339) que re­
presen ta a irarisiçiío 'à época ' de' 
Constantino. - , 

1. 'Anima naturallter chrlstlana .. . . 
, 

, Em seu tratado , De' testimonio 
, ' 

animae, Tertuliano desenvolve ' uma 
f~ase de seu Apotogeticull1 (co 17) 

3!$S . ' 

afirmando que a vida dos pagãos . . _ . . 
mostra uma raiz crista comum a 
toda humanidade. Na ' encíclica 

, , ' 

Evangelii -praecones, de 1951, Pio 
XII retoma o paradigma de Tertu­
liano, sem explicitamente citá-lo: "A 
natureza humana ( ... ) conserva 
todavia em , si alguma ,' coisa, natural­
ment~ cristã (; .. ) ." {25) A 2J!re, 
ja não permite ," que o Evailgelho 
destrua, nos vários povos que o re­
cebem; qualquer , parcela da bonda­
de e beleza que enriquece a índole 
e o gênio de cada um. A Igreja (. _ .) 
não procede ' como quem corta, lan­
ça por terra e extermina lima flo­
resta luxuriante, mas sim como 
quem enxerta árvores bravas com 
qualidades escolhidas (. .. )" (26). 
Face a "natural bondade" dos , po­
vos, o missionário "não tem o en­
cargo de trailsplantllr a civilização 
especificamente européia para , as 
terras , de Missões. Mas deve prepa­
rar esses povos ( ... ) para acolhe­
rem ' e 'assimilarem os elementos de 
vida, e ,de , moral c1'istã, que fácil e 
naturalmente se adaptam a toda a 
verdadeira cultura profana ( ... ) 
(27). O Vaticano Il não menciona 
explicitamente" o tópico da "alma 
naturalmente , cristã" de Tertuliano. 
porém , o espírito da Gaudium , et 
spes, por , exemplo, está profunda­
mente impregnado, por .. esta visão 
otimista , do mund,o. Também a tese 
do "cdstiío. anÔnhn~" • ,de Karl Rah, 
ner, 'se inspira em Tertuliano.. " , 

2. Preparação evangélica 
. .. . 

, 

, Ahisfória 'e as ' culturas' dos po­
vos ' representam, segundo EusébiQ 
de Cesaréill, _ uma preporàçãoevall-



gélica. A Lumen gentium (n. 16) 
assimila a ' antiga proposta de Éusé­
bio: '~Tudo o que de bani e verda­
deiro ' se encontra entre eles, a Igre­
ja julga-o COrno urna preparação 
evangélica, dada por Aquele que 
ilumina todo homem, para que en­
fim tenha a vida". A Evangelii nun­
tiandi (n. 53), de 1975, assume o 
texto de Lumen gentium (n. 16) ao 
dizer que "há porções imensas da 
humanidade que praticam religiões 
não cristãs ( ... ). Elas podem cons~ 
tituir urna autêntica 'preparação 
evangélica' ". Na mesma linha, po­
rém mais restritivo, os autores de 
Ad gentes (n. 3) se apoiam em Ire­
neu e Clemente de Alexandria para 
afirmar que "as iniciativas religio­
sas" dos povos "possam alguma vez 
ser consideradas corno pedagogia 
para o Deus verdadeiro ou corno 
preparação evangélica". 

3. Sementes do Verbo 

Na lógica da 'preparação evangé­
lica' está a encarnação do Verbo: 
Este Verbo, universalmente atuante, 
está previamente presente nas cultu­
ras dos povos e em suas tradições 
nacionais e religiosas. "Com alegria 
e respeito", diz Ad gentes (n. 11) 
sem mencionar sua fonte patrística, 
Os cristãos "descubram as sementes 
do Verbo aí ocultas". A Evangelii 
nuntiandi (n., 53), ao admitir que 
as religiões não cristãs "acham-se 
permeadas de inumeráveis 'semen­
tes da Palavra', remete aos escritos 
de J ustino e Clemente de Alexan­
dria. Segundo ' a Lumen gentium (n. 
17) "a Igreja trabalha de maneira 
tal que tudo o que , de bom se en~ 

contra semeado , no coração , e na 
mente dos homens ou nos pr6prios 
ritos e culturas dos povos, não ' s6 
não desapareça, mas seja sanado. 
elevado e aperfeiçoado para a gló­
ria de Deus, confusão do demônio 
e felicidade do homem". 

4_ Inserção e encarnação 

Na realidade do mundo não cris­
tão, positivamente qualificada como 
"preparação evangélica" e permea­
da pelas "sementes do Verbo", a 
Igreja deve inserir-se sem estabele­
cer condições prévias. Ad gentes 
(n. 10) é bem preciso quando afir­
ma: "Como Cristo, por Sua encar­
nação se ligou às condições sociais 
e culturais dos homens com quem 
conviveu, assim deve a Igreja inse­
rir-se em todas essas sociedades, pa­
ra que a todas possa oferecer o mis­
tério da salvação e a vida trazida 
por Deus." A bandeira da inserção 
inspirou muitas mudanças nas co­
munidades religiosas, tanto em seu 
estilo de vida corno em sua presen­
ça junto ao povo. 

5. Assumir para redimir 

Segundo a Gaudium et spes (n. 
22). a presença cristã no mundo é. 
seguindo o exemplo de Jesus, uma 
presença respeitosa, universal e sal­
vífica: "Por Sua encamação, o Fi­
lho de Deus uniu-Se de algum modo 
a todo homem. Trabalhou com mãos 
humanas, pensou com inteligência 
humana, agiu com vontade humana, 
amou com coração ' humano." Jesus 
que assumiu a natureza ' humana, 
sem aniquilá-Ia, tomou-se "verda:dei-



r.am~nt!L"l1.91 . • de .'. nÓ$,' ~emelh!lnte a 
1).6s ·,7!~.,t\lclO, ,exceto , n9 pecado·~. A 
fun;zen ge/'flium (n. 8) fala de "uma 
p~omedí()cre 'apa.logia"entre o nUs­
t~~~o Jd9 . Vet~o _encarnadõ e a as­
$unç.ão d~ , realid.~cle tllrrestre . ,pela 
Igreja, A a~suy!ção é uma condição 
prévia da redençao. "Os Santos Pa­
dres proclamam . constantemente", 
lembra Ad gentes (n. 3), "que não 
f(li sanado o que l)ão ·foi assumido 
POt Cristo". Puebla (n. 400) expli­
cH.<l esta relação entre encarnação e 
lls~unção para . o contexto latino-

, 
ameriCano, 
. , 

IX . . Para uma evangelização 
_ dos povos 

.' . · a partir de suas culturas 
... . ' . 

, , 

Parece que hoje estamos longe da 
"Conquista Espiritual" do século 
XVI. Ao considerar; em matéria de 
religião, as tradições indígenas va­
zias (C. Colombo: tábula rasa), 
falsas (idolatria), patológicas (B. de 
Sahagún) ali perversas ,CT. de Acos­
ta), . a primeira evangelização não 
conseguiu encontrar a ' "conexão 
evangélica" na história e . nas cultu­
ras dos povos deste coniinente, 

, . Os tópicos do Vaticano 11 - pre­
paração evangélica, sementes do Ver· 
bo, inserção na realidade e assunção 
das .tradições culturais - abriram 
caminhos para a opção da: Igreja la­
tino·americana . pelos pobres como 
~eguimento de Jesus. A Lumen gen· 
t;ium , (n. 8) estabelece a ,relação en' 
Ire . encarnação, seguimento de Je' 
~!,lS.' e '()pção . pelos pobres. · " Assim 
como Cristo consumou ' a obra .. da , . . . . . . . . 

l't;de)'lçãQ na pobreza ,e :I1a persegui-

ção, ,assim '11 '. Igreja é . c4am;l,daa 
segui:r : o .,mesmo caminlJ.o , ( .. ,:)~ 
Cti$to foi enviado peloe: Pai . pl\ta 
'evangelizar os pobres' . ( . : ' ) ; , s,~­
melhantemente a Igreja (.. .. } re' 
conhece 'mesmo nos pobres e sofre­
dores a imagem de seU' . Fundad.or 
pobre' : e 'sofredor" . (Cf. também 
Gaudium et spes, n. 88). 

, , Erri Santo Domingo, a América 
Latina, seguramente, vai comple­
mentar a opção pelos pobres pela 
opção de uma nova evangelização 
dos povos a partir de suas cultu­
ras, Não são <lS culturas que devem 
ser evangelizadas, mas os povos, 
Tampouco é correto ' falar em ' "cul-

. , 

turas oprimidas", Oprimidos são os 
povos que, graças a suas culturas 
que representam ferramentas para a 
construção de sua identidade e ar­
mas de resistência, atravessaram sé­
cuIas de opressão. Tudo isso será 
progressivamente explicitado no pa­
radigma da inculturação que 'assina­
la um programa para o terceiro , mi­
lênio do Cristianismo. O que a· Gau­
dium et spes (n. 44) constata ' co· 
mo realidade histórica, permanece 
. . 

um imperativo para o futuro: A 
Igreja "desde o início de sua .his­
t6ria, aprendeu a, exprimir a men­
sagem de Cristo através dos concei­
tos e linguagens dos diversos povos 
e, além disso. tentou ilustrá-la' com 
a sabedoria dos filqsofos, com' o fifIl 
de adaptar· o Evangelho" enquanto 
possível" à capacidade de todos' eàs 
exigências dos sábios. Esta 'maneira 
apropriada de proclamar a palavra , . 

revelada peve 'permanecer 'cClmo fIei 
de · toda a evangelização '\ . ' '.' ' , : 

• 



. . . .' 

.... 1: Olhando li · história· . dos ' 500 
~mos .. dé Evangelização ·· da América 
Latina podemos dizer que a integri­
dade do Evangelho garantiu a inte­
gridade da ação dos evangelizado' 
res? 

. ' . ,. 
'I \ I . 

. . 2; Ein que· ·consisíé, hoje; iJ dlHfa; 
fiõ · miss{oniíTiQ 'de . htâniiÚ' 'a ' iitierf­
dade doouirO? Como 'completii'; â . . . ... '.. ,,' ' - . . ,.' 
opção . pelos pobres? , .,. 

. . . . - . 

3. · O que significa dizer que te­
rnos como· desafio uma opção · por 
uma Nova Evangelização dos povos 
a partir de suas culturas? Quais seus 
fundamentos teológicos na tradição 
da Igreja? 
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PÉ DE PÁGINA 
" 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

Quem é Jesus? 
• 

~ o próprio mistério de Deus. "Ninguém conhece o Filho senão o Pai. 
E ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho quiser 
revelar" (Mt 11,27). Em Jesus, Deus se deu a conhecer (Jo 1,18). 

Quem é profeta? 

Bíblia - "Quem hei de enviar? Quem irá por nós? Ao que respondi: 
Eis·me aqui, envia-me a mim, Ele me disse: Vai e dize a este 
povo ... ", Is 6,8. 

Leitor - Para anunciar é preciso conhecer. Para conhecer é necessário 
que Deus se revele. Ninguém atinge Deus por silogismo e racio­
cínio. A revelação de Deus é ato seu soberanamente livre. Ê 
iniciativa sua totalmente gratuita. Só se é profeta quando Deus 
se revela, chama e envia. Intimamente unidas: a revelação, a - . -vocaçao e a ID1ssao. 

A posição mais difícil 

Não é fácil a posição do meio. Ê mais fácil ficar em um dos extre· 
mos - radical e purista - e acusar os "meridianos" de ficarem em cima 
do muro, ()bservador permanente e inapetente. Você sabe: a virtude está 
no meio. Manter-se no meio é uma yirtude penosa. O , meio-termo, tão 
desejado e recomendado pelo bom senso" é a mais difíCil das posições. 
Além do mais, há que saber distingui-lo da indefinição e da hesitação. 
Meio-termo , é sinônimo de prudência, ou seja, julgamento sábio a res­
peito de atos concretos, a conciliação destes com suas circunstâncias. 
Apreender, com exatidão, as exigências do presente. Decidir o que a 
realidade dita no momento, pois cada instante absorve um ,sentido. , sa-
futar. ~ uma hora providencial. ' . ' 

. - "' 
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ONTEM, HOJE E SEMPRE 
REFLExõES SOBRE O OBJETIVO GERAL DA AÇÃO 

PASTORAL PARA O QUADRIl:NIO 1991-1994 

Passam os dirigentes, os pastores e os agentes 
da evangelização. Os tempos, as situações, 

os problemas e os desafios mudam. 
Jesus permanece e sua mensagem é eternamente atual. 

• 
• 

Dom Erwin Krãutler, CSSP 
Bispo do Xingu, PA 

1. O atual objetivo da CNBB não 
deve nem pode ser visto isoladamen­
te, mas sim no contexto de todo um 

' processo de planejamento pastoral 
assumido pelá Igreja no Brasil no 
decorrer das últimas décadas. Já no 
primeiro ano de seu pontificado o 
saudoso Papa João XXIII pediu 
uma coordenação orgânica da ati­
vidade pastoral. Em 8 de dezembro 
de 1961 João XXIII reforçou a re­
comendação de um planejamento da 
ação pastoral em sua Carta Apostó­
lica "Ad dilectos Americae latinae 
populos" (1). A partir de então fo­
ram elaborados os Planos de Pasto­
ral de Conjunto pelas Conferências 
Episcopais da América Latina. 

2. Em abril de 1962 surgiu as­
sim o Plano de Emergência que 
marcou decisivamente a Igreja no 
Brasil. Embora não fosse um plano 

global, abrangendo todas as dimen­
sões da atividade pastoral, mas vol­
tado apenas para alguns dos setores 
da vida da Igreja: a paróquia, o mi­
nistério sacerdotal, o sistema educa­
cional católico e a ação da Igreja 
no campo sócio·econômico. foi um 
primeiro esforço em direção a uma 
pastoral de conjunto em nível dio­
cesano, regional e nacional. O Pla­
no de Emergência preparou o terre­
no para uma ampla renovação na 
linha do Concílio Vaticano 11, pro­
porcionando à Igreja novo dinamis-

• mo, novas estruturas" novas POSSI-

bilidades de ação. ' , 
, " 

, 3. O Plano Pastoral de Conjunto, 
elaborado, e aprovado pera CNBB 
para os anos 1966-1970 (2) deu 
continuidade ao Plano de Emergên­
cia e ' procurou criar meios e condi­
ções para que a Igreja no Brasil se 



ajustasse, o mais rápida eplenamen­
te possível, à imagem de Igreja do " 
Vaticano lI. Inspirando-se , na "L!I­
men Gentium'~,' sintetizando as 
grandes, perspectivas daquela Cons-

" ' 
tittiição ' 'Dogmática,espeéialmertte 
de seu CÍlJ,ítulô primeiro, a CNBB 
escolheu como objetivo geral deste 
Plano Pastoral de Conjunto: 

"Levar todos, 'os homens à , comu­
nhão de vida com o Pai e entre si , 
por Cristo, no dom do Espírito San­
to, pela mediação visível da Igreja." 

Desdobrando o Objetivo Geral 
em Objetivos Específicos, o Plano 
de Pastoral de Conjunto caracteriza 
a Igreja como profundamentê ifdirtã; ·, 
mica" e já insiste em afirmar que 
"ela é uma Igreja pobre". "Conti­
nuadora de Cristo, ela deve ser ca­
paz' de encontrar todos os homens, 
mesmo os mais miseráveis e frus­
ttados, para ajudá-los a tomar cons­
ciência de sua dignidade e a parti­
cipar do processo de comunhão com 
todos os homens" (3). 

Dinâmica e pobre, "ela é também 
uma Igreja peregrina, pois já é es­
sencialmente a humanidade nova, a 
comunidade de caridade, a comu­
nhão de vida em Cristo, mas em es­
tàdo de tensão, em estado de espe­
rança" (4). 

, , 

Os seis objetivos específicos de­
ram origem às já tradicionais linhas 
pu ,dimen,sões ' gerais da ação pasto­
tal ' dI! Igreja no BraslI (5): 
A. • • 
, ' 

, ,:* , Levar o Povo de Deus, reunido 
na "Igreja Católica; a uma maior co­
munhãO' de', vida ' em Cristo , através . . a · . 

5;54 
',. ~. ~. 

• 

da realização sempre mais plena de 
sua unidade visível. Linha 1 - Di­
mensão comunitária e participativa. 

* Levar os 'homens à primeira 
adesão pessoal a ' Cristo, através do 
anúncio missionário da Palavra e do 

, testemunho de vida evangélica. Li­
nha 2 - Dimensão missionária. ' 

* Levar o Povo de Deus a uma' 
maior comunhão de vida em Cristo. , , 

'através da Palavra e do testemunho 
de vida ' evangélica, que iluminam e 
alimentam. Linha 3 - Dimensão 
catequética. 

* Levar o Povo de Deus a uma 
maior comunhão de vida em Cristo, 
átrávés do culto litúrgico integral e 
das celebrações da Palavra. Linha 4 
- Dimensão litúrgica. 

* Levar o Povo de Deus a uma 
, , 

maior comunhão de vida em Cristo, 
, , 

através de uma autêntica ' acão 
" . 

ecumênica. Linha 5 - Dimensão 
" , 

ecumênica e de diálogo religioso. 

* ' Levar o povo de Deus a uma 
maior comunhão de vida em Cristo, 

, , 

através de sua inserção como fer­
mento na constrilção ' de um mundo 
segundo os' desígnios de Deus. Li­
nha '6 ~ Dimensão profética e 
ti'ansformadora. ' 

, , 

4. O Plano Pastoral de Conjunto 
inicialmente aprovado para os, anos 
1966 a 1970, não foiconfirniado 
na íntegra para , os anos 1971 ,a 
1974. Os bispos corisÍlitaram a im­
possibilidade de um plano global pa­
ra um · País ' tãO' complexo como o 
nosso. ' Os ' Regionais, ' as dioceses e 
os, orglmismos deveriam ' fazer ' sel\s 



pl'UllW. :NO . !lntantQ. 'os bispos qeéjc 
d.em pelas ' Diretrizes ' que ' tornar-Se" 
ãó: eló de unidade' ~de.· todá' ação pas­
toral da Igreja no Brasil. 

5. A XIV. Assembléia Geral da 
CNBB (novembro de 1974), resol­
\ieu:·."c.onservar" as <diretrizes; , isto é, .. 
o' mesmo .objetivo. geral "e os. seis ob, 
jetivosespecíficos : com'. as conse­
qüentes seis' linhas" do Plano Pas­
toral de ' Conjunto para: o período 
de 1975 a 1978; embora "reformu­
lando suas · justificativas com do­
cumentos e dados posteriores ao Va­
ticano 11 e enriquecendo-as com ele­
mentos de reflexão teológica e da 
experiência pastoral dos últimos 
ahos" . 

6. Foi a XVII Assembléia Geral 
da C:NBB (abril de 1979) (6) que 
decidiu refOl'ffiular as diretrizes de 
ação' pastoral 'sob a inspiração das 
conclusões da 111 Conferência Gc­
ra~ 'do Episcopado Latino-americano 
ein Puebla. O novo objetivo esco­
lhido . naquela assembléia quer ex­
pressar os grandes rumos que a 
Igreja deve . tomar, cúmprindo sua 
missão de anunciar o Reino a . ser-

o • ' • 

viço do Povo de DeuS: . , , 
. 1979-1982: Evangelizar a socie­

dade brasileira em transformação a 
partir . da opção pelos · pobres pela 
li):Jel'tação . integral do homem númá 
cres.cente participação e comunhão 
visàndo a construção de uma socie­
dade fratenia anunciando assim o 
R~in,o definitivo. " . . 
". , . . 

. o Objetivo proposto pata 1979-
1:982 é a bas!l de todos os Objeti­
vos escolhidos e aprovados .!lm AS-

sembléias' .. poSteriorês,_Há .elenientos 
que' nl\ó.:.:faItani · mais .• em · nenhum 
Objetivo até ' hoje: . , . . . 

* Evangelizar . . ' 

. . 

,. a 'opção pêlos pob~es . . . . . .. 
* . comunhão e . participaçiío ... 

: . . . . . .... .. , - -. . . .. ," . 
.. ' * a construção de. uma sociedàde 
justa ': 

* o Reino definitivo 

O Objetivo geral é, sem dúvida, 
reflexo do Documento de Puebla 
com o ' título "A Evangelização no 
presente e no futuro da América 
Latina". Puebla se inspira forte­
mente . na . Exortação Apostólica 
~'Evangelii Nuntiandi" de Paulo VI 
e . os Objetivos . gerais da CNBB . são 
até hoje, de certo modo, uma sín­
t~se bem condensada deste Do­
cumento escrito por Paulo VI, le­
vando em conta as conclusões do Sí­
nodo . dos Bispos de 1974, dedicado 
à Evangelização. 

Evangelizar • .. . ' .. 

O ponto de partida é Lc 4,18 "O 
Espírito do Senhor está sobre mim 
porque ' ele me ungiu para EVAN­
GELIZAR os pobres", quando Je­
sus . na sinagoga de Nazaré aplicou 
para' sia . profecia de Isaías (Is 
61,1). Jesus realiza em sua' pessoa 
e em sua vida o que Isaías prenun­
ciara. A Igreja continua a· missão 
de Jesus. Ela existe para evangeli­
zar (7). Mas; para .fazê4o (:om cre­
dibilidade, a · Igreja deve evangeli­
:>;ar'§e_ . a si :mesma por uma conver­
são constante (8). Eyangelizar é 



missão de todo Povo, de Deus. Esta 
é sua vocação primordial, "sua 
identidade mais profunda" ~N14) 
(9). 

.; . 

Há vários aspectos da Evangeli­
zação que devem ser sublinhados: 

* Evangelizar é ANUNCIAR o 
Reino de Deus, prolongando atra­
vés dos tempos a missão de Jesus 
(Lc 4,18) (la). 

• Evangelizar é, também DE­
NUNCIAR profeticamente tudo que 
se opõe à dignidade do homem ti 
ao plano de Deus (11). 

• Evangelizar é RENOVAR TO­
DA A VIDA DA SOCIEDADE, a 
partir de dentro (EN 18, EN 20), 
"modificando pela força do Evan­
gelho os critérios de julgar, os va­
lores que contam, os centros de in­
teresse, as linhas de pensamento, as 
fontes inspiradoras e os modelos de 
vida da humanidade" (EN 19). 

Anunciar o Evangelho não sig­
nifica apenas transmitir o depositum 
fidei, oferecer um "pacote doutriná­
rio", ensinar verdades, dogmas, fór­
mulas, cânones, leis e normas. Acei­
tar o Evangelho é muito mais que 
saber ,responder perguntas de cate­
cismo à gui~a de "Pergunte e res­
ponderemos". O Evangelho é toda 
a existência de Jesus. Viver o Evan­
gelho é viver como Jesus, escutar 
e responder ao chamado de Jesus 
"Segue-me!" 00 1,43; Mt 9,9//), é 
seguir o Caminho. Jesus mesmo se 
chama de Caminho (Já 14,6) e os 
Atos ' dos Apóstolos usam' até o ter­
mo "Caminho" de modo absoluto 
para designar a comunidáde dos 
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fiéis. "Ide anunciar com destemor 
ao povo no Templo tudo o que se 
refere ao Caminho'" (At 5,20) (12). 

A opção pelos pobres 

No texto explicativo às Diretri­
zes Gerais da Ação Pastoral da Igre­
ja no Brasil 1979-1982 encontramos 
uma clara e inequívoca tomada de 
posição dos Bispos do Brasil quan" 
do afirmam: "Ratificamos com co-

• ragem o mesmo compromIsso que 
em nosso nome, os Bispos em Me­
dellín e Puebla assumiram fazendo 
'uma clara e profética opção prefe­
rencial e solidária pelos pobres no 
intuito de sua integral libertação 
(DP 1134)'" (13) . 

Este compromisso inclui sempre 
dois aspectos: a conversão de toda 
a Igreja, a libertação dos pobres. 

O Documento de Puebla é nova-
, , 

mente citado quando se fala das 
conseqüências desta , opção e de sua 
concretização. Não se trata apenas 
de simpatizar com os pobres em 
nível meramente afetivo, emocional, 
ou de alguma espécie de "apoio mo­
ral" a eles e seus anseios e aspi­
rações. Não pode haver meia res­
posta à exclamação de João Pau­
lo 11 em seu discurso aos 1ndios 
de Ooaxaca e Chiapas: "Não é jus­
to, não 'é humano, não é cristão 
continuar com certas situações aber­
tamente injustas!" (14). 

• CONDENAMOS ' como ANTI­
EVANG~LICA a ' pobreza extrema 

. . " "O ' ", ., . : 

que, afeta numeroslsslmoS setores 
em noSso País; , , . " , 



. • esforçamo-nos para ' CONHE­
CElt e DENUNCIAR os mecanis­
mos geradores dessa pobreza; 

.* reconhecemos a SOLIDARIE-. . .. 

DADE de outras igrejas e unimos 
nossos esforços aos homens de. boa 
vontade; 

• APOIAMOS as aspirações dos 
, . 

operarlos e camponeses; 
. 

. * DEFENDEMOS seu direito fun­
damental de criar livremente OR­
GANIZAÇOES DE DEFESA e pro­
moção de seus interesses; . 

, * devotamos ESPECIAL ATEN­
çÃO ao problema dos agricultores, 
dos '. indígenas e da promoção da 
mulher (15). 

. . 
Não há opção pelos pobres quan­

do não se . luta pela libertação deles. 
Quando o Documento de Puebla 
fala da opção pelos pobres que cha­
ma de "preferencial e solidária" , 
acr.escen ta logo a finalidade desta 
opção: . "no intuito de uma integral 
libertação" (DP 1134). E quais 
são os anseios de libertação de nos­
so povo que devem ser levados em 
conta pela Igreja? o. Documento 
de Puebla destaca entre os anseios 
de libertação do povo: 

• a igualdade de todos os cida­
dãos . com o direito e o dever de 
participar no destino da sociedade, 
com as mesmas oportUnidades (DP 
503); . . 

* o exercício ' de suas ' liberdades 
amparadas em instituições funda­
mentais, que' garantam o bem co­
mum, no respeito aos direitos das 
pessoas e ' ~ssociações(DP 504); . . 

. * a legítima autodeterminação que 
permita :ao povo organizar-se 'se­
gundo seu próprio gênio e a mar­
cha da história, e cOoperar numa 
nova ordem internacional (DP 505), 
na qual as ' relações . de dominação 
e dependência sejam substituídas 
pelas de cooperação e solidariedade. 

. 

"Os primeiros destinatários . da 
missão são. os pobres, sendo a sua 
evangelização sinal e prova, 'por ex­
celência da missão de Jesus", afir­
ma o Documento de Puebla (DP 
114;2). Trata-se realmente de uma 
exigência radical do Evangelho. A 
Igreja só tem credibilidade na me­
dida em que descobre sempre de . . 

novl? esta exigência radical e se li­
berta da acomodação . e do confor­
mismo aos "esquemas deste mun­
do": "E não vos conformeis com 
este mundo. , ," (I~om . 12;2) , 

Comunhão e participação 

A dupla utopia "Comunhão e 
participação" é a coordenada fun­
damentaI, a linha básica, escolhida 
por Puebla para a ação evangeli­
zadora. I! uma realidade a ser con­
quistada, O pano de fundo é a 
"Opção preferencial pelos 'pobres" 
e "Comunhão e Participação" deve 
ser entendido a partir . desta predi­
leção pelo povo simples, pelas clas­
ses populares empobrecidas e explo­
radas :(16), 

, .As CEBs, ' "esperança da Igreja'; 
(~N '58) siío um lugar privilegiado 
de participação livre e responsável 
elll ,comunhão fraterna, onde· as pes­
soas ·se · abrem,à luz da Palavra de 



Deus, pará um novo tipo· .pevida 
mais humana e evangélica (17). . . . . . 

"Comunhão. e Participação" visa. 
também a criar nas . pessoas "uma 
sã consciência social, um sentido 

. evangélico crítico face· à realidade, 
, . . " . um. eSplrIto comumtarlO e um com-

promisso social" (DP 1308). . 
. . . . 

A comuIihão fraterna é o fruto 
da . pr6priaação evangelizadora. A 
resposta ao an!íncio s6se completa 
com a adesão ao Reino, "nova ma­
neirll de ser, de viver, de estar jun­
to com' os outros, 'que o Evangelho 
inaugura, Essa adesão não pode 
permanecer abstrata .. e desericarnada,. 
mas se inanifesta concretamente pela, 
entrada visível numa 'comunidade 
de fiéis" (EN 23). . ... 

A construção de. uma 
sociedade · justá 

A Evangelização a partir da opção 
pelos pobres, peJo ' caminho ' da co­
muIihão e participaçãq, visa à cons­
truçãode uma sociedade justa, fra­
terna, solidária. Estll .sociedlide nova 
se, eXp'rime e manifesta quando e 
onde 'há: " " ." . 

. • . • . o' , . . . ' . , . ,. . 

*, uma qualidade de 'vida . mais 
huma·na,· " '. ', .. .. .. ' .. 

", ~ . 

• : l,Ima distribuição ' dos .bens e 
das oportunidades; . , •... ,." . . 

. - . .', .-\ " ,".' . . 

. '!' ·uma convivência' social "frater­
na, onde se respeitam os "direitos 
hUipanos ,e s~, deci<;leip , as m~tlls p..elo 
cq,ri.senso , ~ hão,. p~la fOfça; 9u ~ vio~ JA ., · ..• ,.,·., •• •.• " . • ,,~ , . ', ' -: 

-~nGl:al,.:,, ~, •.. ~ " , ",. ~ .. '. . ..... ~:.. .. ~,.ç _\' :,: .r 
__ ,", ..... " ,.,. ' 0' 0' . ..... , ••...• ' .. . . ". . 

.* pariícipação detodosrta ' pro­
dução, :partilha· ', dos . progressos . da' 
ciência eda téénica modema; . "OI: 

· Construir a nova 'sociedáde:'signi­
fiéa revelar todo o . poder . do ' Evali~ 

. gelho comO força renovadora e t1'aos"' 
formadora da convivência humana: 

o Reino definitivo ' . 

A sociedade nova é sinal do Rei­
no · definitivo para . o qual caminh.a-. 
mos. Sempre .imperfeita na história· 
tem como horizonte ·e utopia ' "um 
céu novo e uma nova terra" . (Ap 
21 ,1) , . onde . Deus . "enxugará toda 
lágriina. , " pois nunca m~ishave~á 
morte, nem luto, nem clamor, e nem· 
dor haverá mais. Sim! As coisas ,110-
tigas se fOl:am"'(Ap 21,4), " . . 

. Corrto érist!!OS', . "adeptos do'" (!;á." 

minha" (At 9,2) temos que ter 'co1'1s;: 
ciêriciá de nosso compromisso 1'111' 
edificaçãoda .; cidade terrena; ' mas 
sempre COill ) os: ,olhos voltados par·a· 
a : r erusalém ·celeste. " ..... ' .. ' . :< 

, : . .. ... , .. , -:., ." . " 

7. Na .. XXI Assembléia Geral, da. 
CNJ3B .(abriLl983) foi escolhido (> 
segl.!iiite Objetivo . Geral da ,AçlÍi? 
Pastoral: . ", ' . .. . . '. ' .. ;;, ,. 

'. . . : . . -

..:1983-l98,6:". Evangelizar o povo 
br asileiro ' em processo de t~aiisf\lrr 
maçãosóci9:econÔmica . e culturA :.~ 
I>artir .da ve;-dad,e sobre Jesus . G~i~' 
to, a IgreJa e ' 6 >hoinem à bi>; rM 
opção preferencial pelos pobres pela 

. . . " , . , .. .' 
libertação' it'itégral' do ' hoinelÍl "numa 
ct~s'éê'n té: :'pattiti p'içãô'; 'e 'cdrttl'liilião 
visandó' !;à 'coiíS'tru~ão; M ' ilmá: ' l;oc111' 
dàde :mái§ :'justã' 'c rràtiiftíá âi1unoliill' 

"1 - <, ,- ~. .... ·L· d' f .. , do ', assim ~O·LKé'iíici1-l;·. 't~ initivo;'f; (: ·>.{~: I':! 



, 'Exi~fém ,' algumas ~' , alterações em 
relação ao' Objetivo Gerar anterior: 

- . .. . .. .. . -"" . . -' 

, * 'em )ugar qe "a, s'oCiedade bra- , 
sileira em transfoimâção." se expli­
cita: "à povo brasileiro em proCes-. . . ..' . .. . 
so ,de , transformação ,sócio-econô-
mie!i fi cultura!"; ," ' 

* , "a : partir da verdade sobre J~­
sus Cristo, a Igreja e o homem" é 
o elt:Dlento inteiramente novo neste ', 
Objetivo, A expressão é usada para 
assinalar o fundamento e conteúdo 
essencial ' da ' evangelização ' e segue 
o esquemá do Discurso Inaugural' 
do Papá João PaulO li na III Con­
ferência Geral do Episcopado La: 
tino~Americano em Puebla:, : em 28 
de janeiro de 1979. Na mesma As- ' 
sembléia Geral da CNBB em 1983 
foi aprovado o Documento "Cate­
quese , Renovada Orientações ' e 
C~nteúdo" que aponta.como "Temas 
fundaDlentais para uma ,' cat,c::quese' 
dimovada" ' ''A verdade sobre Jesus 
Cristo, a Igreja e, 'o pbineni." " (19). 
A reflexão e a elao'oração deste do-' 
cumento ,influenciaram os bispos, ,,no . . . . .' . 
sentido: de , -inserir,,:, es~a , ,expressão 
tampém ,no. Objetivo Geral da Ação 
Pasioral; ,', " , ",' , 

, .. ,* ,~J;ll.: Ve?; de .~'a 'partir. :c\a op~ão 
pe~Qs ,p,obres?', , (L,objetivo" Gera~ ,!d,e 

~~~NI~~s,~J~~:i~~~~:4~~ 'bJ~~f:!~i 
ifiíe,êiínento ' dii'idéi{i o,j iriaL : " A 
P' ~r'tir';"sêria" rnàls fottê q!e"à"!\iz'; 

.~ ,,~ .. ~. 

é!:' Ieilífitiftia' màis' 'a prá tii:à'âe ', J ési.iS' .. .' . "... ~ 

desdé"í(manje'doura' até"á fcrilz; '(20)';' 
A'H'ésilentou"se.::; támbé'li{ ~'ã' :', palavr~ 
~'~prefetencial1:L à::,opç&ó'!:,':érp,:;:icortso­
ri~ri'eia:,à;;éxpressã~frcbilsagrada ,::p'eI6 
Documento ' de Puebla; , oy~ ,i~' 

.' . . -. ..' 
* á soCiedade' que' desejamos cOilS· : 

truir não deve ser apenas ':",fr'ater~': 
na~'" ID!\S , "ma,is , j1,lsta" .. J;erm,o. ;: que 
no, ' Objétivo dê ',4 ' anos depois, M 
corrigido,supriinindo o~linais;; :~ Não ~ 

. . , _.. . 
existe sociedade mais ou, menos jus-: 
ta. Ou ela: é justa ou jnjusta. Nãq , 

• • _.,' • • ••• 0 ••• • ••• c 

há meio ' termo, " ' " , 

8" , Também o Objetivo Genil d~' 
Ação Pastoral' escolhido e aprovado 
pela XXV Assembléia Geral ,da 
CNBB (abril 1987) ' (21)" difere 
pouco do 'anterior" mas traz alguns: 
novos enfoques: 

, ' 

1987-1990; . Evangelizar o' Po.vo 
brasileiro em processo de transfor-:' 
mação social, econômica, política e, 
cultural anunciando a , plena verqa­
de , sobre Jesus Cristo, a Igreja e , o 
homem 'à luz da , evangélica opção 
preferencial ' pelos pobres pela ,liber-
o". • • • 

tação 'integral do homem, ,numa, 
crescente participação e comunhão; 
visando formar o povo de Deus é 
participar da copstrução de uma só'; 
ciedade' justa e . fratetnasiÍtal' :do' 
Reino definitivo, ' , " 

. ", -, , 
* Em relação aó "jJovo"b1'3sileiro . . , . , ', ' .. 

em ' processo '" de transformação" " o 
Objetivo de 1987-1990explicita ilin­
da mais . os tipos de ' t.ransfõrroação:, 
"~ócial, ' econômiCa, política:, 'e "cul~ 
tur,al'r. ,', '''" : ,-: , ",,: •. 

o', • • - ' ., )' ; o ," . ·~ ,' ••• ,'}" ", 

. '-, " . " , . .... .. : .. . ' , " . -' .", ,", ':"" " ~. " ., 
* ," A partir da verdade ' sobre,' J eO 

sils 'Cristo; "a' Igrejâ 'i:! 'o;' hoiiíelÍi,J;',i'e:' 
." . . . . .. 

cél5e"tima:'corJ'e'ção 'ê"lunl'ii:tffêsciIrtó':' 
"áiiUl\ciàÍiao-"íí 'plenà 'veiââdê sôbrê 
JêsUS: Cristo.\:: 'á' 'tlgtejirh:l o' homem"") 
O:\centtp't,:da, missão lia 19tej a::'é'o 
al'1\Íné1ó :da, Bóactibva', ~do :~Retnoi\1de 
D A " I ~d),.d"·'''éc ''~~cotl ' eus. p ena ve~" Q ",' , c' ,,~ . ' • 



teúdo global, sem redW;io11,isrnos, da 
Revelação. , ., 

" . 
~ Pará , enfatizar que a opção pe­

leis pobres não se reduz a um posi­
cionamento sócio-político em favor 
dos pobres ou a uma estratégia pas­
toral entre outras, mas reteima a 
atitude fundamental de Jesus, o 
Objetivo Geral acrescenta 'agora, 
que ela é "ev,angélica",. , ,. , ", 

. . ,. . 

* Em relação à consiruçãode. 
uma ' sociedade justa e fraterná, 'há 
umá novidade neste Obktivo' que .. . ". . . 

será literalmente assumida ' tiuubém 
nu Objetivo de 1991-1994. , "For­
mar o povo , de Deus" e "partiCipar 
da ' construção de uma ' ·sociedade 

, ' 

justa e fraterna" são duas dimen: 
sões complementares e inseparáveis 
da ação pastoral da Igreja. O Obje­
tivo apela aqui para a síntese de 
fé e vida: formar o Povo 'de Deus, 
para que, inserido no mundo, possa 
transformá-lo encarnando em suas 
estruturas os valores evangéli­
cos (22). 

O Texto-base do Objetivo 1991-
1994 lembra que desde ,o Antigo 
Testamento Deus quis formar um 
povo: "Para que sejam o meu povo 
e' eu seja o seu Deus" (Ez 37,23). 
A Igreja é o novo Povo de Deus, 
a grande comunidade congregada da­
queles que ' crêem em Cristo' (23), 
que expressa sua vida ' em comuni­
dades concretas através ' da comu­
nhão na ' fé vivida, celebrada e, tes­
temUnhada. A nova, evangelização 
exige profunda revisão nás estrutu­
ras comunltáriÍls. ' . 

" 

~1iQ '. " 

9. Assim ', cpegaqJos , ao Qbjetivo 
Geral da ' Ação,:pastoralllRr!l.os 'anos·" 
1991 a 1994. A Igreja 'no Brasil c'on' 
vida os ' cristãos a descobrirem QS 

niivos ' horizonteS e os' conclama para 
uma "nova 'evángelização" no marco ' 
do 5<1 Centenário d.ÍI chegada dos ' 
primeiros evangelizadores ' a este 
Continente e no , limiar do terceiro .. , 

milênio cristão. , Um novo. «ardor , . . . ' .. . . . 
missionário, uma verdadeíra paixão 
pelp Cristo ' deve abrasar . os cris' 
tãos e engajá,los na construção , do 
Reino do Senhor. "Jesus Cristo é O 
mesmo, ,ontem e hoje; ele o será 
para , a eternidade! !' (Hb 13,8). Os 
dirigentes, os pastores, os agentes' 
da Evangelização mudam , (cf. ver· 
sículo anterior: Hb 13,7) , como 
também mudam os tempos, a,s' si· 
tuações, as circunstâncias" os.' pro-' 
blemas e desafios. Cristo, porém, 
permanece e sua mensagem é eter-, 
namente atual: "JESUS CRISTO: 

, ' 

ONTEM, HOJE E SEMPRE:'éo 
lema que motivará a ação pastoral. 
da' Igreja no Brasil. 

A XXIX Assembléia Geral da 
CNBB (abril 1991) , aprovou o se­
guinte 'Objetivo Geral da ação pas.' 
toral para este quadriênio: ' 

, ' 

1991-1994: Evangelizar ' com re· 
novado ardor missionário testemu-

" , 

nhando Jesus Cristo . em comunhão 
fraterna à. luz da ,evangélica opçã.o 
preferencial pelos pobres para for· 
mar o 'Povo ' de Deus . e participar 

, , 

da construção ' de . uma sociedade 
justa' e solidária, a serviço da vida 
e da esperançl\ nas diferentes ' cul· 
turas, . a ': caminho do Reino ' defi· 
nitivo. 



" Comp'avando ". o, ' ' Objetivo para 
1991"1994 com os objetivos ante­
riores" constatamos que : o seu nú. 
cleo , prin,cipaL:continua . inalterado. 
Encontrainos quase todos os elemen­
tos básicos constitutivos do Obje­
tivo apaitir de 1979: : . 

, . 

,, * Evangelizar . (desde 1979); . 
. . 

, .* . a opção , pelos pobres (desde 
1979); . . 

* a 
(desde 

comunhão 
1979); , 

e participação 

* a formação do Povo de Deus 
(desde 1987) ; .. . 

, . . -

. * -a .co~strução de' uma: .sociedade 
justa (desde 1979)' ; .. . . 

. * o . Reino · definitivo .. . (desde 
1979). .. ' 

.. Verificamos, no entanto; que dois 
elementos"· que integninÍm • o texto 
de todos os Objetivos anteriores fo-
, . 
riml agora supritÍÚdos: . . 

. 
*. N- . ,,' .'. ao se fala mais . do destina-

tário ' dá 'açãoevangeliza'cÍora: ' á"so~ . '. . ' '" 

ciedade brasileira"ou ' '(o pOvo bra-
sileiro . em processo_de _ transforma­
ção", como consta dos: Obj~tivos ' an-. 
tllriol'es. Talvez ·tenha sidoelimirtá­
do para evitar de 'enunciar o óbvio 
ou . não' restringir a' Evangelização 
aos "brasileiros;'; já . :que existem 
milha~es .de pesso~.s· ·rio' 'Bra~il que 
não pertencem.' ao ," povobra~ileiio-;,: 
propriamente dito> . . ...... . ... .. . ' 

, . . ,. . '.' , . ." .. .. • '. ; . . . 
.. .... . Estranhll - ti !\té · lanientável . é: a 

omissão. <las ,Palavrils ,' " pela liberta­
ção 'integral-dp' homéin" q!)e faziàm 
p$(te ·. do Q,bje((vo: :desde : J:979. Mes-

mo que a dimensão e perspectiva 
libertadora · seja: . inererite "à pr6p'ria 
"opção pelos pobres" e inseparavel­
mente ligada a ela, faz falta que a 
finalidade desta opção não mais se 
encontra explicitamerite formulàda. 
"A poderosa e quase irresistível as­
pira'ção dos' povos à libertação cons­
titui um dos principais sinais dos 
tempos que a Igreja deve perscru­
tar li iriteqlretar à luz do EvaIige­
lno" (24). Deixar de falar de inodo 
explíCito ' desta libertação no Obje­
tivo Geral ' da . ação pastorai ' consti" 

. . 

tui uma lacuna, se 'não ' um retroJ 
" cesso. 

Há, porém, vários elementos im­
portantes de grande valor, inteira­
mente· novos, que em seguida vamos . . " 

áprofundar: . . , .. : '." - . 

· • "com .. renovado ardor mÍssio-· , .. 
nário" . 
, ,. 

" *em lugar de "anunciando . a 
plena verdade sobre JesusCris'to, a 
Igrejl! ' e 'o:'hoinein" " testemUIihando' 
Jesus ' cristo"; ' ' .. .. . . . .. . 
, . 
• 

. .*, 'em .. vez 'de ' "numa crescente 
partici'paçãoe coniUJihão", ressalta" 
Se a "em'comuiihão' fraterna" e" fala~ 
se .. mais ' tardé ' da participação' na' 
construçã'o de . lima sociedadé justá . . - . . . . 

. . ", _. • • ••• 0" " _ . ' 

. * . '! a 'serviço da .' vida ' e da espe-' 
.,a:nça"; . .:: :: 

" 

. *" ri'as diferentes culturaS"' " ., ., . . ... .. ~ ' ... ... . 
: . ' . . . . .. " 

. ' .* J ' a eatninho ". do' :Reino defi)li, 
tlV'o; 'ónde antes de" afirmàva:c nanunC 
cia'ndó :--.,assiin , ~o . 'Reino defjnitivo~. 
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(1979,1982 e 1983-1986) 
nal do Reino definitivo" 
1990) . 

"Com renovado ardor 
missionário" 

OU '~SiM 

(1987-

A expressão recorda o que João 
Paulo II dizia a 9 de março de 1983 
em Porto-Príncipe (Haiti) por oca­
sião da XIX Assembléia Geral do 
CELAM, quando, no contexto .da 
comemoração . de meio milênio de 
evangelização, se referia à "nova 
evangelização": "nova em seu ar­
dor, em seus métodos e em sua ex­
pressão" . 

O · ardor não surge por si mes­
mo. Só uma profunda experiência de 
Deus e a paixão . pela causa de · seu 
Reino pode suscitar o ardor, o "fer­
vor do espírito" que animava Apolo 
(At 18,25), a vibração, o entusias­
mo, a alegria ·e a coragem de en­
frentar todo tipo de conflito, difi­
culdade e até perseguição. E a con­
vicção total de Paulo . f' Eu sei, em 
quem coloquei minha fé" (2 Tm 
1,12) transformada em incondicio­
nal adesão a Cristo, que o leva a 
exclamar: "Ai de mim, se eu não 
anunciar o evangelho!" (1 Co 9,16) 
e a sofrer por causa do Evangelho 
prisões, açoites, apedrejamento, fa­
digas e duros trabalhos, vigílias, 
fome e sede, frio e desnudamento, 
como ele mesmo nos relata e ainda 
acrescenta: "E isto, sem contar o 
mais: a minha preocupação cotidia­
na, a solicitude que tenho por to­
das as Igrejas!" (cL 2 Co 11,23-28. 
A mesma convicção · de fé faz ·Pedro 
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e João responder com toda cora­
gem aos · Sumos Sacerdotes e chefes 
dos judeus: ":e. impossível deixar­
mos de falar das coisas que temos 
visto. e ouvido" (At 4,20). 

Este ardor missionário rompe com 
a acomodação e a rotina e impele 
a Igreja à ir ao encontro das pes­
soas e a inserir-se na realidade em 
que o povo vive, tornando-se "sal", 
n luz", "fermento". 

"Testemunhando Jesus Cristo" 

Depois de dois quadriênios com 
o Objetivo geral da ação pastoral 
voltado para "o anúncio da ver­
dade sobre Jesus Cristo, a Igreja e 
o homem", causa surpresa, o texto, 
de repente, ser substituído por 
"Testemunhando Jesus Cristo", o 
que, sem dúvida, é mais abrangente. 

Os objetivos específicos do Pla­
no Pastoral de Conjunto de 1966 
já uniram as duas dimensões: o 
" anúncio da Palavra" e "o teste­
munho de vida evangélica". 

De fato, no Novo Testamento en­
contramos dois termos: "kérygma" 
(kêryx = pregador, mensageiro) e 
"martyrion" (mártys testemu­
nha). Os sin6ticos usam maiso· ter­
mo "euangélion" (boa-nova) e "ke­
ryssein" (anunciar, pregar). Só 
quando Jesus adverte seus discípu­
los: "Por causa de mim, sereis con­
duzidos à presença de governado­
res e de reis, para dar testemunho 
perante eles . e perante as nações" 
(Mt 10,18 li) o termo original­
mente jurídico assume um· conteúdo 



diferente e torna-se base para o sen­
Udo posterior de "mártys" 
= mártir. 

Os teImos "euangélion" e "kerys­
sein" faltam no Evangelho de São 
João. Mas trinta vezes encontramos 
o termo "martyrein" (em Mt e Lc 
s6 uma vez) e treze . vezes "marty­
.ria" (em Mc duas vezes, em Lucas 
uma s6 vez). "Dar testemunho" é 
por conseguinte uma noção especial­
mente querida nos escritos de 
João (25). 

Nos Atos dos Apóstolos, os após­
tolos são considerados testemunhas 
da ressurreição de Cristo (At 2,32; 
3,15; 4,33; 13,31; 22,15) e de tudo 
o que Jesus havia dito e feito (At 
1,22; 5,32; 10,39; cf. Lc 1,2). Ser 
testemunha tem aqui o sentido de 
proclamar solenemente o que os 
ap6stolos viram e ouviram. 

Também São Paulo vê seu tra­
balho missionário à luz do teste­
munho sobre Cristo (2 Ts 1,10; 
1 Co 15,15; 2 Tm 2,2). 

Testemunhar Jesus Cristo é an­
tes de tudo e acima de todas as pa­
lavras e profissões de fé, viver o 
Caminho e seguir o exemplo do Se­
nhor. "Dei-vos o exemplo para que, 
como eu vos fiz, também v6s o fa­
çais" 00 13,15). Vale a pena re­
ler o que Paulo VI escreveu sobre 
o Testemunho da vida em sua Exor­
tação Apost6lica Evangelii Nun­
tíandi: "Para a Igreja, o testemunho 
de uma . vida autenticamente cristã, 
entregue nas mãos de Deus, numa 
comunhão que nada deverá inter­
romper, e dedicada ao pr6ximo com 

um zelo sem limites, é o primeiro 
meio de evangelização. O .homem 
contemporâneo escuta com melhor 
boa vontade as testemunhas do que 
os mestres ( ... ) ou então se escuta 
os mestres, é porque eles são tes­
temunhas. ( ... ) Será pois, pelo seu 
comportamento, pela sua vida, que 
a Igreja há de... evangelizar este 
mundo; ou seja, pelo testemunho 
vivido com fidelidade ao ' Senhor 
Jesus, testemunho de pobreza, de 
desapego, e de liberdade frente aos 
poderes deste mundo, numa pala­
vra, testemunho de santidade" 
(EN 41). 

"Participar da construção de uma 
sociedade justa e solidária". Há 
urna pequena, mas muito significa­
tiva mudança nesta frase em com­
paração com os Objetivos anterio­
res. Falou-se primeiro de · uma so­
ciedade "fraterna" (1979-1982), 
depois "justa e fraterna" (t 983-
1986 e 1987-1990). No objetivo 
deste quadriênio o adjetivo "frater­
na" aparece "em comunhão fra­
terna" ligado à missão de testemu­
nhar Jesus Cristo. A sociedade, rea­
lização do Projeto de Deus, será 
uma sociedade" justa e solidária n • 

Para ela ser justa, exige-se que 
se dêem a todas as pessoas huma­
nas condições de viver com digni­
dade e com oportunidades iguais. 
A sociedade s6 será solidária, se ela 
realmente . descobre as necessidades 
e os problemas dos pobres e empo­
brecidos e toma medidas eficazes 
para enfrentar a situação desumana 
em que milhões de mulheres e ho­
mens se encontram. A sociedade s6 
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será "justa e solidária'~, se as bar' 
reiras da exploração forem dei:ru­
badas (26) . e as iníquas' estruturas 
econômicas~' • sociais ' e políticaS cau­
sadoras ·.da miséria forem sanadas 
em sua· raiz e os mecanismos' eli­
minados que, em nível nacional e 
internadonal, produzem ricos cada 
vez ' mais ricos às ctistas de 'pobres 
cada vez mais pobres e geram toda 
esta pobreZa e miséria que adquire; 
como O ' Documento de Puebla res; 
salta; feições concretíssimas, nas 
quais deveríamos recorihecer ' as fei­
ções . sOfredoras de Cristo, . o Se: 
nhór (27). 

• A solidariedade, nome bem ' con­
cretodo amor, expressão de frater­
nidade sem limites e sem fronteiras, 
exige uma ruptura com abel'tas · ou 
secretas cumpliCidades, também da 
Igreja;' com este mundo, ' culpado 
peJa marginalização de milhões de 
pessoas humanas e sua .condenação 
à mais miserável . 'condição de não 
ter, não 'poder, não saber, não' 'ser; 
ou apenas existir para alguém apro' 
veitar-se deJase abUsá-Ias. 'A ' soli' 
dariedade . deve fortalecer-se com 
aqueles que : 'não existem'~ ousãi:i 
çonsiderados ." de'snecessários" . 'ou 
"supérfluos" por esta sociedade ca­
pitalistaeconsumista. . ' ...... : .' 

.' A solidariedade .. está .inserida 'no 
próprio ser da Igreja; desde que ' '~6 
Verbo se fe2carne e habitou· entre 
nós'" '(To "1;14). ' Jesus 'assumiu "ra" 
dicalmente · a condiçãohutnana .e é 
" I'd" 'J . "t' 'It' . . . so 1 .ano ", a e . as • u lmaS ' . . conse" 
qüências'e ama até o extremo" {cL. 
Jo .·13,l). ·,.A Igreja, "siii.i!l de :uma 
riova '.·ptesença:·de • .Jesusó".-.•. · Bla ·pro'. 

longa·oe . continua-o" . (EN 15) ,é 
chamada · a viver de forma · concreta, 
através dos tempos, a solidariedade 
de .. Jesus . . . . '. 
, Ao retomar a doutrina da PojJu' 
lorum Progressio do Papa Paulo VI, 
João Paulo II diz em, suá Encíclica 
So/licitudo ReiSocialis que ' "a 
questão .social adquiriu uma dirrien" 
são mundial "e ' que por isso 'a soli­
dariedade · é um ' " dever" e ' umlJ 
I<obrigaçãomoral" (28). Através da 
solidariedade na questão . social, o 
"outro" se torna "semelhante" e 
"paÚicipante como .nós,dobarique: 
te . da vida, para o qUal 'todos os 
homens são igualmente convidados 
por Déus" (29). E este o nosso de" 
sejo e< nossa ineta: fazer participar 
os' . lavradores, operários; " ()s povos 
indígenas e todQS os .outr()smàrgi: 
nalizados,do 'banquete .da ·. vida -que 
o Brasil. -é .. capaz . de oferecer não 
só aos ricos e . latifundiários, mas 
também. aos . Úzàros seht 'ten'a e 
sem . mesa (30). ' '. 
' . - -. 

> . . - . . . , .. .. . 
"A serviço 
da. vld~ . e . cia . ~sper~nça·.· •. .. ' " 
. . . .... . . . . ' . . 

: Em .um país ' e num continente 
~l1l que QS .1I1ecariismos da morte são 
taPtos; bnde. diariamente •. vidas .. h!!, 
manas são sacrificadas aos ídolos .da 
~iqueza, db poder e do pra~er, oii.d~ 
:<\té , se: fala de uma" cultura d.a 
Í!iorte';,a Igreja quer estar a ser, 
viçi:i ' da·, vida, .anunciar .e mostrar. o' 
"" . . - . \ . 
"Ca.lI1inho . da . Vida" numa · perspec-

Ú"ade .ruturoe. esperança. , '. 
,!" ,! - . '- - ' . -

! '.:A. Edi~ãêi Pastoral da Bíblia Sa' 
gtadil {31}dáào 'Evangelhó . de ' São 
'J"oâo 'otÍlillo "O -camfnlio da Vida" 



e explica os motivos na Introdução 
a este : Evangelho (32). Para , S,ão 
João, Jesus é o enviado de , Deus 

," . '. 

para revelar o amor de Deus aos, 
hOI\1eris e dar-lhes a vida: Deús Pai 
testemunha seu amor, ,entregandQ 
seu , filho úniCo para que os ho-, 
mens tenham vida (J o 20,30-31). 
Os homens respondem ao amor do 
Pai, na medida em que se abrein' 
pai'a o dom do amor, colocando-se' 
a 'serviço da Vida dos irmãos. Em . ' 

sua primeira carta, João resume: 
"Nisto conhecemos o ' Amor: que' 
ele deu a sua vida por n6s. E n6s 
também devemos dar nossas vidas 
pelos irmãos" (1 J o 3,16) , 

São Paulo descreve em ,Rom 
. . . ' 

8,24ss a "esperanca" como a atitude 
, . 
de aguardar, com confiança , e pa­
ci~!lcia, o que não se 'vê: "elpís", a . .. . 

, . 
esperança, e ao mesmo tempo expec-
tativa, confiança e paciênCia. Não 
é uma postura de passividade. A 
esperança no Senhor é' ,antes 'a base 
daquela atitude que nos Atos dos 
Ap6stolos é chamada de "parresia" 
(At28,31, cf. At , 19,8), a "cora­
gem J

', "firmeza", o tfdestemor", a 
"audácia", com que se deve anun­
ciar o Reino de Deus e enfrentar 
os ' desafios da realidade 'marcada 
por tantos sinais de morte (33). 

O Texto-base do Objetivo Geral 
da ação pastoral 1991-19.94 apre­
senta alguns sinais dos tempos que: 
já representam "sementes de espe­
rança" : 

, * 'o ressurgimento das 'culturas 
oprimidas, a valorização, dós direi; 
tos .fundamentais da p'essOli humanà; 

* a solidariedade entre os povos; 

* o clamor contra as mais varia-' 
das formas de , injustiça; , 

: *a sensibilidade pelas situações 
de miséria ' e de fome; 

.* ci 'crescente interesse pela eco­
logia. 

"Nas diferentes culturas" 

Diz o texto-base que "a Igreja 
tem consciência de ' que sua missão 
exige respeito pelas diferentes cul­
turas", A expressão parece um pou­
co ufanista. Pode-se realmente afir­
mar que a Igreja já "tem consciên­
cia" ' desta exigência de respeito 
que as ' diferentes culturas merecem? 
Ai. história da evangelização e as 
circunstâncias em que ela se reali­
zou ao longo dos séculos, mormente 
na América Latina, não dão pro­
vas convincentes desta "consciên­
cia" . Existe e continua existindo 
ainda muito ' colonialismo religioso 
em nossa Igreja. No caso dos po­
vos indígenas, em vez de respeitar 

, suas culturas, tentamos durante meio 
milênio enxertar estes povos numa 
Igreja supostamente universal, des­
truindo-Uws, sua identidade de po­
vos distintos com, às vezes, milena­
res culturas específicas. A evange­
lização sob o signo colonial não con­
seguiu impedir o genocídio e após 
cinco séculos, apesar de tantos es­
forçosmissionários, até hoje não 
existe ' uma Igreja ' " de rosto in­
dígena". ' 
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o atual Objetivo quer chamar a 
atenção para esta realidade e inau­
gurar uma nova evangelização, es­
pecialmente a partir das culturas' 
dominadas. É uma grande , dívida 
de justiça que a Igreja deve pagar. 

Muito se fala e se escreve ultima­
mente sobre a "evangelização das 
culturas". Definitivamente não exis­
te uma evangelização fora ou além 
ou acima das culturas, como se os 
destinatários do Evangelho se en­
contrassem em condições assépticas. 
O Evangelho sempre se revestiu de 
uma cultura e nem pode existir fora 
de uma expressão cultural. E quan­
do falamos de "evangelização das 
culturas", muitas vezes não nos da­
mos conta de que evangelizamos 
uma determinada, cultura a partir 
de outra cultura, geralmente prove­
niente da sociedade dominante. 

A verdadeira inculturação está 
estreitamente ligada ao mistério da 
Encarnação. "Como Cristo, por sua 
encarnação se ligou às condições 
sociais e culturais dos homens com 
quem conviveu, assim deve a Igreja 
inserir-se em ' todas essas socieda­
des; para que a todas possa oferecer 
o mistério da salvação e a vida tra­
zida por Deus" nos ensina Ad Gen­
tes ,(34). Puebla, citando Santo Ire­
neu, afirma a mesma verdade em 
outras palavras: "O que não é assu­
mido não é redimido" (35). A 
questão da inculturação não é ape­
nás, como às vezes' é considerada', 
urilproblema da Pastoral indige­
nista. É um problema de 'toda a 
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Igreja. Segundo a Exortação Apos­
tólica Evangelii N untiandi há no 
mundo inteiro hoje uma "ruptura 
entre o Evangelho e cultura" e isso, 
avalia o Papa Paulo VI, é "sem dú­
vida o drama da nossa época" (EN 
20). Está na hora de a Igreja uni­
versal dar-se conta que a Igreja no 
Brasil precisa e quer evangelizar e 
exercer sua ação pastoral não em um 
contexto cultural europeu e de Pri­
meiro Mundo, mas na América La­
tina, no assim chamado Terceiro 
Mundo, entre povos não só social­
mente, mas também culturalmente 
oprimidos, não esquecendo os po­
vos indígenas, os negros, as mino­
rias étnicas com suas mais variadas 
tradições e seus próprios valores 
culturais (36). 

Também não deve ser esquecido 
O potencial evangelizador do catoli­
cismo popular, que "não é uma de­
cadência do catolicismo oficial, mas 
possui seu perfil próprio ... ; talvez 
seja a única inculturação singular 
da mensagem cristã na América 
Latina" (37)_ 

"A caminho do Reino definitivo" 

Não foi do alto da cruz que Deus 
falou a última palavra, mas, ao res­
suscitar Jesus, disse seu mais deci­
tivo e irrevogável "Sim" à vida em 
toda sua plenitude. A cruz de Cris­
to é a passagem necessária para a 
ressurreição gloriosa e definitiva. 
Em meio a vicissitudes e persegui­
ções,sofrimentos e angústias, ailun-



. . ~ . clamas a palXao, morte e ressurrei-
ção do Senhor, até que Ele venha. 
.Peregrinos neste mundo, estamos "a 
caminho" da Páscoa. "Marána thá" 
(1 Cor 16,22). 

• 
QUESTÕES para ajudar a leitura 

do texto ou o debate em comu­
nidade: 

1. Que elementos, desde 1979, 
estão sempre presentes em todos os 
objetivos escolhidos e aprovados em 
Assembléias da CNBB? 

2. Que elementos NOVOS, o ob­
jetivo para 1991-1994 nos traz? 

3. Como nossa comunidade com­
preende EVANGELIZAR à luz 
deste artigo e no lugar concreto em 
que vivemos e trabalhamos? 

NOTAS 

(1) AAS 54, 1062, 28-31. (2) Comuni­
cado Mensal da CNBB N~ 160-161 (Ja­
neiro-Fevereiro 1966). (3) Comunicado 
Mensal da CNBB N~ 160-161 (Janelro­
Fevereiro 1966), p. 47. (4) Ibidem p. 47. 
(5) ibidem, p. 48-49. (6) Comunicado 
M<msal da CNBB, NQ 324 (S9tembro de 
1979) p. 855 ss. (7) Puebla: Conclusões 
(Docum ento de Puebla - DP): nQ 4: "A 
evangelização é a missão própria da 
Igreja"; nQ 4: "A evangelização é a mis­
cão própria da Igreja"; n~ 75: "a missão 
fundamental da Igreja é evangelizar, aqül 
e agora, com os olhos voltados para o 
futuro"; nQ 85: "a Igreja tem conquista­
do paulatinamente a consciência cada 
vez mais clara e profunda de que a ' 
E,vangelização é sua missão fundamen· 
tal"; nl? 224: lia Igreja é .. . depositárla 
e transmissora do Evangelho. Prolonga 
na terra ( ... ) a presença e a ação evan­
gelizadora de Cr:sto. Como Ele, vive a 
Igreja para evangelizar. Esta é sua feli­
cidade' e vocação peculiar (EN 14). (8) 
Exortação ApostÓlica "Evangelii Nuntian­
di". n9 15: HEvangelizadora como é, a 
Igreja começa por se evangelizar a si 
mesma. Comunidade de crentes, comu· 
nidade de esperança vivida e comunica­
da, comunidade de amor fraterno, ela 
tem necessidade de ouvir sem cessar 
aquilo que ela deve acreditar, as razões 
de sua esperança e o mandamer.to novo 
do amor ... · DP 349: "A Igreja converte­
se cada dia à palavra .da verdade." .(9) 
DP ' nQ ' 348: "A missão ' evangelizadora é 
de todo o Povo de Deus. Esta é sua Vê' 

cação primordial, "sua identidade mais 
profunda" (EN 14) . É a sua felic idade. O 
Povo de Deus com todos os seus mem· 
hros, institUições e planos existe para 
evangelizar." DP nQ 1097: "A Igreja, de­
positãria da Boa Nova e evangelizadora, 
começa evangelizando· se a si mesma" 
(cf. EN 15). (10) DP nQ 227: "a Igreja re­
cebeu por missão anunci ar e instaurar 
b Reino em todos os povos". (11) DP 
nQ 338: "A Igreja tem obrigação de pôr 
.em. relevo .. este aspecto integral de evan­
gelização, primeiro pela constante revi· 
são de sua -própria vida e depois pelo 
cnúncio fiei e pela denúncia profética." 
DP nQ 1269: "Em face da situaçao de pe­
cado, surge por parte da Igreja o dever 
de denúncia, que deve ser objeiiva, de­
nodada e evangélica". (12) Paulo vai a 
Damasco para prender todos os "adep­
tos do Caminho" que encontra.sse. IIho .. 
mens ou mu lheres" (At 9,2) e declara em 
seu discurso aos judeus de Jerusalém: 
"Persegui até à morte este caminho" 
(At 22,4). Apolo foi "insrtuldo no Cami­
nho do Senhor e Priscila e Aquila "lhe 
expuseram mais exatamente o Caminho" 
(At 18,25-26). Ver ainda AI 19,9-23 (em 
Eleso) e At 24,14-22 (Discurso de P.u1o 
.por ocasião do processo diante de Fé­
lix). (13) Diretrizes gerais da ação pas­
toral da Igreja no Brasil, Documentos da 
CNBB, 15, p. 16 nQ 25. (14) Alocuçao de 
Joao Paulo \I aos (ndios e camooneses, 
em Oaxaca, 29 de janeiro de 1979 (AAS 
71,1979). (15) Cf. OP 1159-1163. (16) Cf. 
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Pe. J . B. Lib~nio S. J., Puebla: Conclu­
~o.eS .. Apresentação Didática, Ed. 'l.oyola, 
1979, ' p . . 68'69.(17) DI" n9 629: . "Está 
comprovado' que as pequenas comuriida~ 
des, sobretudo as", Comunidades Eclesiais 
de Base, criam maior inter-relacionamen­
tó ·.pessoal, aceitação da Palavra de Deus, 
revisão de vida e reflexão sobre a reali:' - . - . 
dada à luz do Evangelho; nelas acentua­
~~. 9,. compromisso com a . família, :cQm o 
t~abalho, o bairro e a comunidade local." 
(lIi) Comunicado Mensal da CNBB i19 
368 (Junho 1983), p. 597 ss. (19) Cómu~ 
nicado Mensal . da CNBB n9 367 (Maio 
1983) p. 425 ss. Documentos da CNBB, 
n9 26. (20) Cf. Comunicado Mensal da 
CNBB nQ 366 (Abril 1983). (21) Com uni- . 
cada Mensal da CNBB n9 413 (Agosto 
1987) p. p. 1001 ss. (22). Cf. Constituição 
Pasjoral "Gaudium et Spes", 45. (23) Cf. 
Constituição Dogmática "Lumen Gen­
tiiJm", 9 .. '(24) Cf. Instrução "Libertatis 
Nüntius" da Gongregação para a Doutri­
na da Fé, 1984, n9 I, 1. (25) Cf. especial­
mente '1 Jo 5,5-12. (26) Cf; João Paulo li, 
Alocução aos Indios e ' camponeses, 
Oaxaca, 29 de janeiro de 1979, AAS 71, 
1979. (27) Cf. DP n9 27 a 50 ("Compar-. . 

tilhar as, angúsl.ias"). (28) Carta .Encrcli.ca 
"Sollicitudo Rei .. Socialis~~; '9, (29) .Ibi­
dem;39: (30) Cártá Encklica . "Sdlic;tiJ' 
do Rei ·Soclalis", 39' e "Populorum ' Pro­
gressio", 47. Cf. "Te'stemúnha · de' · Re.:. . 
sistência e Esperança'':; ,' Discursos dfl 
Itaici, D. Erwin Krautler, " Cl1\ol1 Úi9'1, p' 
53. (31) Ed. Paulinas, São Paulo, 1990. 
(32) Ibidem, Evangelho de São João, In­
trodução, p. 1352. (34) Cf. Gustavo Gu­
tiérrez, "O · quinto centenário" -'em ' Con­
cilium 232,1990/6 . p. Ú3 [746}.(34) De­
creto "Ad ' Gentes", 10: (35) DP 09 400. 
(36) Cf. "Testemunha de Resistência e 
Esperança", Discursos de Itaici, D. Er­
win Krautler, CIMI 1991, p. 89-90, A 
Evangelização a partir de culturas espe­
cfficas. Cf. Leonardo SOff, !INova Evan­
gelização. Perspectivas dos .oprimidos", 
Ed. Vozes, Fortaleza 1990. (37) Leonar­
do BoI!, ibidem, p,, 34. Cf: E. Hoornaert, 
<10 catolicismo moreno", Ed. Vozes, Pe~ 
trópolis 1990. (38) . Palavras aramaicas 
que passar~m para a linguagem _ Iítúrgi­
ca das primeiras comunidades .cristãs e 
exprimem a esperança -.da Paru,si~; ',~y~rJ} 
Senhor!'" (Ap 22,20 "Vém, Senhor Je­
sus!") cf. também .Didache 10,6. O 

Pede-se na oração . 

Bíblia 

Leitor -

. ., " . , ' . . . " , 

.. 
-, , . 
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"No momento em que Jesus, também batizado, achava-se em 
oração, o Espírito Santo desceu sobre ele", Lc 3,21-22 . .. 

O dom do Espírito Santo é a résposta de Deus à oração de cada 
um. "O Pai do céu dará o Espírito . Santo aos· que o pedirem": 
(Lc 11,13). Pede-se na oração. Nossa esperança orante tem 
neste DOM sua resposta definitiva. E quando O Espírito Santo 
vem, ele recorda, vence todas as nossas amnésias, guia. ~ ti pe­
dagogo que ensina como falar, o que fazer, como rezar e como· 
viver.:B a força divina que santifica. FOrtalece para não mais 

. pecar, .para pecar sempre menos. ~ o. intérprete mais autêntico. 
de nossos anseios mais profundos de santidade. "Vinde Espírito 
de Deus e enchei os corações dos fiéis com vossos dons. Acendei 
neles o amor com um fogo abrasador, vos pedimos ' ó Senhor. 
E nossa terra renovada ficará, se ·vosso. Espírito, Senhor,: nos: 
enviais" (Pe. Marcos de Lima, SDB). ' 
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A PRÂ riCA MISSIONÂRIA 
DE . JESUS DE NAZARÉ 

., 

E DOS SEUS DiscípULOS 
.. 

• 

Ministério itinerante. Pessoas e lugares 
diferentes. "Vamos às aldeias 

e cidades circunvizinhas para que eu 
pregue, também lá, pois para isso é que viril." 

GRUPO DEREFLEXAO E AÇÃO MISSIONARIA 
eRB/NACIONAL 

I. A PRÁTICA 
MISSIONÁRIA DE JESUS 

1. A Missão Trinitária 
se concretiza 
no. tempo e no espaço 

. "E o verbo se fez carne e habitou 
entre n6s" (Jo 1·,14) 

. ' .. , . 

Com a encarnação de Jesus ini­
cia-se· uma nova fase missionária, a 
encarnação é o fato mais significa­
tivo para os povos, a encarnação 
aproxima as distâncias geográficas e 
sócio:culturais, mas sobretudo a dis­
tância ontológica: Ele se fez "Ema­
nuel, Deus conosco" (Mt 1,23). O 
fundamento da autenticidade e do 
valor ' da missão de Jesus Cristo está 
na pre'existência do Verbo de Deus~ 
A encarnação é ' a linguagem esco­
lh!~a: por Deus . para comunicar-se 
cbm os ,homens e para realizar o 
plano de Salvação: .. ,. 

Jesus enviado pelo Pai é o mis­
sionário por excelência. A sua mis­
são foi anunciada e preparada ao 
longo de muitos. séculos, ela dá con­
tinuidade à revelação divina con­
tida no Antigo Testamento. A reve­
lação de Deus em Jesus Cristo é a 
confirmação e um novo modo de 
se tornar presente entre os homens, 
é a irrupção ela bondade divina no 
humano. O- seu "ser com Deus" de 
Jesus é que dá valor ao seu . " ser 
com os ·homens". A missão ad extra, 
expressão concreta da SS. Trindade 
faz parte do plano salvífico de Deus 
Pai e toma um vulto humano no 
Filho eleito e muito amado. "A re~ 
velação de Deus torna-se definitiva 
e completa na obra de seu Filho 
unigênito" . .. nesta palavra clefi­
niiiva de sua revelação; ' Deus deu­
se a conhecer ,de modo mais plerto: 
Ele disse à humanidade quem ' é 
(Redemptoris ' Missio, 5). ' c': I 



Com a vinda de Jesus ao mundo 
começa para toda humanidade, uma 
"Nova história", que é . a história 
da Salvação que começou · com -a 
criação do homem e terminará no 

. fim dos tempos_ Com Jesus o "an­
tigo" cede o lugar ao "novo", em 
e com Jesus a Igreja encontra a 
sua razão de "ser" e de Ir agir JJ J a 
razão da sua missionaridade. Com 
Jesus, o fio condutor da missão do 
AT, limitado e fechado em si, abre­
se para todos, toma um novo vul­
to, um novo direcionamento: "a to­
dos os povos ... " (Mt 28,16-20); 

• 

em Jesus todas as nações se tor-
nam "eleitas", solidarizam-se, bene­
ficiam-se dos dons de Deus do seu 
amor . gratuito em Jesus Cristo. 

2. A Consciência missionária 
. do enviado do Pai 

Os Evangelhos mostram o Cristo 
com uma consciência clara de sua 
missão. Só no Evangelho de João 
este tema aparece mais de quaren­
ta vezes. Um dos textos que mais 
evidencia esta consciência missioná­
ria de Jesus é o de João 16,28: "saí 
do Pai e vim ao mundo; de novo 
deixo o mundo e vou para o Pai". 
Aqui Jesus expressa claramente o 
caráter itinerante da sua missão, · de , 
fato, após ter terminado a missão . . 

confiada-lhe pelo Pai, volta de novo 
para Ele. . . 

As . palavras, os gestos e a ati­
tude-de Jesus revelam esta sua cons­
ciência missionária, são a clara rea­
lização . do -seu . mandato. 

A missão de Jesus é levada adian-
. te pelo anúncio de -novos tempos, 
pelas suas atitudes e palavras pro­

. féticas que atraíam multidões, as 
páginas do evangelho estão cheias 
dessa verdade (cf. Mat 9,35-36; 13, 
1-2; 4,25; Mc 3,7-11; Lc 5,1-3,6 
17-19; 8,19-40; 3,37; Jo 10,11-14). 

3. A Missão preferencial 
de Jesus 

Na Sinagoga de Nazaré (Lc 4, 
16-30). Veio a Nazaré onde fora 
criado e, segundo o seu · costume, 
entrou na sinagoga em dia de sá­
bado . .. (Lc 4,16). 

Na Sinagoga de Nazaré, Jesusre­
tomando o texto de Isaías (cf. Is 
61,12;58) proclama solenemente o 
conteúdo, a meta e a motivação de 
sua missão quando diz: "O Espírito 
do Senhor está sobre mim, eis por-

• • que me ungIU e enVIOu-me a evan-
gelizar os pobres, curar os contri­
tos de coração, pregar aos cativos 
a libertação e aos cegos restituir a 
vista, restituir a liberdade aos opri­
midos e proclamar o ano de graça 
do Senhor" (Lc 4,18-19). Jesus no 
seu discurso confirma a sua prefe­
rência pelos pobrés e . a vinda do 
Reino de Deus, como a revelação 
do ano de graça, isto é, o surgir 
de uma nova sociedade, baseada na 
igualdade, onde não há mais _ po­
breza e miséria. Jesus . define o-su­
jeito privilegiado da sua mensagem 
"os negados da sua pátria" . . 



, 
4 . . As características 

da missão de Jesus 

Ele se põe a ensinar. no lugar 
onde as pessoas se reúnem: na si­
nagoga, no sábado (Mc 1,21). Ele 

• • • ..o •• anunCIa um mmlsteno Itmerante, 
indo até as pessoas e a lugares dife­
r.entes: "vamos às aldeias e cidades 
circunvizinhas para que eu pregue, 
também lá, pois para isso é que 
vim" (Mc 1,35-38). Suas palavras 
e gestos abriam espaços para futura 
missão apostólica para "todas as 
gentes" . 

. . A missão de Jesus caracteriza-se 
não só pelo anúncio, mas também 
pela denúncia das estruturas de 
opressão, da hipocrisia, da maldade 
que tomavam o povo escravo e, 
por . uma postura nitidamente em 
favor dos oprimidos e marginaliza­
dos, dos pequenos, dos últimos, da­
queles que não eram tidos em conta 
pela sociedade, revelando que os 
últimos serão os primeiros (Me 10, 
31) e que os pobres devem ser ama­
dos e defendidos e, como é difícil 
os ricos se salvarem, entrarem no 
Reino de Deus (cf. Mc 10,25). 

A prática de Jesus é prática de 
justiça, ela não visa somente a dar 
a cada um o que lhe cabe e me­
rece, mas age sobre toda situação 
social para criar uma ordem mais 
humana. "A prática de justiça é a 
forma histórica que a prática de 
Jesus assume. A prática de Jesus, 
prática de serviço ao Reino, que é 
trans-histórica, começa já agora a 
ser .realidade histórica; ainda que 

aproximativa, . sempre imperfeita, 
nunca .. plenamente realidade" (1). 
Isso atraiu contra . Ele inveja, ódio 
e, a oposição daqueles que viam-se 
desmascarados em suas atitudes hi­
pócritas e egoístas. Jesus anunciou 
e denunciou dentro da realidade e 
a partir de uma mentalidade con­
creta, exigindo compromisso, con­
versão, justiça e fraternidade. O 
seu amor foi um amor "situado" 
dentro do campo sócio-política-reli­
gioso, onde o pecado se aninha e 
se estrutura, onde os homens fazem 
as transações da vida, onde o co­
ração do homem se manifesta e de­
posita o bem e o mal; é nesse cam­
po que Jesus entra e age como o 
grande libertador do coração do 
homem e das estruturas injustas 
c,riadas pelos homens. 

5. O cumprimento 
da missão de Jesus 

A tarefa fundamental de Jesus 
é cumprir até o fim a missão que 
lhe foi confiada pelo Pai: "Meu ali­
mento é fazer a vontade daquele 
que me enviou e realizar a sua obra" 
(Ia 4,34). 

A morte de Jesus na cruz foi a 
conseqüência de uma vida compro­
metida, dentro de uma realidade de 
tensões e de conflitos, em favor dos 
desprezados e marginalizados, dan­
do assim a prova maior do seu amor: 
"deu a vida por aqueles que ama­
va" (cf. Jo 15,13; 11,47-53). Jesus 

. (1) Cf. SUESS. Paulo In: Queimada e 
Semeadura p. 221. 
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devia morrer e depois ressurgir (Mt 
l6,21'22). A cruz ' de Jesus ,torna-se 
o" ápice do esc·ândalo, . do escondi, 
mento da encarnação, da sua exis­
tência humana, · de toda sua vida 
terrena. O filho do homem consti­
tuiti uma pedra de tropeço, um obs­
táculo para sua vida terrena. O fi­
lho ' do homem constituiu uma pe­
dra de tropeço, um obstáculo para 
os : seus adversários até para os seus 
discípulos que ainda ' conseguiam en­
trar na lógica do mestre, nesse sen­
tido, como uma certa tristeza diz 
a eles, no início da sua paixão: "to­
dos vós sereis escandalizados por 
minha causa nesta noite" (Mt 26, 
31; Mc 14,27). Então todos os dis­
cípulos os abandonaram e fugiram" 
(Mt 26,56). A hora da cruz é a sua 
hora, a hora pela qual veio ao mun­
do e na qual será glorificado (cf. 
J o 12,27); a hora que inaugura 
uma outra hora, é a hora do retorno 
ao Pai, depois de ter cumprido a 
sua missão para receber a glória do 
"servo fiel", é a hora que resume 
toda a sua vida de fidelidade a Deus 
e aos irmãos, é. a . hora que revela 
explicitamente o sentido da sua mor­
te, isto é, a conclusão da sua opção 
de vida é a hora de um resultado 
lógico de uma conflito histórico de­
sencadeado pela fidelidade de Jesus 
na prática do Reino, fidelidade ao 
Pai. e àIibertação do homem, é a 
hora que ' dá valor, sentido, expli-

. . 

cação ao" fazei isto em memória de 
mim:", é, a . hora e\ll que, ciente de 
ter cumprido a sua missão diz as 
palavras qu.e expressam· esta sua 
consciência:: "tudo. .é consumado" 
00 19,30). ~ a hora que torná '·pos-

sível e efetiva . a missão universal 
pelos apÓstolos. A Missão de Jesus 
é cumprida, agora precisa anunciar 
a Boa Nova da salvação a todos. 

6. A confirmação e a epifania 
da missão d~ Jesus 

O caminho da missão de Jesus, 
a sua missão salvadora foram con­
firmadas pelo Pai com a sua ressur­
reição dos mortos. A missão salva­
dora de Jesus foi toda voltada e 
orientada em direção ao mistério 
pascal. A Páscoa, nova e eterna 
aliança é o ponto de chegada da 
missão de Jesus, o coroamento da 
sua obra de salvação em favor de 
toda a humanidade. A partir do mis­
tério pascal à Boa . Notícia é anun­
ciada ao mundo todo: "Ide portan­
to e de . todas as nações fazei . discí­
pulos" (Mt 28,19); com isso, a mis­
são apostólica universal é posta em 
ação. 

A promessa de Jesus se cumpre 
e se manifesta no Pentecostes, com 
o dom do Espírito "vocês serão ba­
tizados com o Espírito Santo... e 
dele recebereis força para serem 
minhas testemunhas em Jerusalém e 
em toda Judéia e Samaria e até os 
extremos da terra" (At 1,5;8). 

O Pentecostes torná-se o batismo 
dos seguidores de Jesus; pelo Es: 
píritO i eles compreenderam tudo o 
que aconteCeu com Jesus. Começa 
assim, uma nova ' era, a era do Es­
pírito que . faz reviver a "memória" 
de Jesus de ' Nazaré que expressa o 
laço . que existe entre · a missão do 
antigo ,teshimenfo. a' missão de Cris­
toe li :missão"'do ' Espírito Santo, de 

• 



fato" Ele ,"não falará de. si mesmo, ' 
mas ' dirá tudo o que tiver ouvido" 
00 16,13). "Porém a , era do espí­
rito não parece destinada a se fe­
char ,tão' cedo. O Evangelho é uma 
palavra . dita, mas mais ainda, tal­
vez é a ' dizer; , só .0 Espírito sabe 
qual é a sua última explicação e 
atu~lização'" (2). . 

, ' 

, , 

11. A PRATICA MISSIONARIA 
DOS DISCíPULOS DE JESUS 

Os apóstolos são ' as testemunhas 
de Jesus por excelência. O real con­
tato com Jesus é o ponto de par­
tida da missão deles. 

"O que ouvimos, o que vimos n6s 
vo-lo anunciamos" (cf. I lo 1,3). 

. O Pentecostes dá início à mis­
são da Igreja (cf. En 6,12,75; Ag 4). 
Missão do discípulo é continuar a 
missão do mestre, o primeiro en· 
contra de Jesus ressuscitado con­
firma este mandado aos seus discí­
pulos quando disse: "como o Pai 
me enviou também eu vos envio" 
(Jo 20,21). 

1. A missão em sentid10 universal 

A missão de Jesus não . se res- , 
tringe SÓ à Palestina, ela tem ca­
ráter universal, pois o amor de Deus 
é para todos, o Espírito não está 
reservado só a algumas pessoas, mas 
é dado a todos sem distinção e pri­
vilégios. Pelo Espírito, todos se tor-

(2) Cf. SPINETOLl, Ortenslo. Chiesa 
delle Orlglnl, Chies a dei futuro, p: 132: 

naram capazes.; de compreender ' e ." 
comunicar o . que Deus ' realizou em 
Jesus Cristo. O : efeito visível e . his' 
tói·ico,. da . comunidade .que ' recebe 
a, 'plenitude , do Espírito é a realiza. 
ção . e a ' continuação da missão de 
Jesus Cristo, ·.levada à. frente pelas 
testemunhas, em sentido universal. 
A característica da missão "a todos" 
irrompe na história pelo Pentecos­
tes revelando o sentido implícito da 
missão de Jesus Cristo que, durante 
a . sua vida ' terrena realizou-se num 
espaço geográfico bem limitado: "lu, 
déia, Galiléia, ' Palestina " para as 
ovelhas perdidas de Israel" (Mt 15, 
24). "E eu, elevado da terra, atrai­
rei todos os homens a mim" O o 
12,32) . 

A nota firial de Lucas, Atos 2, 
assinala a expansão irresistível do' 
novo povo de Deus: "louvavam a 
Deus e eram estimados por todos 
e a cada dia o Senhor acrescentava 
à comunidade outras pessoas que 
iam aceitando a salvação". 

A primeira comunidade dos dis­
cípulos é uma comunidade. que se 
expande em todos os tempos e lu­
gares e expressa a universalidade 
da missão de Cristo, a dimensão 
nova do . mandado missionário ex­
plícito de "ir" anunciar o evange­
lho a todos os povos (Lc 2,31-32). 
A semente cresce e se expande pela 
fé, pela palavra, pela oração, pelo 
testemunho dos discípulos, em to­
dós' os tipos de sociedade, de modo 
que, não é , mais preciso judaizar o 
povo para depois cristianizá-lo, assim - . ,. . como, nao e precIso romamzar a 
América ' para ' depois ' 'evangelizá-la;'. 
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pois Jesus Cristo está presente em 
todas as culturas; missão do dis­
cípulo será descobrir o rosto de · 
Cristo dentro das culturas, das si­
tuações anti-humanas que deturpam 
a presença divina nos irmãos e, a 
partir disso, proclamar o mistério 
do Filho de Deus. 

2. A missão na ótica do pobre ' 

Lucas pondo o magnificat na 
boca de Maria, denuncia todo um 
sistema de donúnaçâo e opressão e 
anul)cia a libertação dos pobres e 
oprimidos: no magnificat transpare­
ce a mudança radical do projeto 
dominador, uma nova era desponta 
para comunidade dos pobres, ' o ve­
lho é superado pelo novo, pois Deus 
visita e liberta o seu povo. 

A pobreza é condição essencial 
para o Espírito poder agir com li· 
berdade. O filho de Deus torna-se 
Jesus de Nazaré, identificando-se 
com os pobres e oprimidos. Ele vai 
continuar a nascer e agir pela ação 
do Espírito, onde houver pessoas 
capazes de acreditar e acolher como 
Maria, o nústério da salvação. Deus 
age na pobreza para suscitar vida, 
o nascimento de João Batista, tam­
bém é revelação disto (cf. Lc 1, 
25: 7). 

A visita de Deus ao seu povo, 
obriga a dar um pulo no escuro da 
fée no seguimento de Cristo e a 
pensar decididamente que os últi­
mos são os primeiros e que os . des- . 
prezados devem ser ácolhidos e de­
fendidos, pois o ' amor de Deus se 
fez Homem, fez a sua irrupção na ' 
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história para socorrer e salvar aque· 
les que não contam para sociedade . . 

Lucas nos Atos e no seu Evan· 
gelho procura mostrar que o Espí­
rito Santo depois de ter sido . guia 
de Jesus, torna-se guia dos ' discí­
pulos na difusão do Evangelho, 
num esquema missionário, a partir 
dos pobres e, em defesa dos po­
bres, dentro de um compromisso . 
sócio-político, em sentido universal, 
num processo de crescimento. . 

Lucas percebe que a história · é 
a luta entre ricos e pobres e que o 
poder e a riqueza são as molas pro­
pulsoras do agir dos ricos. Lucas se 
define a favor dos pobres, fazendo 

. deles o sujeito histórico que dá con­
tinuidade a história de Israel. O 
Evangelho de Lucas é o evangelho 
da comunidade dos pobres, sua radi­
calidade se manifesta em projetar 
um modelo de Igreja em torno dos 
apóstolos, mostrando que, esse tipo .. 
de Igreja pode conviver com o Im-

• • peno romano. 

3_ A marcha do poder da missão 

A tese conciliativa de convivência 
pacífica entre ricos e pobres, opres­
sor e oprimido, entre a paz aparen­
te que o sistema oferece à comuni­
dade dos pobres torna-se extrema­
mente difícil para o homem La­
tino-Americano poder admiti-Ia. Se 
para Lucas a marcha triunfal da ' 
missão deu certo, a história roi.­
lenária da missão desmente essa ' 
certeza, pois a marcha da missão . 
não foi o espelho da marcha triul).­
fal dos pobres. CohhecNe ' uma; 



marcha de poderes, uma aliança es­
candalosa entre a Igreja e o proje­
to colonizador, escravizando uma 
grande massa do povo Latino-Ame­
ricano e tantos outros povos. Salva­
guardando as tentativas históricas 
de ações significativas de libertação 
que, porém, sempre foram reprimi­
das, espontânea vem a pergunta: o 
que fizemos ao longo dos séculos da 
missão salvadora de Cristo e da 
ação do Espírito nos homens e na 
Igreja? Por que ainda hoje há tan­
to silêncio em torno da proposta de 
"libertação integral do homem" de 
Medellin? 

4. A marcha profética da missão 

Se ao longo da história, sempre 
houve fases em que a Igreja ficou 
presa ao poder, ao seu passado, às 
suas estruturas, não conseguindo 
mais libertar o Espírito e fazer a 
missão, se há peso da história de 
ontem e de hoje, que torna a Igreja 
incapaz de superar certas barreiras, 
há porém o Espírito que sempre 
provoca e suscita homens e mulhe­
res capazes de superar os conflitos 
históricos, de entrar no coração da 
história, na luta, romper os obstá­
culos e se tornarem sinais capazes 
de refazer o Reino de Cristo no 
mundo: são os profetas que, em no­
me de Cristo avançam na história 
devolvendo à Igreja e ao mundo o 
seu sentido , e valor original. 

O missionário que opta para este 
tipo de 'missão acolhe e celebra na 
história concreta dos povos a expe­
riência profunda do Espírito pela 
solidadedade' cornos últimos da his-

tória; ele põe os desafios pedagógi- , 
cos a serviço dos 'protagonistas prin­
cipais da evangelização ciente que, ' 
;) método já engloba e pertence ao 
mesmo conteúdo da evangelização. , 
-e este o caminho da cruz, caminho 
que incomoda a quem prefere os 
privilégios à profecia; é o deserto 
com as suas incertezas, suas dúvi­
das, suas alegrias e esperanças; é 
dar um pulo no escuro da fé e no 
seguimento de Cristo. -e a experiên­
cia profunda que nasce e jorra na 
prática da libertação dos prediletos 
de Deus, o povo empobrecido e 
oprimido, experiência oferecida a 
quem deseja caminhar no rumo pro- . 
posto por Cristo libertador da his­
tória e dos povos. 

5. O caminho da missão 
da Igreja Latino-Americana 

, 

A Igreja da América Latina, hoje, 
assume uma postura profética em 
relação à situação atual da justiça e , 
do processo de libertação do pecado , 
social estrutural. Esse novo modo 
de fazer missão faz nascer a Igreja 
de Cristo no coração do homem, das 
culturas, da história, faz nascer uma 
Igreja sol capaz de iluminar os seus · 
filhos com a própria luz. Para , a , 
Igreja da América Latina, a huma- , 
nidade constitui o templo de Deus, 
o terreno grávido do amor e da 
bondade de Deus. A Igreja do con­
tinente, sacramento de comunhão, 
servidora e missionária proclama a 
necessidade de ' criar o homem no~ 
vo, cheio de esperança, que assume . 
um compromisso' social em vista de , 
criar uma nova sociedade (Puebla , 
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1308), mostra também a vitalidade 
do cçmtinente e a peculiaridade das 
suas eXPeriências cristãs e a sua çri­
ginalidade que pode ser oferecida a ., . 
outros povos, como , as expenenClas 
'das comunidades eclesiais de bases, 
as riquezas, dos" mistérios e serviços" 
as esperanças e a fé simples e con· 
cretas do povo a atuação dos lei­
gos, a inserção de religiosos entre 
os , pobres, a presença simples dos 
bispos no meio, do povo, devoção , a 
Maria (Puebla 1309), a sensibili· 
dade para libertação e salvação 
(Puebla 480·483), a riqueza de sua 
originalidade popular (Puebla 445-
453). 

6. A m:ssão libertadora ' 
Novo caminho da ' missão 

o modelo de libertação proposto 
pela Igreja Latino-Americana não 
é a ação do missionário ou de qual­
quer agente cristão de fora sobre os 
pobres; a libertação é um proces­
so, é ação, é luta dos pobres con· 
tra o pecado de opressão e explora­
ção, pecado cometido por eles mes­
mos quando, tendo consciência da 
situação, o aceitam passivamente. A 
libertação não é uma mensagem, 
mas é ação do próprio empobrecido 
e oprimido, Ao agente, comprome­
tido com a realidade cabe descobrir 
o nexo entre evangelização e ação, 
entre fé e vida, entre a salvação e 
promoção humana, é estabelecer 
uma unidade de operação; cabe-lhe 
também, promover a unidade dos 
objetivos da missão para que a li­
bertação não seja um conjunto de 
doutrinas ou 'de obras " assistenciais 
e sim, ' o próprio conteúdo da salva-
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ção, isto é libertação ,total. Perce­
ber ,e, faVOrecer este víncülo de"uni- , 
dacle entre o :objeto-evangelizaçãç ei 
objeto-Iibertáção é exigência pro­
funda e vital na missão de hoje, na 
América Latina. , ' 

, , 
A nova missão libertadora abre 

caminhos para que o povo oprimi-. 
do perceba as causas da situaçãodé 
injustiça e procure combatê-las; op­
tando por uma maneira nova dé se­
guir à Jesus ' de Nazaré: o campo 
soCial e político tornar-se-á ocam­
po religioso, o campo das suas ações 
libertadoras, das grandes experiên-

" ' 

cias com o Deus libertador. O ca-
minho da nova missão Latino-Ame­
ricana segue e acompanha a prática 
missionária de Jesus de Nazaré e 
dos primeiros discípulos , é o' cami­
nho do povo espoliado que, na for­
ça da Palavra e do Espírito revela 
ao mundo a missão de Jesus, o pro­
.ieto do Pai. é a maneira nova ' de 
Deus existir e se revelar no modo de . . 
ser e de agir do homem Latino-ame, 
ricano, voltado para todos os' povos. 

QUESTÕES para ajudar a leitu­
ra do texto ou o debate em comu­
nidade: 

1. Quais os traços característicos 
da atividade missionária de Jesus? 

2. Que relaçao Você percebe en­
tre missão universal e inculturação? 

. 

3. Você ou sua comunidade con­
creta estão de acordo com o texto 
do artigo quando diz que "o' cam­
po social e político tornar-lie,á .o 
campo religioso... das grandes ex­
periências com o Deus libertador"? 
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Desde os prim6rdios, a missão é ,obra,' ' 
do Espírito. Os ap6stoZos' s6 tiveram coragem 

depois, de receberem o Espírito Santo. 
'''Nunca será possíveZ 'haver evangelizaçao sem a. 
ação do Espírito Santo", Evangelii Nuntiandi, 75. 
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Irm,ã Maria Sônia Mueller, SSPS 
São Paulo, SP . 

... . " , 

Falar do Espírito não ,é fácil, pois 
vivemos no mundo e na cultura mo, 
derna , onde se valoriza, de modo 
particular, o material, 'o empírico. 
Muitas vezes, chega-se á pensar que 
o espiritual não seja real ' e nem te­
nha peso e vida. 

, " 

Desde ' ,os gregos, as palavras e s-
pírito, ,espiritual, ,estão relaciona­
das com pensamento, com o ' inte­
lectual, ' com atividades materiais. 
Como nós, do ocidente, somos her­
deiros da , cultura grega, carregamos 
conosco, ,esta dicotomia entre o es­
piritual e o material. Isto faz com 
que ao (alar do espiritual, imagina­
se logo , algo aéreo, sem conteúdo 
rM!. ' A ,. ,Bí~lia 'nos ' , ~presenta ~ma 
outra visão do Espírito., à tei'lllo 
Espírito, "ruah" em hebraico, quer 
dizer , vida; movimimto; ' realidade 
(SII04,30; 'Dn"37) ;': ',, : ': ,0,,, ,, ' : 

• 

o Espírito Santo é um poder , (Le 
1,35; 24,49; Atl,8; 1 Cor 2,45), 
enviado de junto de Deus por Cris: 
to (At 2,33) para a difusão da Boa 
Nova. O próprio Espírito não se 
opõe à matéria, mas à morte, à 'Je. 
tra morta, à carne frágil e mortal 
(Rm 8,26; Gl 5,16·25). . 

Há uma outra constatação que 
não podemos deixar de fazer. A teo: 
Íogia do Ocidente; de inodo geraI; 
se preocupou muito pouco cóm ' 11 
pneumatologia. Deste modo, a pro; 
dução teológica sobre o Espírito é 
incipiente e inicial. 

Estas realidades tiveram ' e ainda 
têm grande influênéia sobre a ' re· 
flexão e 11 . práxis , da Igreja. ' '" 

.", .-

Temos muito '" aprender da' Igre' 
ja _'Oriental ' no que diz respeito ad 
Espfritcj" Santo." _, Ela 'conservou' na 
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sua liturgia e na sua · teologia, as- · 
sim como na fé do povo, uma pro- . 
funda consciência do papel do Es- . 
pírito Santo: 

:É bem verdade que na América 
Latina a volta da Igreja para os po­
bres vem acompanhada por uma re­
novação da consciência do Espírito 
Santo. 

A obra missionária é obra do Es­
pírito desde os primórdios da Igre­
ja Só depois que os apóstolos re­
ceberam o Espírito Santo é que eles 
tiveram a coragem de enfrentar o 
público (At 2,14ss) e anunciar Je­
sus Cristo (At 4,8.31; 5,22; 6,10). 

A ação do Espírito se faz presen­
te nas decisões importantes da Igre­
ja nascente: na admsisão dos gen­
tios na Igreja (cf. At 8,29.39; 
10, 19,44-47); na abolição, para 
eles, das observâncias legais (At 
15,28); na missão de Paulo no 
mundo gentio (At 13,2s; 16,6·7; 
19,1) . 

Queremos, neste pequeno texto, 
refletir sobre o Espírito Santo e a 
ação evangelizadora. Paulo VI diz: 
"N uncaserá possível haver evange­
lização sem a ação do Espírito San­
to" (EN 75). 

1. O Espirito 
agindo na .hist6ria 

Podemos dizer que o Espírito, co­
mo vigor e força que tudo perpas­
sa, sempre esteve no mundo, o mun­
do é .0 · grande templo do Espírito 
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desde o primeiro momento de sua 
criação é habitado por Ele (Gn 
1,2) . 

J á no AT, o Espírito se manifes­
ta através dos líderes carismáticos, 
levando o povo à vitória contra os 
seus inimigos (cf. Jz 3,10; 6,33; 
11,29; 13,25; · 14,6-9; 1 Sm 11,6); 
através da profecia (cf. 1 Sm 10,1; 
Nm 11,24-30) e também pela atua­
ção do rei · (cf. 1 Sm 16,13). 

:É o Espírito que suscita profetas 
que denunciam o excesso autoritá­
rio do rei. e lhes dá força para su­
portarem a perseguição e o martí­
rio. O Espírito é conferido ao Ser­
vo sofredor, desarmado de toda 
pompa. Ele é ungido para libertar, 
mediante o sofrimento, das injusti­
ças e opressões e resgatar o direito 
dos pobres (Is 16,1; cf. 11,2; 42,ls). 
O Messias como o servo sofredor, 
receberá a plenitude do Espírito. O 
próprio Jesus ao lançar seu progra­
ma libertador usa o texto profético 
de Isaías (61,1). 

O Espírito age através de Jesus: 
"foi conduzido pelo Espírito" (Mt 
4,1); voltou à Galiléia, com" a for­
ça do Espírito" (Lc 4,14). JesUs 
terminou sua · missão aqui na terra. 
:É o Espírito Santo que continuará 
a obra do Pai iniciada por Jesus 
Cristo. Ele atualiza a presença de 
Jesus e traz à memória sua palavra 
00 14,26). 

O próprio Espírito é dado aos 
discípulos: "recebei o Espírito San-
to" 00 20,22). .. .. . . . . .. 

. O Espírito 'deDeus está agindo 
na sofrida história da América. Ele 



está ' se manifestando mais ' do que 
nunca, "no sangue dos mártires, no 
testemunho em meio às perseguições, 
np testemunho, na presença e , no 
dom desinteressado de si mesmos 
de milhões de cristãos modestos e 
anônimos" (1). ' 

, ' 

Em virtude da missão do Espíri­
to, as pessoas são assumidas por 
Deus em sua multiplicidade e di­
versidade de dons (1 Cor 12,4-11). 

, O ' Espírito é enviado para fazer 
agir. ' Suas ações são nossas ações. 
O Espírito não tem ações próprias. 
Teni ' apenas as nossas. Deste modo, 
nossas ações se tornam ações do Es­
pírito de Deus, tornando-se missão 
do Espfri to. 

' ''Pelo Espírito, nós nos tornamos 
capazes 'de criar atos totalmente 
nossos, únicos como nós somos úni­
cos" (2). 

~ o Espírito que integra todos os 
homens no Cristo, "reúne tudo no 
Cristo" (Ef 1,10), "em um só cor­
po" (Ef 2,16). A integração no Es­
pírito nao se dá pela redução das 
diferenças. A unidade do Espírito 
é aquela que envolve a maior ,diver­
sidade possível (cf. 1 Cor 12,4-11). 

Nossas ações não são isoladas. 
Situam-se na história. São feitas pe­
la, história e fazemos com que a 
história seja a história de cada in­
divíduo, seja a história da coletivi­
dade humana. 

, 

A história é ambígua. E é nesta 
história que se , situa o agir' missio­
nário de todo aquele" de toda aque-

la ' que se dispõe seguir a voz do 
Espírito. 

O Espírito Santo , conduz e', diri­
ge a história por persuasão, por, in: 
sinuação e não pela imposição. Sua 
ação é libertadora, é uma obra de 
infinita multiplicidade e diversida­
de. Ele não age para uniformizar. 
O Espírito é a fonte de uma varie­
dade infinita. Ele é também o Es­
pírito da unidade, não mediante a 
uniformidade e a submissão comum 
a uma simples lei. 

~ na história que , a Igreja con­
cretiza sua única missão através das 
diferentes tarefas (cf. Doc. 40 
CNBB, n'? 67) (9). A tarefa mis­
sionária é hoje, freqüentemente, ex­
pressa pela palavra evangelização 
(Doc. 40 CNBB, n'? 68 (10). 

" Através do Espírito Santo o 
Evangelho penetra no coração do 
mundo, porque é ele que faz dis­
cernir os sinais dos tempos ' os 
sinais de Deus que a evangeliza­
ção descobre e valoriza no interior 
da história" (EN 75). 

2. O Espírito 
na vida do missionário 

A própria evarigelizac;:ão é obra 
do Espírito. Jesus evangeliza atra­
vés da mediação dos evangelizado­
res. São as · pessoas que encarnam 
na história a missão de Jesus e do 
Espírito. O Espírito , multiplica os 
missionários para que, por meio ,de­
les,: seja pro,clamada . a palav'rada 
Pa.lavra', 'Jesus Cristo. ' " , 
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"Ele. é .flquele que, hoje ainda, co·' 
mo nos inícios da Igreja, age ~ em 
cad;l um dos evangelizadore~ que 
se deiXa 'possuir e conduzir por ele, 
e põe na sua boéa as palavras que . . 
ele sozinho não poderia encontrar; 
ao mesmo tempo. que predispõe . a 
alma daqueles que escutam a fim 
de a tornar aberta e acolhedora pa, 
ra a Boa Nova e para o reino anun' 
ciado" (EN 75). .. . ' ... .. 

É pelo Espírito que às pessoas p'o' 
derão entrar em contato com Jesus 
(cf. 1 Cor 12,3). O evangelho não 
visa ensinar uma história da salva-. . . 
ção ou uma ética, ele traz consigo 
um dom, uma novidade: o Espírito 
enviado pelo Pai e por Jesus Cristo, 
para fazer com que neste mundo 
tudo seja novo e as pessoas possam 
ser filhos · e filhas de Deus (cf. Rm 
8,14-17) . . . 

O evangelho é Jesus. Seu batismo 
mostra a presença do Espírito sobre 
Ele (Mt 3,17) • como fOrça para 
evangelizar (Cf. ' Lc . . 4,18-19). O 
mesmo Espírito é prometido (At 
1,8) e dado aos Apóstolos (At 2,4) 
e enviado aos missionários de· todos 
os tempos por que sem o Espírito 
se faria uma obra de conquista .e de -expansao. 

"Muitas vezes, na história, a Igre­
ja tem substituído a evangelização 
por uma obra ·de extensão ou de ex' 
pansãocultural graças à • força das 
armas; da riqueza ou da pretensa srt' 
perioridade cultural" .(3). · ASsim se' 
explica, em grande parte, a conquis­
ta ' religiosa da ' América .. 'Para, 'umá 
oora · desie tipo não ' {necessário o· 
Espírito Santo, basta ' o 'espíritoein:: 
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presarial" a capacidade de organi­
zação e os meios materiais adequa­
dos. 

Comblin diz: Para que , a missãp 
seja realmente a . missão dé Jesris 
Cristo, para que a mensagem seja 

" realmente o evangelho de Jesus 
Cristo, para que os pobres, o "ou-

• 

ti'o", as pessoas simples sejam real-
mente os · portadores do evangelho', 
para que · os meios usados sejam. 
realmente os ' que mostram a reali­
dade de Jesus p01: meio de sinais 
verdadeiros, por meio da cruz, .por 
meio do testemunho da , ressurrei" 
ção, o Espírito é indispensável. Pois 
tal obra é sobre-humana. Supõe urna 
transformação da personalidade; um 
ânimo e uma coragem extraordiná­
rios. Sem li força 40 Espírito ' não 
se pode permanecer fiel ao verda­
deiro conieúdo ' do evangelho sein 
reduzi-lo a uma ideologia hümana. 
Sem o Espírito não se pode anun­
Ciaro evangelho usando ' o camfnho 
e os ' meios escolhidos por Jesus (4). 

A evangelização não é uma repe­
tição mecânica de uma ' fórmula, 
mas é . a criação . da mensagem 'nO 
Espírito 00 14,26). Por isso, cada 
evangelizaçãO. é uma criação nova, 
um ato particular e novo, criado pe-
16'. Espírito. ' 

. Para que o ' missionário 'possa 
permanecer' nesta . fidelidade ao . Es­
pírito, ele necessita de uma conver­
são permanente de suas , idéias e as-. - . p\raçoes ,pessoaIs. . • , ... 

: o' " " , .. . ; •• • •• , ••••• 

.:"O . Esi?írito orienta o Magistério 
da: ,Ig\'eja . ~ pa'raqut; esté oriente . os 



missionários. O Magisténo . também ' 
está ' sujeito à tentação de submeter 
o evangelho à cultura, à política hu­
mana, a uma falsa prudência basea: 
da ' rio uso dos ' meios humanos: 
aliança com os poderosos, com os 
sábios e com os ricos. Por isso, o 
Magistério tem que : se converter 
sempre ao, Espírito, para converter­
se também ao evangelho de Jesus 
Cristo (4). 

, ' ' 

" Paulo VI diz: "As. técnicas de 
evangelização são boas, obviamente; 
mas" ainda as mais aperfeiçoadas, 
não poderiam substituir a ação dis­
creta do Espírito Santo. A prepara­
ção i:nais apurada do evangelizador 
nada faz ' sem Ele. De igual modo, 
a dialética mais convincente, ' sem 
i;:le, permanece impotente em rela­
ç,~o ao espírito humano. E ainda, 
sem Ele, os mais belos elaborados 
esquemas com base sociológica e 
psicológica em breve se demonstram 
desprovidos de valor" (EN n9 75). 

3; Os pobres 
são os evangelizadores 

'Para que no mundo haja VIDA 
em plenitude, é necessário que o 
missionário descubra e viva em pro­
fundidade a centralidade do pobre. 
É o Espírito que coloca o pobre no 
centro da missão de Cristo (Lc 4,18) 
e-é o mesmo Espírito que coloca o 
p·obre no centro .da atenção de todo . . ,. . 
mlsslonano. ' ' , , 

','- "Os "póbres ' ev'angelizam a par­
tir de sua ' póbreza: o clamoi: ' dos 
pobres na : aflição e na · miséria é o 

'. . ' \ '. . 
primeiro ' anúncio -:da Iibertaçãó ' e o : 
primeiro testemunho do , reino de 
Deus. Os ' pobres só têm a palavra 
e por ' isso confiam em Deus'~ (5). 

, ' 

Se observarmos a história da mis­
são na Igreja, podemos perceber que 
todos os renascimentos da missão , , 

se fizeram a partir da pobreza. 
.. , 

O Espírito se manifesta de mui-
tos modos e no mundo inteiro. Po­
demos, dizer que está 'presente com 
muita força ' na AL. Alguns sinais 
bastante claros convergem para a 
experiência do Espírito. 

Na atualidade em muitos lugares 
o povo cristão lê a Bíblia ' ·de 'novo 
segundo uma exegese espiritual-his­
tórica. A leitura é feita num ambi­
ente; de alegria; apareçe a verdade 
sobre o, mundo de hoje, a situação 
atual fica Clara e aa pessoas sabem 
como devem agir. ' 

Um, outro sinal da presença do 
Espírito é o despertar para a liber­
dade nos mais diferentes setores da 

, , 

vida. Emerge a força do novo, da 
renovação, da busca de libertação. 
Os pobres se organizam; surgem as 
associações e movimentos nas peri­
ferias urbanas. Os grupos minoritá-, 
rios estão se articulando na defesa 
de ' seus ' direitos. 

, ' 
, , 

,Certamente as Comunidades Ecle­
siais de Base (CEBs) ' são fruto do 
Éspírito. Elas, através de suas prá­
ticas, reforçam ' a vida no intercâm­
bio, na reciprocidade das relações 
e na opção preferencial pelos 'po-, , ' 

bres': ,, ": ',:' .. ' 
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.. "Os .. pobres .. tomam a .palavra: . eis . 
uma re.alidade nova na AL. Eles pr6-
prios {icam admirados" . (6). Falam· 
na . comunidade e fora dela; : fazem 
a defesa dos seus direitos. A expe-

. riência ·da comuriidadeé, sem dú­
vida, urna manifestação do Espíri­
to. A sociedade sempre se esforçou 
por destruir todas as manifestações 
comunitárias entre os pobres. Hoje 
assistimos algo maravilhoso: ·a co­
munidade torna-se o centro da vida, -melhor dito, ela cria urna vida so-
cial em que todos participam. A 
vida é recuperada; a prática de Je­
sus é recriada (cf. Jo 14,26). A co­
munhão nasce; respeitando-se a di­
versidade. 

4. O âmbito dia missão 

João Paulo 11 diz que a missão 
não tem fronteiras (cf. RM 37), 
aponta para três situações missio­
nárias distintas (RM 33): 

" . . . povos, grupos humanos, con­
textos sócio-culturais onde Cristo ·e 
o seu evangelho não são conheci­
dos . .. JJ 

" ... . comunidades cristãs que 
possuem s6lidas e adequadas estru­
turas eclesiais, são fermento de fé 

d 'd " e e VI a ... 

" ... existe a situação interme­
diária ( ... ) onde grupos inteiros 
de batizados perderam o sentido vi­
vo da fé ( ... ) torna-se necessário 
urna nova evangelização, ou re-evan­
gelização" . 

O papa continua: "Sinto chegado 
o momento de empenhar todas as 

• 

forças eclesiais na . nova evangeliza~ , 
ção e na missão "ad gentes" . . N~- : 
nhum cret)te, nenhuma instituição ·. 
da Igreja pode esquivar-se deste de- . 
ver supremo: anunciar Cristo a t01 
dos os povos" (RM, 3). . 

. A Conferência dos Bispos do Bra­
sil recomenda: cada Igreja Parti­
cular deve se organizar corno Igre­
ja Missionária . (cf. Doc. 40, n'" 
124); cada congregação ou instituo. 
to religioso deve estar inserido na 
ação missionária da Igreja e ser 
uma "presença dinamizadora do es­
pírito missionário. .. Mesmo as or­
dens religiosas de vida contemplati­
va, por . sua especial vocação · eca­
dsma, assumem a dimens.ão missio­
nária" (Doc. 40 CNBB n'" 128). 

A renovação do dinamismo mis­
sionário renova a Igreja, fortalece 
a fé e a identidade cristã, traz novo 
entusiasmo e novas motivações. "A 
fé se fortalece dando-a" (RM 2; 
cf. 77; AG 37). 

Sem dúvida, a abertura para a 
missao fará também rejuvenescer as 
congregações e institutos religiosos. 
Deixemo-nos guiar pelo Espírito 
Santo em nossos planos e projetos, 
nas iniciativas e atividades evange­
lizadoras. 

• 
QUESTÕES · para ajudar a leitu­

ra do texto ou . o debate em comu-. . 
nidade: .. 

1-. A ação do Esplrito, suscitando 
a . missão, gera · multiplicidqde 0.1.1 
uniformidade de tarefas? . . 



2. Você concorda em que, olhan­
do a história da missão na Igreja, 
todos os renascimentos da mes.ma se 
fizeram a partir dos pobres? 

. ' . 
. ' . . 

J. Qual a importância da presen. 
ça do Bsplritd na vida do (a) mis­
sionário( a)? O que ela gera obje­
tivamente? 

NOTAS 

(1) José 'COMBLlN, Tempo de açao, 
p. 21. (2) Ibid., p. 29. (3) José COM­
BLlN; O Espirito Santo e sua missão, p. 
73. (4) Ibid., p. 75. (5) . Ibid., p. 67. (6) 
José COMBLlN, O Espírito Santo e a 
libertação. 
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Experiência de Deus e Oração 
• 

Entre os elementos definidores da Vida Religiosa, do ponto de vista 
da teologia, a experiência cristã de Deus tem especial relevo. Tudo tem o 
seu tempo. Mas há momentos diários, semanais, anuais mais favoráveis 
para .instaurar, captar, alimentar e aperfeiçoar esta experiência cristã de 
Deus. São momentos de privilegiada possibilidade de abrir-se para a di­
mensão da fé, pela ação do Espírito, e acolher a Deus que nos visita. 

- Cite um exemplo. 

A oração pessoal e comunitária: formal, informal, vocal, mental, cor­
poral, litúrgica, bíblica. Fazer da vida uma oração. Momentos intensivos 
de oração e momentos extensivos de ressonância da oração. Não há oração 
sem vida. E não haverá vida sem sua constante conversão em oração. 

Mas, como? 

Não sei. Pode até parecer impossível. Lembre-se, porém: nos impos­
síveis humanos vence e triunfa o poder de Deus. O segredo de nosso tra. 
balho . s6 virá de uma postura de prontidão ilimitada, de abertura incon­
dicional, de profunda ' contemplação, pois numa vida cristã retamente orde" 
nada, como a Vida Religiosa se propõe ser, o humano se ordena ao divino 
e · a ele se subordina; o visível ao invisível; a ação à contemplação; o pre~ 
sente .à cidade futura· que buscamQs. ~ fundamental alimentar pela vida a 
oração e traduzir a oração na vida. (Pe .. Marcos de Lima, SDB). .' 
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Pe. Marcos de Lima, SDB 

- A CRB não parece um pouco ,alienada? 

, NÃO, absolutamente. Nem é nem parece. Digo lucidamente o que 
penso. Ninguém pode esperar de suas instituições ' mais do . que elas se 
propuseram a oferecer. SER e pensar, agir e falar diferentemente do SER 
é um erro ' de múltiplas ' conseqüências na vida das pessoas porque gera e 
amplia frustrações. A CRB se propõe mobilizar suas energias, entrar em 
equação ' com sua época, exprimir na própria vida a trama dos problemas 
ém que se debatem. a sociedade e a Igreja a que pertence, testemunhar 
para assegurar eficácia à própria palavra, mas só no que se refere ao SER 
da. Vida Religiosa. Engajar-se em 'hobbies' outros s.eria como um instru­
mentista que, num concerto, de repente, continuasse a executar exata· 
mente todas as notas mas em clave trocada , .. Um absurdo e uma loucura! 

- Entao, a CRB é prudente. O que é a prudência? 

Tendência natural ao equilíbrio de um meio-termo entre extremos, 
de uma mediania sem se , contaminar pela tentação da mediocridade. Ne­
cessidade fundamental de apreender o futuro próximo através do conheci­
mento profundo do passado. PRUDENCIA: atender, simultaneamente, à 
éxperiência do passado e a uma visão harmônica do futuro, combinando 
racionalmente o espírito de audácia com o espírito de proporção. É a pru­
dência que transforma a CRB em caixa de ressonância com apurado sen-
tido aglutinador e' seletivo. ' 

- Qual é o papel do Presidente na CRB? 

, Vários papéis que o Presidente exerce são, por si, naturalmente evi­
dentes. Dispensa comentários, Quero relevar, por isso, um papel mais la­
tente, A CRB vive um PROCESSO, Em qualquer domínio de atividade ou 
conhecimento, processo significa caminhar seguro para frente, com passos 
que se representam por atos ou acontecimentos integrados na concepção 
clara e responsável do fim a alcançar. Sem este sentido se esvazia a pala­
vra' de seu coriceito específico. Inverter a ordem destes atos,' suscitar, na 
trajetória, acOntecimentos que ' conflitam com a' natureza do processo, são 
modos de travar a marcha da própria instituição. Para este possível TU­
MULTO, na acepção da linguagem jurídica, o Presidente exerce um papel 
saneador. Evita retardamentos que comprometem. 'a normalidade; Foge à 
paralisia ou, pior ainda; à degenerescência: Qúem preside não :pode se 
contentar apenas com arranjos, verbais. AGE porque da' falta de oportunos 
ajustes saneadores decorreamáioria ,dos' desaJustes. " " ',O 

";;;'; 
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• 

A Palavra de Deus é a fonte primordial da espiritualidade porque gera e mantém a.fé. E a fé, ali· J 
mentada e expressa pela o ração, suscita o testemunho e transforma o Religioso em apóstolo. Frente 
a esta Palavra, crer naquilo que se lê. E ler para ampliar aquilo que se crê. 

#Se alguém me ama, guardará minha palavra e meu Pa i o amará, e a ele viremos e nele estabelecere­
mos morada. Quem não me ama não guarda as minhas palavras. E a palavra que ouvís não é minha, 
mas do Pai que me enviou. Estas coisas vos tenho dito estôndo entre vós. Mas o Paráclito, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará e vos recordará tudo o que vos disse. Deixcrvos 
a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo dá. N:Jo se perturbe nem se intimide o 
vosso coração'; 1014, 23·27. 

Nestes breves cinco versículos, ao m enos, três temas relevantes: o cri stão, morada de Deus; a pro­
messa do envio do Espírito Sa nto e o dom da paz. 

~ ensinamento, mais ou menos, exp lícito de todo teólogo que a santidade consiste nesta união de 
cada um com Deus, por Cristo, a fonte de toda graça e santif icação. Efetivamente, Cristo, com o Pai 
e o Espírito, é proclamado o único Santo. Dele decorre tota lmente a santidade de cada um. A santida: 
de é sempre descrita mediante a categoria 'união' com Deus, por Cristo. Pela união nossa com Cristo 
e, nele, com Q Pai e o Espírito vivemos, tanto na ordem ontológica quanto na moral e intenciona l, 
a vida própria de Deus e a vida do próprio Deus. A importância dos sacramentos, especialmente o 
batismo e a eucaristia, se explica exatamente mediante a função que eles têm de nos unir a Cristo 
mediante o dom especia l do Espírito que nos conferem. "Se alguém me ama, a ele vi remos e nele 
estabeleceremos morada'~ 

O Espíri to Santo é a memória, a cada momento, das ações e das palavras de Jesus. Ele vence todas 
as nossas fo rmas de amnésia. A luz da paixaio, morte e ressurreiçào, ele interpreta, de modo autênti­
co, tudo o que Jesus fez eensinou. A ação do Espírito Santo é uma real idade Que brota aos borbotões 
como f ruto da páscoa de Jesus. Ele dará testemunho diante da consciência do fiel, pois ninguém, no 
mais recônd ito de seu ser, dirá Jesus é o Senhor senão por sua inspiração. Confirmará a fé e devolverá 
a cada um toda a segurança cristã, Ele é Santo porque e enquanto nos une a Cristo e nele nos torna 
participantes da v ida divina, Procede do Pa i e do Filho e ao Pai e ao Filho nos conduz, recapitulando 
tudo em Cristo. " O Espírito Santo, que o Pai env iará em meu nome, vos ensinará tudo e vos recordará 
tudd'. 

O dom da paz é sinônimo de SERENIDAD E. Não perder a cabeça; sinônimo de t ranqüilidade da 
ordem exterior, sinal da harmonia com Deus que reina no interior. Paz, exercício diário da justiça pa· 
ra sua construção estável. ~ sinônimo, também, de CORAGEM, destemor, quase audácia, para ir em 
frente. Nada de medo, perplexidade, p~rturbaçaio, intimidação. Coragem: ganhar a guerra. Serenida· 
de: não perder a vitória. PAZ·SHALON. Superar tudo o que impede a justiça, afasta a caridade, difi· 
cu lta a amizade. A paz de Cristo, em sua real idade mais íntima, pertence ao mundo futuro. ~ promes· 
sa escatológica. Ela só se manifesta na vida terrena à medida em que as realidades transcendentais 
se enraízam no pensamento e ação dos homens. Os critérios para se constru ir esta paz e dela gozar 
são dedutlveis apenas do m istério de Cristo. O único caminho viáve l para atingi-Ia é o amor. Amar 
como Cristo amou. Amou e doou~e até doer, até morrer. " Deixo-vos a paz. Não se perturbe o vosso 
coraçãd~ 

O Espírito Santo i lumine, em profundidade, seu espírito, Religioso e Rel igiosa, estimulando todas 
as faculdades para VIVER o cristianismo, isto é, identificar~e com Cristo. Esta iluminação e esta iden· 
ti fi cação produzem a paz. 

DEUS, de quem todo DOM perfeito provém, o abençoe e o guarde são e sa lvo; volva para Você 
o seu rosto de o lhar sereno e lhe conceda a bênção, o perdão e a paz. MARIA, M ãe de Deus e nossa, 
também, intervenha por nós. Amém. Com estima e afeto, no Senhor, 

u 
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